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RESUMO 

 

Objetivo - Compreender como a percepção da corrupção, que permeia o contexto 

institucional no qual a Advocacia-Geral da União (AGU) opera, se relaciona com a 

motivação para o serviço público (MSP) dos servidores que trabalham no Órgão. 

Metodologia - A pesquisa adota a abordagem qualitativa, realizando entrevistas 

semiestruturadas, com servidores públicos da AGU, e utilizando análise de conteúdo 

para tratamento das informações coletadas. O roteiro de entrevista semiestruturada 

foi definido buscando-se investigar a relação da percepção da corrupção contextual 

com as quatro dimensões da MSP estabelecidas pela revisão, realizada em 12 países, 

por pesquisadores internacionais (KIM et al., 2013). 

Resultados - No geral, os resultados desta pesquisa sugerem que a percepção do 

fator contextual corrupção se relaciona, prevalentemente, de forma desejável, com as 

quatro dimensões da motivação para o serviço público (MSP) dos servidores 

pesquisados. Resultados sugestivos de relações desejáveis implicam que, ao 

perceber a corrupção contextual, o entrevistado descreve reações, sentimentos e 

ações que expressam inconformismo com a situação e impulso para a ação de 

contribuir para o combate da corrupção ou para minorar seus efeitos sobre a 

instituição ou sobre a sociedade no âmbito daquela dimensão específica da MSP.  

Limitações - A pesquisa pode ter sido impactada pelo viés de desejabilidade social 

uma vez que se baseou em colocações autorrelatadas pelos entrevistados e pela 

limitação do tempo disponível pela pesquisadora. 

Aplicabilidade do trabalho - O aumento do conhecimento dos gestores públicos 

acerca do tema poderá contribuir para a criação de estímulos para a MSP. Os 

resultados, no geral sugestivos de relações desejáveis, poderão ter um efeito 

midiático, propiciando divulgação positiva da Administração Pública, podendo também 

contribuir de forma conceitual, para outras disciplinas, como economia e sociologia.  

Contribuições para a sociedade - Melhor compreensão das possíveis relações entre 

a motivação para o serviço público e as teorias que abordam a corrupção, podendo 

colaborar para a criação de estratégias preventivas e de combate à corrupção no País. 

Originalidade – Este estudo brasileiro sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a motivação para o serviço público, contribui para o 

aprofundamento das pesquisas sobre o tema. 

 

Palavras-chave: Motivação para o serviço público; Corrupção; Advocacia-Geral da 

União; Administração Pública. 

Categoria do artigo: Dissertação de Mestrado/ Artigo original  



    
 

ABSTRACT 

 

Purpose - To understand how the perception of corruption, which permeates the 

institutional context in which the Advocacia-Geral da União (AGU) operates, relates to 

public service motivation (PSM) of the civil servants who work in the Advocacia-Geral 

da União - AGU. 

Design/Methodology - The research adopts a qualitative approach, carrying out semi-

structured interviews with civil servants from AGU, and using content analysis to treat 

the information collected. The semi-structured interview script was defined to 

investigate the relationship between the perception of contextual corruption and the 

four dimensions of PSM established by the review, carried out in 12 countries, by 

international researchers (KIM et al., 2013). 

Findings - Overall, the results of this study suggest that the perception of the 

contextual factor of corruption has a desirable relationship with the four dimensions of 

public servisse motivation (PSM) of the civil servants surveyed. Results suggestive of 

desirable relationships imply that, when perceiving contextual corruption, the 

interviewee describes reactions, feelings and actions that express nonconformity with 

the situation and an impulse to act to contribute to combating corruption or mitigating 

its effects on the institution or society within the scope of that specific dimension of 

PSM.  

Research limitations - The research may have been impacted by the social 

desirability bias since it was based on self-reported statements by the interviewees 

and he limited time available to the researcher. 

Practical implications - Increasing public managers' knowledge of the subject could 

help to create incentives for PSM. The results, which are generally suggestive of 

desirable relationships, could have a media effect, providing positive publicity for Public 

Administration, and could also contribute conceptually to other disciplines, such as 

economics and sociology.  

Social implications - A better understanding of the possible relationships between 

public service motivation and theories that deal with corruption could contribute to the 

creation of preventive and anti-corruption strategies in the country. 

Originality - This Brazilian study on the relationship between the perception of 

contextual corruption and the public service motivation, contributes to further research 

on the subject. 

 

Keywords - Public service motivation; Corruption; Advocacia-Geral da União; Public 

Administration. 

Paper category – Master’s thesis/ Research paper  



    
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

FIGURAS 

Figura 1 – Percepção sobre quão corruptas são as instituições e grupos da 

sociedade - resultados globais em 2017 ................................................................... 18 

Figura 2 – Percepção sobre quão corruptas são as instituições e grupos da 

sociedade - resultados América Latina e Caribe em 2019 ........................................ 19 

Figura 3 – Percepção sobre quão corruptas são as instituições e grupos da 

sociedade - resultados Brasil em 2017 e 2019 .......................................................... 20 

Figura 4 – Taxa de suborno no Brasil em 2017 e 2019 ............................................. 21 

Figura 5 – Mudanças na pontuação do Indice de Percepção da Corrupção ............. 22 

Figura 6 – Evolução do Índice de Percepção da Corrupção do Brasil ...................... 23 

Figura 7 – Modelo conceitual: motivos primários que influenciam o comportamento 

dos funcionários públicos no Paquistão. ................................................................... 30 

Figura 8 – Modelo conceitual: como a corrupção contextual se relaciona com a 

motivação para o serviço público? ............................................................................ 34 

Figura 9 – Palavras e expressões indicativas por categoria de análise .................... 39 

Figura 10 – Nuvem de palavras das entrevistas ....................................................... 42 

GRÁFICOS 

Gráfico 1 – Manifestações acerca da dimensão CVP ............................................... 51 

Gráfico 2 – Manifestações acerca da dimensão ASP ............................................... 55 

QUADROS 

Quadro 1 – Evolução das definições conceituais e operacionais sobre a MSP ........ 27 

Quadro 2 – Categorias de análise ............................................................................. 37 

Quadro 3 – Constructos das categorias de análise ................................................... 38 

Quadro 4 – Perfil dos participantes das entrevistas .................................................. 41 

 



    
 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Manifestações sobre a relação entre a corrupção  contextual e a 

dimensão AS ............................................................................................................. 44 

Tabela 2 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão AS considerando tipo de cargo e nível de 

atuação...................................................................................................................... 44 

Tabela 3 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão AS considerando formação e sexo ................... 45 

Tabela 4 – Manifestações sobre a relação entre a percepção da corrupção 

contextual e a dimensão COM .................................................................................. 46 

Tabela 5 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão COM considerando tipo de cargo e atuação ..... 47 

Tabela 6 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão COM considerando formação e sexo................ 47 

Tabela 7 – Manifestações sobre a relação entre a percepção da corrupção 

contextual e a dimensão CVP ................................................................................... 50 

Tabela 8 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão CVP considerando tipo de cargo e nível de 

atuação...................................................................................................................... 52 

Tabela 9 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão CVP considerando formação e sexo................. 52 

Tabela 10 – Manifestações sobre a relação entre a percepção da corrupção 

contextual e a dimensão ASP ................................................................................... 55 

Tabela 11 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre corrupção 

contextual e a dimensão ASP considerando tipo de cargo e nível de atuação ......... 56 

Tabela 12 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a corrupção 

contextual e a dimensão ASP considerando formação e sexo.................................. 57 

 



    
 

LISTA DE SIGLAS 

 

AGU  Advocacia-Geral da União 

AS  Auto sacrifício 

ASP  Atração pelo serviço público 

BRICS  Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul. 

CGU  Controladoria-Geral da União 

COM  Compaixão 

CVP  Compromisso com valores públicos  

FMI  Fundo Monetário Internacional 

G20  Grupo dos 20   

MSP  Motivação para o serviço público 

OCDE  Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

PSM   Public Service Motivation  

 

  



    
 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 13 

1.1 Objetivo da pesquisa .................................................................................... 14 

1.2 Delimitação da pesquisa .............................................................................. 15 

1.3 Limitações da pesquisa ................................................................................ 15 

2 REFERENCIAL TEÓRICO ..................................................................................... 17 

2.1 A corrupção no século XXI ........................................................................... 17 

2.2 A motivação para o serviço público e o contexto institucional ...................... 23 

3 METODOLOGIA .................................................................................................... 35 

3.1 Instrumento de Pesquisa e Coleta de dados ................................................ 35 

3.2 Análise de dados .......................................................................................... 36 

3.3 Características da Amostra .......................................................................... 40 

4 RESULTADOS ....................................................................................................... 42 

4.1 Dimensão Auto Sacrifício – AS .................................................................... 43 

4.2 Dimensão Compaixão – COM ...................................................................... 45 

4.3 Dimensão Compromisso com Valores Públicos – CVP ............................... 47 

4.3.1 Dimensão CVP – relação desejável .......................................................... 47 

4.3.2 Dimensão CVP – relação não desejável ................................................... 49 

4.3.3 Dimensão CVP – relação neutra ............................................................... 50 

4.3.4 Dimensão CVP – visão geral .................................................................... 50 

4.4 Dimensão Atração pelo Serviço Público - ASP ............................................ 52 

4.4.1 Dimensão ASP - relação desejável ........................................................... 53 

4.4.2 Dimensão ASP - relação não desejável .................................................... 54 

4.4.3 Dimensão ASP – relação neutra ............................................................... 54 

4.4.4 Dimensão ASP – visão geral .................................................................... 55 

4.5 Discussão dos Resultados ........................................................................... 57 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 63 

6 REFERÊNCIAS ...................................................................................................... 65 

7 APÊNDICES .......................................................................................................... 69 

Apêndice A - Roteiro de Entrevista Semiestruturada ...................................... 69 

Apêndice B – Matriz de Conteúdo – Dimensão Auto Sacrifício ...................... 71 

Apêndice C – Matriz de Conteúdo – Dimensão Compaixão ............................ 73 



    
 

Apêndice D – Matriz de Conteúdo – Dimensão Compromisso com Valores 

Públicos ............................................................................................................... 80 

Apêndice E – Matriz de Conteúdo – Dimensão Atração pelo Serviço Público

 .............................................................................................................................. 94 

Apêndice F – Matriz de Conteúdo - Comentários sobre Ética ...................... 116 

Apêndice G – Matriz de Conteúdo - Comentários sobre Demais Valores 

Pessoais e Institucionais.................................................................................. 118 

Apêndice H – Palavras e Expressões Indicativas Sobre Ética e Demais 

Valores Pessoais e Institucionais .................................................................... 121 

 

 



13 
 

1 INTRODUÇÃO  
 

A corrupção é uma questão arraigada no contexto cultural e histórico do Brasil. 

Felizmente, no século XXI, ocorreram sinais de melhoria no contexto nacional. A partir 

de 2001, o Brasil adotou medidas para combater a corrupção, tais como a criação de 

um órgão federal que desempenha um papel significativo no combate à corrupção, a 

Controladoria-Geral da União (CGU), centralizando atividades de controle interno e 

aumentando o monitoramento e a fiscalização dos recursos públicos.  A CGU compõe 

a rede de instituições que fomentam a accountability horizontal1 no Brasil, interagindo 

com outras instituições responsáveis por monitorar as atividades do governo, 

investigar suspeitas de corrupção e punir práticas corruptas, como a Polícia Federal 

e o Ministério Público Federal (FERRAZ; FINAN, 2018). 

Dando continuidade às medidas iniciadas em 2001, implementou-se o aumento 

da cooperação da CGU com órgãos estaduais tais como os Ministérios Públicos 

Estaduais e o aumento significativo do número de operações de combate à corrupção 

(Ferraz; Finan, 2018). Outra medida importante foi a criação, em 2004, de um portal 

na Internet que promove a transparência, o Portal da Transparência do Governo 

Federal. Esse portal possui acesso livre, possibilitando o controle social aos 

interessados quanto à utilização dos recursos orçamentários e financeiros públicos. 

Entretanto, em que pese os esforços descritos anteriormente, o Brasil manteve-

se em uma classificação baixa no ranking do Índice de Percepção da Corrupção criado 

pela Transparência Internacional, indicando uma provável ineficácia no combate a 

essa disfunção. Em 2023, o Brasil recebeu 36 pontos em uma escala de 0 a 100, 

sendo que os três países mais bem avaliados, Dinamarca, Finlândia e Nova Zelândia, 

dentre os 180 analisados, receberam, respectivamente, 90, 87 e 85 pontos. No 

mesmo ano, os países com pior avaliação foram Síria, Venezuela e Somália, que 

receberam, respectivamente, 13, 13 e 11 pontos. (TRANSPARÊNCIA 

INTERNACIONAL BRASIL, 2024). 

Esse é o contexto no qual os órgãos da Administração Pública estão inseridos, 

existindo, por consequência, uma percepção da corrupção por parte da sociedade e, 

como não poderia deixar de ser, por parte dos servidores públicos.  

 
1 Accountability horizontal ocorre entre órgãos ou entes estatais, transcorrendo quando um poder, órgão, agência reguladora etc., fiscaliza o outro. 
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No que concerne ao gestor público, um de seus desafios é contribuir para a 

criação de condições que favoreçam a motivação dos membros de suas equipes, em 

situações que possam ser adversas, propiciando melhores resultados com as 

estratégias e ações gerenciais. Destarte, a compreensão de uma possível relação 

entre a percepção da corrupção, enquanto fator contextual institucional, e a motivação 

para o serviço público, é um conhecimento útil para o administrador público. 

Sob a ótica da pesquisa acadêmica, este estudo propiciará maior elucidação 

sobre a relação entre a percepção da corrupção contextual organizacional e a 

motivação para o serviço público - MSP.  

 

Despite extensive research on perceived corruption and legal origin theory in 
the econimic literature, these issues have been largely ignored in public-
management research. We strongly recommend PSM scholars to further 
explore the theoretical mechanisms through which contexto influences the 
extent to which PSM can produce positive outcomes in the workplace. 
(AWAN, BEL; ESTEVE, 2020, p. 633) 

 
A pesquisa em Administração Pública sobre corrupção é ainda mais escassa 
(veja a análise de Bozeman, Molina e Kaufmann 2018), e a pesquisa 
dedicada especificamente à MSP e à corrupção é quase inexistente.  (GANS-
MORSE, 2022, p. 5, tradução nossa) 

 
Por conseguinte, observa-se que o estudo a respeito de uma possível relação 

entre a percepção da corrupção, enquanto fator contextual organizacional, e a 

motivação para o serviço público (Public Service Motivation - PSM) é matéria de 

interesse tanto no âmbito teórico quando no âmbito da prática gerencial. 

1.1 Objetivo da pesquisa 

 

O entendimento de uma possível relação entre a percepção da corrupção, 

enquanto fator contextual institucional, e a motivação para o serviço público é 

importante para o aprofundamento do conhecimento acerca do tema e proveitoso para 

a gestão pública. 

Nesse contexto, o problema de pesquisa que este trabalho se dispõe a 

responder é: “Como a percepção da corrupção, no contexto organizacional, se 

relaciona com a motivação para o serviço público?” 

O objetivo geral deste trabalho é compreender como a percepção da corrupção, 

que permeia o contexto institucional no qual a Advocacia-Geral da União opera, se 

relaciona com a motivação para o serviço público dos membros (Advogados da União 
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e Procuradores Federais) e servidores administrativos que trabalham na Advocacia-

Geral da União – AGU. 

Os objetivos específicos desta pesquisa são analisar a relação da percepção 

da corrupção contextual pelos pesquisados com as quatro dimensões da motivação 

para o serviço público: 

a) auto sacrifício; 

b) compaixão;  

c) compromisso com valores públicos; e 

d) atração para o serviço público. 

 

1.2 Delimitação da pesquisa 

 

O estudo foi conduzido no âmbito da Administração Pública Federal, 

especificamente, na Advocacia-Geral da União (AGU), órgão público que representa 

a União judicial e extrajudicialmente, cabendo a ela, também, as atividades de 

consultoria e assessoramento jurídico ao Poder Executivo. Além do exposto, a AGU 

é uma das instituições responsáveis, no âmbito da estrutura do governo federal, pela 

viabilização legal das políticas públicas.  

Esta pesquisa foi realizada por meio de entrevistas com Advogados da União, 

Procuradores Federais e servidores administrativos da AGU que trabalham em duas 

das seis regiões administrativas da AGU, na 1ª e na 6ª Região2, no período de 17 de 

outubro a 08 de novembro de 2023. 

 

1.3 Limitações da pesquisa 

 

Esta pesquisa apresenta limitações, tais como a limitação do tempo disponível 

pela pesquisadora e ter se baseado em colocações autorrelatadas, podendo ter sido 

impactado pelo viés de desejabilidade social - decorrente de possíveis tentativas dos 

 
2 A 1ª Região, com sede em Brasília, tem jurisdição sobre o Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Goiás, 

Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rondônia, Roraima, Tocantins e Distrito 
Federal. A 6ª Região, com sede em Belo Horizonte, tem jurisdição sobre Minas Gerais. 
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entrevistados mostrarem comportamentos positivos, mesmo em contextos adversos 

como o da corrupção contextual no País.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Neste capítulo, são apresentadas as bases teóricas desta pesquisa. Destarte, 

os assuntos distribuem-se da seguinte forma: a percepção da corrupção global, na 

América Latina e Caribe e, especificamente, no Brasil no século XXI; as bases teóricas 

da motivação para o serviço público e sua relação com o contexto institucional.  

2.1 A corrupção no século XXI 

 

A corrupção não é um problema exclusivo do Brasil, estando presente em, 

praticamente, todos os países, em maior ou menor grau. Os efeitos da corrupção se 

expandem além dos aspectos políticos e morais, impactando inclusive o 

desenvolvimento social e econômico.  

 

Embora seja bastante difícil avançar números exatos sobre os custos 
económicos da corrupção, um relatório de 2016 do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) estima que, só per se, o custo do suborno oscila entre os 
$1.5 a $2 triliões por ano. Tal representa uma perda económica de 
aproximadamente 2% do PIB global. E, ainda assim, não se está a ter em 
conta o custo económico de todas as demais formas de corrupção. No que 
respeita à fraude, ao branqueamento de capitais e à evasão fiscal, por 
exemplo, os milhares de documentos divulgados e conhecidos 
como «Mossack Fonseca Papers» (ou comummente apelidados de 
«Panama Papers») expuseram as vastas implicações económicas das 
entidades «offshore» para muitas nações e para o agravamento da 
desigualdade económica em geral. Finalmente, além da perda económica 
propriamente dita, também há que considerar o problema da ineficiência 
económica. Quando os empregos (ou contratos) são adjudicados a pessoas 
(ou empresas) que oferecem subornos ou com os quais se tem uma qualquer 
conexão pessoal, tal ocorrerá sempre em detrimento da concorrência. O 
resultado é que os candidatos e empresas mais qualificadas acabam por ser 
afastados. Quanto mais difundidas estas práticas, mais ineficientes se tornam 
as economias. A corrupção nos países em desenvolvimento pode conduzir 
ao subdesenvolvimento. (ESCRITÓRIO DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE 
DROGAS E CRIMES, 2020)  

 

No estudo Barômetro Global de Corrupção publicado em 2017 pela 

Transparência Internacional, foi aplicado um questionário de opinião pública a 162.136 

cidadãos de 119 países, territórios e regiões ao redor do mundo. No levantamento, 

constatou-se que quase 1 em cada 4 indivíduos afirmou ter pagado suborno ao aceder 

a serviços públicos nos últimos 12 meses3. Além disso, a maioria das pessoas 

 
3 Em relação à quantidade de pessoas que usou o serviço nos últimos 12 meses. 

https://www.imf.org/en/Publications/Staff-Discussion-Notes/Issues/2016/12/31/Corruption-Costs-and-Mitigating-Strategies-43888
https://www.imf.org/en/Publications/Staff-Discussion-Notes/Issues/2016/12/31/Corruption-Costs-and-Mitigating-Strategies-43888
https://panamapapers.sueddeutsche.de/articles/56febff0a1bb8d3c3495adf4/
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pesquisadas (57%) não acredita que os governos estejam agindo bem no combate à 

corrupção. O estudo aponta que há necessidade de responsabilizar os indivíduos 

corruptos e que os governos e outros atores envolvidos precisam conquistar a 

confiança do público antes que os cidadãos possam mudar de opinião em relação aos 

esforços anticorrupção das autoridades no poder. (TRANSPARENCY 

INTERNATIONAL, 2017). 

A figura 1 apresenta os resultados globais no tocante ao percentual de 

respondentes que acham que a maior parte ou todas as pessoas nestes grupos ou 

instituições estão envolvidas em corrupção. 

 

Figura 1 – Percepção sobre quão corruptas são as instituições e grupos da 

sociedade - resultados globais em 2017 

 

Fonte: Transparency International, 2017 

 

Mais recentemente, a Transparência Internacional realizou outra pesquisa, o 

Barômetro Global de Corrupção América Latina e Caribe 2019, quando foram colhidas 

opiniões e experiências relacionadas à corrupção de mais de 17 mil respondentes em 

18 países em toda a região. 

 

Nos últimos cinco anos, a luta contra a corrupção avançou na América Latina 

e no Caribe. Políticos de alto escalão foram condenados por corrupção na 

Guatemala e no Brasil, e uma onda de ações judiciais contra os corruptos 

alastrou-se por todo o continente, incluindo a investigação realizada pela 
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Operação Lava Jato no Brasil. Isso apresenta uma oportunidade real de luta 

contra a corrupção na região.  

No entanto, esta 10ª edição do Barômetro Global de Corrupção – América 

Latina e Caribe mostra que a maioria dos cidadãos acha que seus governos 

não estão fazendo o bastante para controlar a corrupção e que os níveis de 

corrupção aumentaram nos últimos 12 meses em toda a região 

(TRANSPARENCY INTERNACIONAL, 2019). 

 

 A figura 2 apresenta os resultados gerais da América Latina e Caribe no 

tocante ao percentual de respondentes que acham que a maior parte ou todas as 

pessoas nestes grupos ou instituições estão envolvidas em corrupção. 

 

Figura 2 – Percepção sobre quão corruptas são as instituições e grupos da 

sociedade - resultados América Latina e Caribe em 2019 

 

Fonte: Transparency International, 2019 

 

Nessa mesma pesquisa, Barômetro Global de Corrupção América Latina e 

Caribe 2019, especificamente em relação ao Brasil, apurou-se que 82% dos 
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pesquisados em 2019 julgam que as pessoas comuns podem fazer a diferença na luta 

contra a corrupção. 

A figura 3 apresenta os resultados específicos, em relação ao Brasil, da 

porcentagem de entrevistados que acham que a maioria das pessoas dessas 

instituições são corruptas. 

 

Figura 3 – Percepção sobre quão corruptas são as instituições e grupos da 

sociedade - resultados Brasil em 2017 e 2019 

 

Fonte: Transparency International, 2019 

 

A figura 4 apresenta os resultados específicos, no que se refere ao Brasil, da 

porcentagem de entrevistados (em relação à quantidade de pessoas que usou esse 

serviço nos últimos 12 meses) que pagou propina por serviços públicos. 
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Figura 4 – Taxa de suborno no Brasil em 2017 e 2019 

 

Fonte: Transparency International, 2019 

 

Dentre as sistemáticas utilizadas para medir a corrupção, uma das mais 

utilizadas é o Índice de Percepção da Corrupção, divulgado pela Transparência 

Internacional. O Índice de Percepção da Corrupção é calculado de acordo com 

informações fornecidas por 13 organizações, com base em avaliações subjetivas de 

especialistas e executivos a respeito de práticas de corrupção no setor público e 

técnicas preventivas para controlá-la. Cada país recebe uma pontuação que varia de 

0 a 100, as mais altas indicando níveis mais baixos de percepção de corrupção no 

país.  Em 2022, o Brasil classificou-se na 94ª posição entre 180 países no ranking 

mundial da corrupção. (Transparência Internacional Brasil, 2023). 4 

 

Entre 2012 e 2022, o Brasil perdeu 5 pontos no Índice de Percepção da 
Corrupção e caiu 25 posições, saindo da 69ª para a 94ª colocação. Os 38 
pontos alcançados pelo país em 2022 representam um desempenho ruim e 
o coloca abaixo da média global (43 pontos), da média regional para América 
Latina e Caribe (43 pontos), da média dos BRICS (39 pontos) e ainda mais 
distante da média dos países do G20 (53 pontos) e da OCDE (66 pontos). 
(TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL BRASIL, 2023).  
 

 
4 A Dinamarca ocupou a primeira posição no ranking mundial da corrupção em 2022 com 90 pontos.  
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Em 2022, as pontuações auferidas pela maioria dos países expuseram uma 

estagnação mundial no que se refere aos esforços governamentais nacionais no 

combate à corrupção no setor público (TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL, 2023). 

Essa mesma estagnação dos resultados da maioria dos países repete-se quando se 

compara as pontuações obtidas em 20125 com aquelas auferidas em 2023 como pode 

ser observado na figura 5. 

 

Figura 5 – Mudanças na pontuação do Indice de Percepção da Corrupção 

entre 2012-2023 

 

  

Fonte: Transparency Internacional, 2024 

 

O Brasil decaiu 2 pontos no Índice de Percepção da Corrupção em 2023, 

retrocedendo 10 posições, ou seja, na 104ª posição considerando os 180 países 

analisados. O baixo desempenho brasileiro em 2023, retratado pelos 36 pontos 

obtidos, o distancia ainda mais da média global (43 pontos), da média regional para 

Américas (43 pontos), da média dos BRICS (40 pontos), da média dos membros do 

G20 (53 pontos) e da OCDE (66 pontos). (TRANSPARÊNCIA INTERNACIONAL 

BRASIL, 2024). 

 
5 Em 2012 ocorreu uma mudança metodológica que permitiu a construção de séries históricas comparativas. 
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Figura 6 – Evolução do Índice de Percepção da Corrupção do Brasil 

 

 

Fonte: Transparência Internacional Brasil, 2024 

 

“A luta contra a corrupção não tem um fim em si mesma. Esta é uma luta por 

justiça social, prosperidade e paz.” (Transparência Internacional Brasil, 2023). O 

combate à corrupção é uma questão complexa, que depende de ações simultâneas 

em várias frentes, tais como: educação, participação social, transparência e liberdade 

de imprensa. Além dessas medidas, importa envidar esforços para fortalecer a cultura 

de integridade e responsabilidade, com vistas à edificação de uma sociedade menos 

suscetível à corrupção.  

2.2 A motivação para o serviço público e o contexto institucional 

 

A pesquisa sobre motivação para o serviço público (Public Service Motivation - 

PSM) tem suas origens entre as décadas de 1980 e 1990 por meio de estudos de 

Robert W. Rainey e de James L. Perry e Lois R. Wise, respectivamente (KIM et al, 

2013).  Nas últimas décadas, foram dados passos importantes, desde que Perry e 

Wise (1990) lançaram seus primeiros estudos, especificamente, sob a faceta da 

motivação para o serviço público (MSP) beneficiar a sociedade em geral.  
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Seu conceito baseia-se no fundamento altruísta de fazer o bem para os outros 

e beneficiar a sociedade (PERRY; HONDEGHEM, 2008), apresentando um 

contraponto às teorias tradicionais de motivação e satisfação no trabalho baseadas 

no interesse individual. A motivação para o serviço público é “a general altruistic 

motivation to serve the interests of a community of people, a state, a nation, or 

humankind” (RAINEY; STEINBAUER, 1999, p. 23), ou seja, ela não tem um caráter 

individualista e, sim, é altruísta no sentido de servir aos interesses de uma comunidade 

de pessoas, um estado, uma nação ou humanidade.  

Importa esclarecer que, apesar de haver uma associação direta entre 

motivação para o serviço público e comportamento pró-social eles são distintos 

(PIATAK; HOLT, 2020). Os indivíduos que possuem motivação para o serviço público 

são movidos por servir a ideais abstratos, como beneficiar a sociedade e contribuir 

para o interesse público. Por sua vez, os indivíduos estimulados por aspectos pró-

sociais buscam beneficiar, especificamente, os indivíduos com quem mantêm contato 

e as instituições das quais participem (GANS-MORSE et al., 2022). A execução de 

trabalhos voluntários e participação em atividades beneficentes são exemplos típicos 

de comportamento pró-social.  

O conhecimento a respeito da motivação para o serviço público propicia uma 

gestão mais efetiva tendo em vista favorecer a satisfação no trabalho, o 

comprometimento organizacional, o comportamento de cidadania organizacional, o 

desempenho individual e, enfim, diminuir a intenção de rotatividade (KIM et al., 2013). 

Ao longo dos anos, esses cinco resultados da motivação para o serviço público têm 

sido os mais estudados, tanto do ponto de vista de seus efeitos sobre o ambiente 

organizacional quanto em relação à força de cada relacionamento (AWAN et al., 

2020). Assim, considerando as evidências empíricas que demonstram os impactos 

positivos da motivação para o serviço público sobre os resultados individuais e 

organizacionais, importa examinar os fatores contextuais com os quais ela se 

relaciona. 

Mesmo diante dos méritos dos primeiros estudos realizados sobre o tema da 

motivação para o serviço público por Perry,   

 
O crescente uso da medida 4D de MSP de Perry (1996) levantou algumas 
preocupações específicas sobre a generalização de sua estrutura 4D em 
outros países. Embora alguns estudiosos internacionais tenham fornecido 
evidências de que as quatro dimensões originais devem ser complementadas 
com dimensões culturalmente específicas (Cerase e Farinella 2009; Giauque 
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et al. 2011; Vandenabeele 2008b), outros sugeriram que algumas das 
dimensões desenvolvidas nos Estados Unidos devem ser omitidos (Leisink e 
Steijn 2009; Liu, Tang e Zhu 2008) ou mesmo combinados (Ritz e Waldner 
2011; Vandenabeele 2008a) ao conduzir pesquisas em outros países. 
 
À primeira vista, essas descobertas sugerem algumas diferenças 
significativas na estrutura teórica e no significado psicológico da MSP em 
diferentes idiomas e culturas, mas, infelizmente, essas descobertas podem 
refletir apenas limitações no instrumento original, pois estudos nos Estados 

Unidos levantaram preocupações semelhantes (KIM et al., 2013, p. 81, 
tradução nossa). 

 

Esta pesquisa adota a abordagem da motivação para o serviço público definida 

em um estudo de Kim et al. (2013) no qual pesquisadores internacionais revisitaram 

os conceitos e definições operacionais da MSP “para abordar os pontos fracos 

previamente observados na literatura” (Kim et al., 2013, p. 79, tradução nossa), 

empreendendo um “esforço em larga escala para desenvolver um instrumento de 

medição da MSP para uso internacional” (Kim et al., 2013, p. 80, tradução nossa). A 

revisão do questionário original apresentado em Measuring public service motivation: 

An assessment of construct reliability and validity, publicado em 1996 por James L. 

Perry, foi conduzida em 12 países6, com 2.868 participantes, tendo sido construída 

para considerar as distinções interculturais. 

Como resultado, o referido estudo internacional desenvolveu e testou um 

instrumento de medição composto por dezesseis itens, agrupados em quatro 

dimensões estabelecidas como: Auto Sacrifício, Compaixão, Compromisso com 

Valores Públicos e Atração pelo Serviço Público. No questionário resultante da 

revisão, foi utilizado uma escala do tipo Likert de 5 pontos (1 = forte discordo 

totalmente, 5 = concordo totalmente) – um dos formatos de resposta mais utilizados 

(KIM et al., 2013). 

A dimensão Auto Sacrifício (AS) aborda o conceito fundamental da motivação 

para o serviço público, representando as origens altruístas. Os quatro itens a seguir 

medem os motivos de auto sacrifício: 

▪ Estou disposto a fazer sacrifícios para o bem da sociedade. 

▪ Acredito em colocar o dever cívico acima de mim próprio. 

▪ Estou disposto a arriscar perdas pessoais para ajudar a sociedade. 

 
6 Austrália, Bélgica, China, Corea, Dinamarca, Estados Unidos, França, Itália, Lituânia, Países Baixos, 
   Reino Unido e Suíça. 
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▪ Eu concordaria com um bom plano para melhorar a vida dos pobres, 

mesmo que isso me custe dinheiro. 

A dimensão Compaixão (COM) engloba os itens que enfocam vínculos afetivos, 

medindo os motivos de identificação com outros membros de um sistema político ou 

de uma categoria social. Ela enfatiza o compromisso afetivo ou a preocupação com 

as necessidades de indivíduos e grupos específicos. Os itens de medição capturam o 

grau em que os indivíduos se identificam com as necessidades e o sofrimento dos 

outros, a saber:  

▪ Sinto-me solidário com a situação dos mais desfavorecidos. 

▪ Sinto-me solidário com outras pessoas que enfrentam dificuldades. 

▪ Fico muito aborrecido quando vejo outras pessoas serem tratadas 

injustamente. 

▪ Considerar o bem-estar dos outros é muito importante.        

A dimensão Compromisso com Valores Públicos (CVP) representa os 

elementos racionais, motivos baseados na disposição pessoal para perseguir o 

interesse público e os valores públicos, como preocupação com as gerações futuras, 

ética, equidade e responsabilidade. Os itens de medição que representam 

especificamente o grau em que os indivíduos compartilham esses valores comuns, 

são:  

▪ Penso que a igualdade de oportunidades para os cidadãos é muito 

importante. 

▪ É importante que os cidadãos possam confiar na prestação contínua de 

serviços públicos. 

▪ É fundamental que os interesses das gerações futuras sejam tidos em 

conta no desenvolvimento de políticas públicas. 

▪ Agir eticamente é essencial para os funcionários públicos. 

A dimensão Atração pelo Serviço Público (ASP) engloba os itens que medem 

os motivos racionais, instrumentais da motivação para o serviço público, ou seja, a 

disposição de servir ao público, de trabalhar pelo bem comum e de participar dos 

processos de políticas públicas. Os itens de medição são: 

▪ Admiro as pessoas que iniciam ou estão envolvidas em atividades para 

ajudar a minha comunidade 

▪ É importante contribuir para atividades que resolvam problemas sociais. 

▪ Um serviço público significativo é muito importante para mim. 
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▪ É importante para mim contribuir para o bem comum. 

As dimensões e itens acima são o resultado da revisão internacional com vistas 

a estabelecer as dimensões universais e determinar até que ponto o significado delas 

foi compartilhado entre os 12 países abordados. Nesse sentido, importa destacar: 

Embora a medida revisada forneça uma base teórica e empírica melhor para 
a medição da MSP, os testes de invariância de medição sugerem que o 
significado exato e a escala das dimensões da MSP provavelmente diferem 
entre culturas e idiomas. Como resultado, nosso estudo levanta sérias 
preocupações em relação à capacidade de desenvolver uma única escala 
universal de MSP ou fazer comparações diretas de MSP entre países (KIM et 
al., 2013, p. 81, tradução nossa). 

 

A evolução das definições conceituais e operacionais sobre a motivação para 

o serviço público estão resumidas no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Evolução das definições conceituais e operacionais sobre a MSP 

Ano Autor Definições Conceituais e Operacionais sobre a MSP 
 

1990 Perry e Wise  A MSP pode ter dimensões baseados em 3 tipos de 
motivos: afetivos, normativos e racionais. 

1996 Perry  Foi desenvolvido um instrumento de medição da MSP 
com 24 itens alocados em 4 dimensões:  

▪ Atração pela Formulação de Políticas Públicas; 
▪ Compromisso com o Interesse Público/Dever 

Cívico; 
▪ Compaixão; e  
▪ Auto Sacrifício  

2010 Kim e 
Vandenabeele 

A MSP deve continuar a ser concebida em 4 dimensões.  
▪ Auto Sacrifício (AS) – Dimensão mantida como 

conceito fundamental que representa as origens 
altruístas ou pró-sociais da MSP.  

Propõem redefinir a dimensão Atração pela Formulação 
de Políticas de Perry (1996) como Atração pela 
Participação Pública e desenvolver itens que representem 
melhor os motivos instrumentais. 

▪ Atração pela Participação Pública (APP) - 
Concentram-se na medida em que os indivíduos 
desejam participar do processo de políticas 
públicas ou de outras atividades que contribuam 
para sua comunidade ou sociedade.  

Propõem redefinir a dimensão Compromisso com o 
Interesse Público/Dever Cívico de Perry (1996) como 
Compromisso com Valores Públicos e identificar itens de 
medição que representem, especificamente, o grau em 
que os indivíduos compartilham esses valores comuns. 

▪ Compromisso com Valores Públicos (CVP) - 
Refletem até que ponto o interesse de um indivíduo 
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no serviço público é impulsionado por sua 
internalização e interesse em buscar valores 
públicos comuns, como equidade, preocupação 
com as gerações futuras, responsabilidade e ética.  

Identificam a necessidade de desenvolver itens de 
medição que capturem melhor o grau em que os 
indivíduos se identificam com as necessidades e o 
sofrimento dos outros.  

▪ Compaixão – Reflete os motivos de identificação e 
enfatiza o compromisso afetivo do indivíduo ou a 
preocupação com as necessidades de indivíduos e 
grupos específicos. Embora a dimensão original da 
compaixão de Perry represente os motivos de 
identificação. 

2013 Kim et al. Usando a construção revisada da MSP e dados do estudo 
internacional realizado em 12 países, estabeleceram, 
testaram e validaram os 16 itens referentes as 4 
dimensões. 
As dimensões Atração pela Participação Pública e 
Compromisso com Valores Públicos 1 (subdimensão 
interesse público – itens orientados para a ação) foram 
combinadas para formar uma única dimensão: Atração 
pelo Serviço Público (APS).  dimensão que se concentra 
mais na disposição de servir ao público, de trabalhar pelo 
bem comum e de participar dos processos de políticas 
públicas. 
Os itens da dimensão Compromisso com Valores Públicos 
2 (Subdimensão para Valores públicos) foram testados e 
validados para compor a dimensão Compromisso com 
Valores Públicos. 

▪ Atração pelo Serviço Público (ASP) – Reflete os 
motivos instrumentais. 

▪ Compromisso com Valores Públicos (CVP)- Reflete 
os motivos baseados em valores. 

▪ Compaixão (COM) - Reflete os motivos de 
identificação.  

▪ Auto Sacrifício (AS) - Medem os motivos de auto 
sacrifício. 

 

Fonte: Kim et al. (2013) 

 

Conforme anteriormente relatado, a presente pesquisa baseou-se nos 

conceitos acerca das dimensões da motivação para o serviço público definidas por 

Kim et al. (2013). Esses conceitos também foram empregados por Kim (2018) em um 

estudo que investigou se a MSP, sob o enfoque de suas dimensões, e o capital social 
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organizacional predizem o compartilhamento de conhecimento no setor público. O 

referido estudo englobou 506 funcionários públicos na Coreia. 

 

Os resultados do teste mostram que as duas dimensões da MSP (atração 
pelo serviço público e compromisso com os valores públicos) e o componente 
de confiança do capital social organizacional estão ambas positivamente 
relacionadas com o compartilhamento de conhecimento no setor público 
coreano, e que o componente de associabilidade do capital social 
organizacional o capital está indiretamente associado à partilha de 
conhecimento através da sua influência na MSP. (KIM, 2018, p. 130, tradução 
nossa)  
 

Segundo Gans-Morse et al. (2022), o altruísmo é uma conduta que engloba 

ações que propiciam benefícios a outro indivíduo a um custo para o doador, 

suplantando, do ponto de vista ético, os padrões morais da sociedade. Como exemplo, 

ele classifica o ato de denunciar como um comportamento ético extraordinário, que 

ultrapassa a expectativa geral da sociedade: 

 

Seguimos Treviño, Weaver e Reynolds (2006, p. 952) na definição de 
comportamento ético como “comportamento que está sujeito ou é julgado de 
acordo com normas morais de comportamento geralmente aceitas”. Como 
Treviño, Nieuwenboer e Kish-Gephart (2014, 636-7) esclarecem ainda mais, 
os estudiosos da ética comportamental frequentemente se concentram em 
três tipos de comportamento relacionados: “comportamento antiético que é 
contrário às normas morais aceitas na sociedade (por exemplo, mentir, 
trapacear, roubar); comportamento ético rotineiro que atende aos padrões 
mínimos da sociedade (por exemplo, honestidade, tratar as pessoas com 
respeito); e comportamento ético extraordinário que vai além dos mínimos 
morais da sociedade (por exemplo, fazer caridade, denunciar)”. (GANS-
MORSE, 2022, p. 4, tradução nossa)  

 

De acordo com Brewer e Selden (1998), a motivação dos servidores federais 

para denunciar violações de regras é mais consistente com a MSP do que com outras 

teorias, sendo que “os delatores agem de acordo com atitudes semelhantes à ética 

do serviço público de outra maneira, pois é bem conhecido que denunciar envolve 

auto sacrifício”.  Ao se empreender a denúncia, o denunciante corre riscos extremos, 

uma vez que ele pode vir a sofrer retaliações.   A percepção deles é de que “muitos 

delatores voluntariamente se colocam em risco para preservar o bem comum e 

promover o interesse público – motivos intimamente associados à MSP” (BREWER; 

SELDEN,1998, p. 420, tradução nossa).  

Fatores específicos do contexto no qual a organização atua podem influenciar 

as opiniões e comportamentos dos servidores e, por conseguinte, a relação entre a 
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motivação para o serviço público e os resultados gerados. Entendendo-se por 

contexto, um conceito mais amplo do que ambiente organizacional, como comumente 

o termo é utilizado no estudo da teoria e gestão das organizações. A Teoria do 

Contexto o considera como restrições e oportunidades situacionais que afetam a 

ocorrência do comportamento da organização e as relações funcionais entre variáveis. 

Assim, a importância do contexto foi reconhecida em estudos empíricos, aclarando a 

relação entre gestão pública e desempenho, contribuindo para a generalização de 

evidências de estudos empíricos em diversos arranjos (O'Toole; Meier, 2015). 

Estudos indicam que os contextos institucionais nos quais as organizações 

públicas atuam promovem importantes consequências nas operações e 

desempenhos cotidianos dos servidores (PERRY; RAINEY, 1988).  A partir de uma 

análise qualitativa de 36 entrevistas, utilizando-se amostragem em bola de neve, com 

participantes de organizações que representam quase todos os ramos do governo 

paquistanês, foram identificados fatores contextuais que influenciam os 

comportamentos motivados para o serviço público no Paquistão conforme figura 7 

(AZHAR; STEEN, 2023). 

 

Figura 7 – Modelo conceitual: motivos primários que influenciam o 
comportamento dos funcionários públicos no Paquistão. 

 

 

 
 

 
Fonte: Azhar; Steen, 2023, p. 288 
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Observou-se que fatores contextuais tenderam a impactar negativamente o 

efeito da motivação para o serviço público como um forte influenciador para os 

servidores pensarem em servir a sociedade em geral, inclusive influenciando 

diretamente o comportamento mais fortemente do que a própria motivação para o 

serviço público ((AZHAR; STEEN, 2023). 

 

[...] a investigação conclui que, devido aos seus diferentes antecedentes 
culturais, os funcionários públicos do Paquistão não se identificaram com a 
principal estrutura motivacional geralmente associada à MSP. Embora os 
funcionários públicos do Paquistão demonstrassem empatia e compaixão, 
não os relacionavam com o serviço público. Os antecedentes destes motivos 
foram principalmente a religião islâmica. [...] Os fatores contextuais não só 
influenciaram diretamente o comportamento dos trabalhadores mais 
fortemente do que a MSP, mas também tenderam a minar o efeito da MSP 
como um forte influenciador para os empregados pensarem em servir a 
sociedade em geral. Os autores concluem que os pressupostos sobre a MSP 
num país em desenvolvimento como o Paquistão não são irracionais, mas 
estão incorporados em racionalidades locais que reconhecidamente 
contrariam os fundamentos éticos do serviço público. 
[...] Pedimos que os leitores, antes de fazerem julgamentos precipitados, 
reconheçam a sua própria inserção cultural e considerem as anomalias 
contextuais antes de recorrerem a inquéritos quantitativos (AZHAR; 
STEEN, 2023, p. 274 -290, tradução nossa). 

 

Em estudo comparativo realizado entre 38 países7, utilizando-se dados 

colhidos em 2004, observou-se uma diferença nos padrões e níveis de motivação para 

o serviço público sendo provável que fatores sociais e institucionais causem essa 

diferença (VANDERNABEELE; VAN DE WALLE, 2008). No referido estudo, o Brasil 

demonstrou possuir uma das maiores pontuações médias de motivação para o serviço 

público, alcançando o quinto lugar dentre o grupo pesquisado.   

Um estudo, publicado por Houston (2011) e que utilizou análises de regressão 

logística binária multinível, examinou as atitudes em relação aos motivos de trabalho 

de respondentes de 11 países8 da América do Norte e Europa Ocidental. A conclusão 

desse estudo indicou que tanto a localização de um trabalho na administração pública 

quanto o seu foco numa atividade tipicamente pública são determinantes para 

 
7 Foram utilizados dados do módulo de cidadania do International Social Survey Program colhidos, em 

2004, nos seguintes países: África do Sul, Alemanha, Austrália. Áustria, Brasil, Bulgária, Canadá, 
Chile, Chipre, Coreia do Sul, Dinamarca, Eslovénia, Espanha, Estados Unidos, Federação Russa, 
Flandres (Bélgica), Filipinas, Finlândia, França, Grã-Bretanha, Hungria, Irlanda, Israel, Japão, Letónia, 
Noruega, México, Nova Zelândia, Países Baixos, Polônia, Portugal, República Checa, República 
Eslovaca, Suécia, Suíça, Taiwan, Uruguai e Venezuela. 

8 Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, Finlândia, Flandres (Bélgica), França, Grã-Bretanha, Irlanda, 

Noruega, Suécia, Suíça. 
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conformar a preferência por motivos de trabalho atinentes com a motivação para o 

serviço público. Além disso, concluiu que o contexto nacional influencia a motivação 

para o serviço público, especialmente, neste caso, o tipo de regime de bem-estar 

social em um país. O tipo de regime de bem-estar social influencia a preferência dos 

cidadãos por motivos de trabalho e alguns dados sugerem de forma menos 

acentuada, que o mesmo ocorre entre os funcionários públicos. 

 

Uma última implicação da análise é que o contexto nacional é importante para 
a motivação do serviço público. As instituições utilizadas para prestar serviços 
públicos afetam as atitudes da sociedade. O argumento da literatura sobre o 
capital social, segundo o qual as estruturas de bem-estar bem desenvolvidas 
"afastam" a responsabilidade pelos outros, tem mérito empírico. Embora 
muito menos pronunciado, há alguma indicação de que os funcionários 
públicos em estados de bem-estar menos desenvolvidos, que se concentram 
mais em programas de recursos testados, têm níveis mais baixos de 
motivação intrínseca baseada na obrigação. Quer seja indicativo de uma auto 
seleção ou de um efeito de socialização, as instituições são importantes para 
a motivação dos funcionários públicos para o serviço público (HOUSTON, 
2011, p.769, tradução nossa) 

 

No tocante ao estudo da motivação para o serviço público, os fatores 

contextuais já identificados são a ocorrência de corrupção endêmica no país estudado 

e as origens do sistema legal (AWAN; BEL; ESTEVE, 2020), sendo a corrupção 

conceituada como “the misuse of public office for private gain” (TREISMAN, 2000, p. 

399), ou seja, o mau uso do cargo público para ganhos privados. A corrupção é, em 

muitos aspectos, contraditória e incompatível em relação à motivação para o serviço 

público, sobretudo no tocante ao foco na promoção do interesse público. (GANS-

MORSE, 2022).  

Neste momento, importa apresentar o conceito de desonestidade para 

explicitar sua diferença em relação à corrupção. A desonestidade também é um tipo 

de conduta antiética, podendo ou não causar danos a outras pessoas e não prejudicar 

inerentemente o interesse público, podendo, circunstancialmente, ser compatível com 

a motivação para o serviço público (GANS-MORSE, 2022). A título de exemplo dessa 

compatibilidade ocasional 

 

De fato, os indivíduos com MSP elevado podem ser potencialmente mais 
propensos a envolver-se em algumas formas de desonestidade, como 
contornar uma regra considerada contrária ao bem público ou mentir para 
proteger compassivamente um concidadão (SCHOTT; RITZ apud GANS-
MORSE,2022, p.5, tradução nossa).  
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Apesar de serem conceitos que guardam a mesma raiz de contrariarem 

preceitos éticos, são fundamentalmente distintos, notadamente no tocante à 

possibilidade eventual de compatibilidade com a motivação para o serviço público.  

Especificamente, as variáveis contextuais origem do sistema legal e existência 

ou não de corrupção endêmica no país influem na motivação para o serviço público. 

Nesse sentido, cada benefício organizacional e individual da motivação para o serviço 

público pode ser experimentado em configurações ambientais específicas. Entretanto, 

os mecanismos exatos pelos quais a percepção de corrupção endêmica impacta a 

relação entre motivação para o serviço público e as variáveis de resultado 

permanecem obscuros. (AWAN et al., 2020). 

Assim, a compreensão de uma possível relação entre a percepção da 

corrupção, enquanto comportamento violador de leis e normas socioculturais (KIM et 

al., 2016), presente no contexto institucional, e a motivação para o serviço público, 

sob o prisma das quatro dimensões revistas por KIM et al. (2013), será o enfoque 

deste estudo.  
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Figura 8 – Modelo conceitual: como a corrupção contextual se relaciona com a 

motivação para o serviço público? 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria.  
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3 METODOLOGIA 
 

Este capítulo abordará a metodologia utilizada neste estudo, especialmente o 

instrumento de pesquisa e a sistemática de coleta de dados, o processo de tratamento 

e análise dos dados empíricos e as características da amostra. 

3.1 Instrumento de Pesquisa e Coleta de dados 

 

A presente pesquisa foi conduzida utilizando-se método qualitativo, o qual 

possibilitou o entendimento das nuances, experiências e percepções dos 

entrevistados em relação ao fenômeno estudado. Nesse sentido, aplicou-se um roteiro 

de entrevista semiestruturada, para obtenção de dados primários, com Advogados da 

União, Procuradores Federais e servidores administrativos das unidades da 1ª e da 

6ª Região9 da AGU. Para a coleta de dados, utilizou-se a ferramenta Teams que 

permite que as entrevistas sejam gravadas em áudio e vídeo. As transcrições das 

entrevistas foram geradas por meio da plataforma Reshape. O enfoque foi adotado 

tendo em vista que 

 

  ...   uma técnica qualitativa é aquela em que o investigador sempre 
faz alegações de conhecimento com base principalmente ou em 
perspectivas construtivistas (ou seja, significados múltiplos das 
experiências individuais, significados social e historicamente 
construídos, com o objetivo de desenvolver uma teoria ou um padrão) 
ou em perspectivas reivindicatórias/participatórias (ou seja, políticas 
orientadas para a questão; ou colaborativas, orientadas para a 
mudança) ou em ambas. Ela também usa estratégias de investigação 
como narrativas, fenomenologias, etnografias, estudos baseados em 
teoria ou estudos de teoria embasada na realidade. O pesquisador 
coleta dados emergentes abertos com o objetivo principal de 
desenvolver temas a partir dos dados (CRESWELL, 2007, p. 35). 

 

O roteiro de entrevista foi definido buscando-se investigar a relação da 

percepção da corrupção contextual pelos entrevistados com as quatro dimensões da 

MSP estabelecidas10 pela revisão, realizada em 12 países11, por pesquisadores 

 
9 A 1ª Região, com sede em Brasília, tem jurisdição sobre o Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Goiás, 

Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rondônia, Roraima, Tocantins e Distrito 
Federal. A 6ª Região, com sede em Belo Horizonte, tem jurisdição sobre Minas Gerais. 

10 Auto Sacrifício (AS), Compaixão (COM), Compromisso com Valores Públicos (CVP) e Atração pelo 
Serviço Público (ASP). 

11 Austrália,   Bélgica,  China,   Corea,  Dinamarca,  Estados Unidos, França, Itália,   Lituânia,   Países 
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internacionais que criaram um instrumento de medição da MSP. Tal revisão 

considerou as distinções interculturais e, ao final, disponibilizou um questionário 

composto por 16 itens, agrupados em quatro dimensões: Auto Sacrifício, Compaixão, 

Compromisso com Valores Públicos e Atração pelo Serviço Público (KIM et al., 2013). 

As questões abordadas no roteiro de entrevista semiestruturada, constante do 

apêndice A, foram inspiradas na conceituação de cada dimensão e nos 16 itens 

estabelecidos no referido instrumento de medição (descritos na seção 2.2, p. 26 desta 

pesquisa). A adoção do roteiro de entrevista permitiu a exploração qualitativa do 

campo, por meio da coleta de relatos sugestivos de possíveis relacionamentos entre 

a percepção da corrupção e a motivação para o serviço público dos servidores da 

AGU.  

Previamente à sua aplicação, o roteiro de entrevistas foi submetido à 

apreciação do Comitê de Conformidade Ética em Pesquisas Envolvendo Seres 

Humanos da Fundação Getúlio Vargas, tendo recebido o parecer de aprovado pelos 

membros. Ademais, os entrevistados registraram a anuência em relação à 

participação e gravação em áudio e vídeo das entrevistas por meio da assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

As entrevistas foram realizadas entre 19 de outubro e 08 de novembro de 2023. 

Após esta etapa, os dados foram tratados com vistas a demonstrá-los de forma 

significativa e possibilitar a interpretação dos resultados conforme previsto por Bardin 

(1977). 

3.2 Análise de dados 

 

O tratamento das informações coletadas foi desenvolvido por meio da análise 

de conteúdo que “é um conjunto de técnicas de análise das comunicações” (BARDIN, 

1977; p. 31) que possibilita o estudo do tema, proporcionando um entendimento mais 

profundo sobre a relação da percepção da corrupção contextual com as quatro 

dimensões da motivação para o serviço público. 

A análise de conteúdo foi desenvolvida observando-se as seguintes fases: a 

pré-análise; a exploração do material; o tratamento dos resultados, a inferência e a 

interpretação conforme previstos por Bardin (1977).  

 
    Baixos, Reino Unido e Suíça. 
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Durante a pré-análise, foi realizada uma leitura flutuante, ou seja, foi 

estabelecido contato inicial com o material coletado e a preparação do material, com 

conferência dos textos transcritos automaticamente pelo Reshape, visando assegurar 

a fidedignidade e a integridades das informações coletadas.  Após o contato inicial, 

foram definidas as unidades de categorização que possibilitam a análise temática e 

de codificação para lançamento dos dados.  

Com o intuito de promover a análise de conteúdo, foram estabelecidas as 

categorias de análise que contemplam as quatro dimensões da MSP estabelecidas 

na revisão implementada por Kim et al. (2013), conjugadas com os três critérios de 

análise, originando as doze categorias relacionadas no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Categorias de análise 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Com vistas a classificar os relatos dos entrevistados em cada categoria de 

análise, foram definidos os respectivos constructos relacionados no Quadro 3:  

Categorias de análise

Auto Sacrifício (AS)

     Relação desejável

     Relação não desejável

     Relação neutra (sem relação)

Compaixão (COM)

     Relação desejável

     Relação não desejável

     Relação neutra (sem relação)

Comprometimento com valores públicos (CVP)

     Relação desejável

     Relação não desejável

     Relação neutra (sem relação)

Atração pelo serviço público (ASP)

     Relação desejável

     Relação não desejável

     Relação neutra (sem relação)
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Quadro 3 – Constructos das categorias de análise 

 

Fonte: Elaboração própria 
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No final desta etapa, a definição das categorias de análise possibilitou a 

visualização das informações obtidas nas entrevistas de forma organizada e 

sistematizada, conforme a revisão da teoria.  

A etapa seguinte foi a exploração do material coletado, utilizando-se o sistema 

NVivo, à luz das categorias de análise estabelecidas de acordo com o referencial 

teórico.  

As palavras e expressões que conectaram os relatos dos entrevistados com as 

categorias de análise da MSP constam da figura 9. 

 

Figura 9 – Palavras e expressões indicativas por categoria de análise 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

O tratamento dos resultados também foi implementado com o auxílio do 

sistema NVivo que gerou matrizes de conteúdo (constantes dos apêndices) que 

auxiliaram a comunicação dos relatos dos entrevistados e tabelas e gráficos que 

facilitaram a interpretação qualitativa dos resultados. 
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A opção pela utilização complementar de dados numéricos em uma pesquisa 

qualitativa foi feita visando adicionar uma dimensão objetiva à análise, contribuindo 

para a identificação de padrões subjacentes nos relatos dos entrevistados, 

complementando e enriquecendo as observações qualitativas. 

Com vistas a se obter percepções mais precisas e detalhadas sobre os temas 

abordados na pesquisa, segmentou-se os resultados conforme as seguintes 

características dos entrevistados: nível de atuação (gerencial ou não gerencial); sexo 

(feminino ou masculino); tipo de cargo (administrativo ou jurídico) e formação (ensino 

médio, superior, pós-graduação lato-sensu, mestrado em curso e mestrado).  

A segmentação justifica-se uma vez que os grupos definidos possuem 

diferentes perspectivas, experiências, desafios e necessidades. Assim, a 

segmentação pôde facilitar a identificação de padrões comportamentais não 

evidentes. Outrossim, a segmentação contribuiu para a identificação de grupos 

específicos que podem ser de interesse para estudos ou ações futuras, podendo gerar 

um potencial de impacto ainda maior. 

Dessa forma, observou-se uma maior contribuição para o entendimento sobre 

a relação entre a percepção da corrupção contextual e os processos motivacionais 

para o serviço público por meio da análise de conteúdo, que permitiu a identificação 

de nuances e aspectos específicos, extraídos de acordo com as dimensões da MSP 

estudadas. 

 

3.3 Características da Amostra 

 

Para a composição da amostra, detalhada no Quadro 4 – Perfil dos 

participantes das entrevistas, foram selecionados 14 servidores com características 

variadas com o intuito de fornecer relatos de experiências, pontos de vista e 

impressões o mais abrangente possível, de forma a não gerar viés nos resultados da 

pesquisa.  

Os 14 entrevistados foram escolhidos por meio da rede de contatos da 

pesquisadora, sendo o tempo médio de duração das entrevistas de 25 minutos. Com 

o intuito de se identificar indivíduos representativos do fenômeno estudado, foram 

utilizados os seguintes critérios para se selecionar os entrevistados dentre a rede 

relacional profissional da pesquisadora: o tipo de cargo do entrevistado, se 
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administrativo ou jurídico; seu nível de atuação, gerencial ou não gerencial; a região 

administrativa onde atua, 1ª ou 6ª e, por fim, seu gênero, feminino ou masculino.  

 

Quadro 4 – Perfil dos participantes das entrevistas 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Não houve como dimensionar, com antecedência, o tamanho da amostra, 

tampouco, o tempo necessário para saturação. Estudos recomendam a realização de 

um mínimo de 8 observações e um máximo de 15 para que se alcance a saturação 

que determina quando as observações se tornam dispensáveis, pois nenhum novo 

elemento aumenta o quantitativo de propriedades do objeto investigado (THIRY-

CHERQUES, 2009). Nesta pesquisa, a saturação foi alcançada com uma amostra de 

14 entrevistados, quando se observou a repetição do conteúdo dos relatos, não 

surgindo novas informações que contribuíssem para o entendimento do fenômeno. 

A característica tipo de cargo do entrevistado foi definida classificando-se os 

cargos Advogado da União e Procurador Federal como “jurídico” e os demais cargos 

foram como “administrativo”. 

  

Entrevistado Tipo de cargo
Nível de 

atuação
Formação Sexo

Região 

administrativa
Regime

Tempo de 

entrevista

1 Administrativo Gerencial Superior Masculino 1ª Estatutário 19min55s

2 Administrativo Não gerencial Mestrado em curso Feminino 1ª Celetista 19min28s

3 Administrativo Gerencial Mestrado Masculino 1ª Estatutário 22min54s

4 Administrativo Não gerencial Pós-graduação Lato Sensu Feminino 6ª Celetista 17min28s

5 Administrativo Não gerencial Pós-graduação Lato Sensu Feminino 6ª Celetista 17min41s

6 Administrativo Não gerencial Médio Masculino 6ª Estatutário 47min28s

7 Jurídico Gerencial Mestrado em curso Masculino 1ª Estatutário 43min32s

8 Jurídico Não gerencial Mestrado em curso Masculino 1ª Estatutário 26min54s

9 Jurídico Gerencial Mestrado Feminino 6ª Estatutário 21min12s

10 Jurídico Não gerencial Pós-graduação Lato Sensu Masculino 6ª Estatutário 12min31s

11 Jurídico Gerencial Mestrado em curso Feminino 1ª Estatutário 20min01s

12 Jurídico Gerencial Mestrado em curso Feminino 1ª Estatutário 34min54s

13 Jurídico Gerencial Pós-graduação Lato Sensu Feminino 6ª Estatutário 26min47s

14 Jurídico Gerencial Pós-graduação Lato Sensu Masculino 6ª Estatutário 15min32s
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4 RESULTADOS 
 

Neste capítulo, inicialmente, será apresentada uma breve observação da 

coerência das manifestações dos entrevistados com os temas pesquisados por meio 

da nuvem de palavras gerada por meio do software NVivo. 

Posteriormente, são apresentados os resultados desta pesquisa em cada 

dimensão estudada e revista por Kim et al. (2013). São abordadas as relações 

desejáveis, as não desejáveis e as neutras (sem relação) entre a percepção da 

corrupção contextual e a motivação para o serviço público. É essencial destacar que 

a classificação dos relatos dos entrevistados foi realizada de acordo com a 

interpretação e percepção da pesquisadora, os constructos e as palavras e 

expressões indicativas das categorias de análise constantes do capítulo 3.   

Ao final, os resultados são discutidos à luz do referencial teórico apresentado 

no capítulo 2, por vezes enriquecido com outros estudos quando pertinente. 

Utilizando-se o software NVivo, que possibilitou a análise das informações 

qualitativas, foram identificadas, dentre as palavras mais representativas, as mais 

utilizadas pelos entrevistados como pode ser observado na figura 10. O resultado 

principal indica “pessoa” como ponto central, demonstrando coerência com a MSP 

haja vista que essa se insere nas Ciências Humanas. Na sequência, surge a negativa 

“não” (associado talvez pelo seu uso em discursos do tipo “não desistir”, “não 

desmotiva, etc.”), acompanhada por “corrupção” e “trabalho”, temas centrais do 

estudo. Observa-se, ainda, os termos “serviço” “público”, muito utilizados 

concomitantemente, sendo que esse último foi associado várias vezes com 

“interesse”, “servir ao”, sinalizando coerência das manifestações dos entrevistados 

com os temas pesquisados. 

Figura 10 – Nuvem de palavras das entrevistas 

 

Fonte: Elaboração própria  
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4.1 Dimensão Auto Sacrifício – AS  

 

Esta dimensão apresentou o menor número de entrevistados que se 

manifestaram, expressaram suas opiniões e ações específicas, e o menor número de 

relatos sobre a relação entre a percepção da corrupção contextual e a MSP.  

Destacam-se, a seguir, as manifestações de dois entrevistados acerca de 

preocupações altruístas, que representam a origem da motivação para o serviço 

público, quando foi abordado o tema da corrupção e atitudes de auto sacrifício: 

 

Sim, uma dessas são as ajudas dentro do que eu posso financeiramente, que, 
inclusive, isso é uma forma de uma ajuda. E é uma forma, eu acho, uma forma 
mais fácil de ajudar, ou seja, eu tirar um pouco do que eu tenho para poder 
oferecer ao outro. [...] Questões financeiras, quando as pessoas pedem 
dentro do que eu posso, eu ajudo. (Entrevistado 5) 
 
Se a pessoa está no serviço público, ela deveria ser motivada, 
predominantemente, por um espírito altruísta.  Você está servindo o povo, 
você está fazendo um trabalho relevante para a sociedade.  E só essa 
motivação do porquê você faz já levaria a uma conduta mais ética. 
(Entrevistado 8) 

 

Também foram feitos quatro relatos sobre a percepção do efeito negativo da 

corrupção contextual sobre o interesse público gerando atitude de denúncia, por 

exemplo, “[...] eu denunciaria. Eu jogaria luz em alguma situação com a qual me 

deparasse. [...] mas eu estaria disposta a fazer isso, a lutar contra, a denunciar, a 

buscar responsabilização dos responsáveis, e isso sim.” (Entrevistado 12) 

 

“Como eu disse, o dever do servidor público é de, sabendo da corrupção, ele 
tem que denunciar.  De uma forma...  É complicado porque a gente tem um 
pouco de receio de represária. Mas, se o órgão tem algum tipo de mecanismo 
para denúncias, tipo anonimato, eu acho que a gente contribuiria 
denunciando.  Entendeu?  Denunciando.  Porque alguma atitude tem que ser 
tomada.” (Entrevistado 4). 

 

Os entrevistados manifestaram-se sobre o que eles estariam dispostos a fazer 

pessoalmente para o bem da sociedade, para o bem do próximo, considerando o 

contexto de corrupção existente no País. Entretanto, há outros relatos12, além dos 

transcritos no apêndice B, que são comportamentos com características pró-sociais, 

 
12 Não abordaremos os relatos de comportamentos pró-sociais por este não ser o tema desta pesquisa. 
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mostrando a disposição para desempenhar atividades beneficentes e atuar em 

trabalhos voluntários. Assim, eles envidam esforços para beneficiar, especificamente, 

as organizações nas quais participam e os sujeitos com quem se relacionam (GANS-

MORSE, 2022). 

Não ocorreram relatos que sugerissem relacionamentos não desejáveis nem 

tampouco relacionamento neutro entre a percepção da corrupção contextual e a 

dimensão em análise como pode ser observado na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Manifestações sobre a relação entre a corrupção 

 contextual e a dimensão AS 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao se estratificar a análise dos dados por tipo de cargo (3 e 2), observa-se que 

um número semelhante de entrevistados se manifestou sugerindo relações 

desejáveis, conforme tabelas 2 e 3, entre a percepção da corrupção contextual e a 

dimensão auto sacrifício. 

Pode-se observar que todos os entrevistados apresentam o nível de atuação 

não gerencial (5) e, no tocante ao gênero, um número semelhante de entrevistados (3 

e 2) se manifestou sugerindo relações desejáveis entre a percepção da corrupção 

contextual e a dimensão auto sacrifício, conforme tabelas 2 e 3,  

 

Tabela 2 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre 

a percepção da corrupção contextual e a dimensão AS 

considerando tipo de cargo e nível de atuação 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Relação Entrevistados Relatos

Relação desejável 5 6

Relação não desejável 0 0

Relação neutra (sem relação) 0 0

Atuação = 

Gerencial (2)

Atuação = Não 

Gerencial (4)

Atuação = 

Gerencial (6)

Atuação = Não 

Gerencial (2)

Relação desejável 0 3 0 2 5

Relação não desejável 0 0 0 0 0

Relação neutra (sem relação) 0 0 0 0 0

Entrevista

Tipo de Cargo = Admiinistrativo (6) Tipo de Cargo = Jurídico (8)
Total 

(14)
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Tabela 3 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão AS considerando formação e sexo 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.2 Dimensão Compaixão – COM  

 

Os relatos sugerem preocupação com o bem-estar dos outros e solidariedade 

com a situação dos mais desfavorecidos diante de situações de corrupção, por 

exemplo: “O cara está lá, está roubando, mas o que eu estou fazendo para ajudar os 

mais necessitados?” (Entrevistado 5)  

 

Então, a merenda escolar não chega para as crianças porque teve um desvio, 
algum ato de corrupção.  É triste, é lamentável.  [...]  Então, tem um misto de 
solidariedade com uma tristeza e a revolta disso ainda acontecer.  Todo 
mundo sabe o que acontece, há muito esforço para combater, mas ainda 
acontece.  Então, alguma coisa ainda, muita coisa ainda precisa ser feita para 
que aquilo que a gente já sabe que existe passe a não existir. (Entrevistado 
11) 
 
[...]) eu nunca tive uma situação direta de tentativa de corrupção comigo, ou 
alguém muito próximo que eu tenha ficado sabendo.  Mas, dá essa sensação 
de impotência. [...] você tenta fazer seu trabalho, você tenta fazer tudo direito, 
e mesmo assim você vê que o Estado não está conseguindo se livrar da 
corrupção de uma maneira adequada [...].  E é quase uma sensação de 
débito.  Embora, como eu falei, eu sei que isso não está na minha conta 
pessoal, porque eu não me envolvi em corrupção, não fiz nada que levasse 
a isso.  Mas, fica uma sensação ruim, porque, como eu falei, a falta, é claro 
que a falta afeta todo mundo. Um dinheiro desviado da saúde, ele afeta todo 
mundo. (Entrevistado 12) 
 
[...] gente sem respirador, gente morrendo por falta de ar, por conta de 
contratos superfaturados, de produtos que não são entregues, isso realmente 
chega a ser revoltante.  [...] a gente que tem uma situação mais privilegiada, 
a gente acaba sentindo menos desses efeitos do que os menos favorecidos. 
Que quem está lá na ponta é que sente a falta de recurso.  Por que falta 
recurso para a saúde, para a educação?  Se a gente tivesse menos 
corrupção, mais dinheiro sobraria para a gente poder investir em outras 
coisas, inclusive obras que geram emprego. (Entrevistado 13) 

 

Os relatos também demonstram compromisso afetivo com as necessidades de 

indivíduos e grupos específicos e a identificação com as necessidades e o sofrimento 

S. = M. (1)
S. = F. 

(0)
S. = M. (1)

S. = F. 

(0)
S. = M. (2)

S. = F. 

(3)
S. = M. (2) S. = F. (3) S. = M. (1)

S. = F. 

(1)

Relação desejável 0 0 1 0 0 2 1 1 0 0 5

Relação não desejável 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Relação neutra (sem relação) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

F. = Mestrado (2)
Total 

(14)
Entrevista

F. = Ensino médio (1) F. = Superior (1) F. = Especializ. (5) F. = Mest.emCurso (5)
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dos outros, tais como: “Eu lamento demais, né? Porque a gente vê pessoas utilizando 

do patrimônio público em benefício próprio [...].” (Entrevistado 9) 

 

Não, sim, causa sim, sentimento de revolta, principalmente porque o corrupto, 
na quase totalidade dos casos, se encontra em situação mais favorável do 
que o prejudicado pela corrupção.  [...] Não estou justificando que se você 
estivesse numa situação desfavorável, você poderia, como quase que um 
Robin Hood, talvez se apropriar para distribuir para outros, ou no sentido de 
que você estar em condição desfavorável, você poderia cometer delitos pelas 
situações que você se encontra.  Não é isso que eu quero dizer, mas o que 
eu digo é que causa uma repulsa, um sentimento negativo, um sentimento de 
desaprovação por isso. (Entrevistado 7) 
 
Porque dinheiro público [...] é caro e não nasce em árvore.  O que vai para a 
corrupção sai de algum lugar.  E ele vai sair de quem é mais fraco, 
infelizmente, de grupos sociais menos favorecidos e que não costumam ter 
suas demandas prioritariamente atendidas.  Isso é uma coisa que me 
incomoda [...] Me causa revolta, assim, como cidadã.  Não só como servidora 
pública, como cidadã.  E daí, eu tento traduzir isso em fazer a minha parte o 
melhor possível. (Entrevistado 12) 

 

Verificou-se que os 14 entrevistados demonstraram empatia e vínculos afetivos 

positivos por meio de 29 relatos (tabela 4) quando descreveram seus sentimentos no 

que tange aos indivíduos diretamente afetados pela corrupção (Apêndice C). Houve, 

inclusive, o relato da sensação de débito por um entrevistado. Tal sensação pode se 

relacionar com a autocobrança, quando ele se sente em dívida com a sociedade, 

extrapolando a compaixão.  Não ocorreram registros de relações não desejáveis entre 

a percepção da corrupção contextual e a dimensão compaixão e, tampouco, relatos 

de relações neutras quando os entrevistados se manifestaram.  

 

Tabela 4 – Manifestações sobre a relação entre a 

percepção da corrupção contextual e a dimensão COM 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Como todos os entrevistados demonstraram empatia e vínculos afetivos 

positivos, quando descreveram seus sentimentos em relação aos indivíduos 

diretamente afetados pela corrupção contextual, não se observaram diferenças 

Relação Entrevistados Relatos

Relação desejável 14 29

Relação não desejável 0 0

Relação neutra (sem relação) 0 0
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relacionadas ao tipo de cargo, nível de atuação, formação e, tampouco, sexo – tabelas 

5 e 6. Portanto, há um indício de que o tipo de cargo, nível de atuação e sexo não 

importam ao se abordar a dimensão compaixão. 

 

Tabela 5 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão COM considerando tipo de cargo e atuação 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Tabela 6 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão COM considerando formação e sexo 

 

Fonte: Elaboração própria. 

4.3 Dimensão Compromisso com Valores Públicos – CVP 

 

Os relatos referentes à relação entre a percepção da corrupção contextual e a 

dimensão compromisso com valores públicos sugerem relações desejáveis, relações 

neutras e, até mesmo, relações não desejáveis (Apêndice D).  

4.3.1 Dimensão CVP – relação desejável 

 

Importância da ética e relação desejável entre a corrupção contextual e o 

comprometimento com valores públicos, por exemplo:  

 

E conhecendo também, citando o caso da AGU conhecendo os processos de 
dentro, eu acho que fica mais motivante a gente trabalhar conforme a nossa 
ética e a ética da instituição.  Então, eu vejo que o impacto também é positivo, 
porque a gente pode fazer mais, se a gente pode fazer um processo mais 

Atuação = 

Gerencial (2)

Atuação = Não 

Gerencial (4)

Atuação = 

Gerencial (6)

Atuação = Não 

Gerencial (2)

Relação desejável 2 4 6 2 14

Relação não desejável 0 0 0 0 0

Relação neutra (sem 0 0 0 0 0

Entrevista

Tipo de Cargo = Admiinistrativo (6) Tipo de Cargo = Jurídico (8)
Total 

(14)

S = M (1) S = F (0) S = M (1) S = F (0) S = M (2) S = F (3) S = M (2) S = F (3) S = M (1) S = F (1)

Relação desejável 1 0 1 0 2 3 2 3 1 1 14

Relação não desejável 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Relação neutra (sem relação) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

F = Mestrado (2) Total 

(14)
Entrevista

F = Ensino médio (1) F = Superior (1) F = Especializ (5)
F = Mest.emCurso 

(5)
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claro, mais transparente, mais alinhado às legislações, isso tudo. 
(Entrevistado 2) 
 
[...] a corrupção me parece que é um fenômeno que atinge todas as 
sociedades, todos os países, não é exclusividade do Brasil. [...] E não é algo 
simples de resolvermos, não é do dia para noite que eliminaremos.  Então, 
mais importante do que talvez a velocidade, ou mais importante do que 
qualquer outra coisa é a direção.  Nós devemos estar focados em atuar de 
forma adequada, atuar de forma ética, que foi um termo que aqui foi 
levantado. (Entrevistado 7) 

 

Percepção do agravamento das desigualdades sociais pela corrupção 

contextual sugerindo uma relação desejável no tocante ao comprometimento com 

valores públicos. 

 

Aumenta o compromisso em brigar pelas políticas públicas propostas.  Por 
que o que é uma política pública?  Ela não é nada menos do que uma 
tentativa de igualdade formal e material.  É você dar o serviço público para 
aquela pessoa que não tem condição de obter de forma privada.  Então, 
acaba que motiva. (Entrevistado 14) 

 

Preocupação com a continuidade da prestação do serviço público 

 
O nosso dever, como cidadão e como servidor público, é não jogar a toalha.  
Apesar da gente ter esses momentos de desânimo, a gente tem que levantar 
e continuar firme no nosso propósito.  E aqui no trabalho, por exemplo, é isso, 
é continuar correndo atrás, vendo os nossos resultados, que a cada ano são 
melhores, isso é muito bom.  Os números da PGU a cada ano que passa, a 
nossa recuperação de ativos e as punições que a gente consegue nas ações 
de improbidade, os nossos índices são sempre maiores a cada ano.  
(Entrevistado 13) 

 

Percepção da corrupção contextual como prejudicial ao interesse público, 

sugerindo uma relação desejável com o comprometimento com valores públicos. 

 
Como eu disse na primeira pergunta, realmente a corrupção não desanima o 
agente público comprometido.  Ela, de certa forma, motiva, porque o que 
estiver dentro da nossa possibilidade para combater, para diminuir, tanto, por 
exemplo, com ações de improbidade administrativa, que tem uma função de 
dar medo no gestor que tende a ser corrupto.  Então, eu diria que ela incentiva 
a gente a fazer parte do combate. (Entrevistado 14) 

 
Percepção dos impactos da corrupção contextual sobre as gerações futuras e 

a ética, sugerindo uma relação desejável com o comprometimento com valores 

públicos. 

 
Afeta justamente porque eu penso que eu sou uma peça essencial ali, mesmo 
que seja uma peça pequenininha [...] eu tenho certeza de que a gente pode 
exterminar esse tipo de conduta da nossa cultura, de dentro do serviço 



49 
 

público. [...]  embora a gente saiba de vários casos, eu sigo fazendo a minha 
parte, tanto pelo meu propósito pessoal mesmo, quanto pela questão também 
de que eu tenho uma reputação [...] Também o exemplo que fica agora para 
minha filha, para as outras gerações, né? Então, eu quero deixar esse legado 
no serviço público. Um legado de trabalho bem-feito, bem realizado, eficiente, 
e dentro da ética e da legalidade sempre. Então é isso que me motiva. 
(Entrevistado 9) 

 

4.3.2 Dimensão CVP – relação não desejável 

 

Demonstração de desesperança, desânimo de que a situação em relação às 

gerações futuras melhore em função da corrupção contextual, sugerindo um 

relacionamento não desejável com a dimensão compromisso com valores públicos.  

 
Eu não acho que o nosso País vá ser algo muito diferente no futuro do que é 
hoje.  Então, eu acredito que com as gerações futuras, muito pouca coisa vai 
mudar.  E se a pergunta é essa, eu não tenho muita esperança ou muita 
expectativa de melhoras para isso no futuro.  (Entrevistado 10) 

 
O entrevistado considera a falta de ética e de demais valores públicos 

presentes no contexto institucional, sugerindo-se uma possível relação não desejável 

entre a corrupção contextual e a dimensão compromisso com valores públicos.  

 
A motivação... enquanto a motivação desanima.  Enquanto aquela pergunta 
da vivência ética, ela causa determinadas perplexidades, como a pessoa não 
se questiona a respeito disso.  Essas vivências éticas, eu acho que as 
pessoas não compartilham o mesmo padrão ético que eu.  Não todas, óbvio, 
mas é um número maior do que eu gostaria que fosse. (Entrevistado 8) 

 
Ao observar o interesse público e os aspectos éticos, o longo tempo decorrido 

para que as punições aos atos da corrupção ocorram e a não proporcionalidade ou 

adequabilidade ao agravo cometido, sugere-se uma relação não desejável entre a 

percepção da corrupção contextual e a dimensão compromisso com valores públicos.  

 
Porque muito do trabalho que eu faço é de certa forma para economizar 
dinheiro para a União, para o Estado brasileiro.  E eu tenho a sensação de 
que o dinheiro aqui não é muito bem utilizado.  Dá a entender que eu faço 
parte de uma engrenagem que não funciona direito. (Entrevistado 8) 
 
Eu vejo, assim, que há alguns casos muito complicados de lidar dentro do 
serviço público, em que há essa violação de questões éticas. E, muitas vezes, 
a gente não consegue ter uma conduta eficaz no sentido de punições, até de 
advertências, esse tipo de coisa. Muitas vezes a punição é retirada pelo 
Poder Judiciário, o que causa um efeito de exemplo muito ruim dentro 
daquele lugar onde houve essa questão. Então, realmente, é desanimador 
lidar com esses episódios, é desanimador e, às vezes, a gente se sente um 
pouco sem ferramentas para lidar com isso. (Entrevistado 9) 
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4.3.3 Dimensão CVP – relação neutra 

 

Não se percebe uma relação entre a percepção da corrupção contextual e a 

dimensão compromisso com valores públicos, ocorrendo manifestações acerca da 

presença de valores, princípios éticos, profissionalismo e comprometimento: 

 

[...] cada pessoa tem o seu comportamento baseado em ética.  [...] o meu 
trabalho é muito empenhado em mostrar resultados.  Isso é da 4 e isso, a 
corrupção, o que eu vejo nos jornais, é como se fosse um mundo paralelo, 
não meu.  Isso não me atrapalha nem um pouco. Eu continuo motivada para 
exercer o meu trabalho, trabalho com satisfação, quero fazer a diferença no 
meu trabalho.  (Entrevistado 4) 
 
Olha, a questão toda a gente escuta muito, vários tipos de corrupções no 
Brasil.  E desde quando me tornei um profissional e tenho a possibilidade de 
exercer meus trabalhos, isso nunca afetou.  Nunca deixei, porque acho que 
o profissionalismo tem que estar em primeiro lugar.  E você, a pessoa, sendo 
profissional, e fazendo aquilo que gosta, esquece essa questão de corrupção 
de lado [...] (Entrevistado 6) 
 
O meu compromisso com o trabalho é sempre o mesmo.  Como eu sou 
servidor público, eu recebo uma média salarial superior à média salarial do 
brasileiro.  Então, eu procuro sempre ter um compromisso forte com o meu 
trabalho, isso não se altera, independente do que aconteça.  Não só da 
corrupção, mas de outras pessoas não fazerem o trabalho com a mesma 
qualidade. (Entrevistado 10) 

 

4.3.4 Dimensão CVP – visão geral 

 

Observa-se que dois dos entrevistados não mencionaram relação entre a 

percepção da corrupção contextual e esta dimensão (apêndice D). Os resultados, 

expostos na tabela 7 e ilustrados no gráfico 1, sugerem a prevalência de relação 

desejável entre a percepção da corrupção contextual no País e a dimensão 

compromisso com valores públicos.  

 

Tabela 7 – Manifestações sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão CVP 

 
Fonte: Elaboração própria. 

Relação Entrevistados Relatos

Relação desejável 9 18

Relação não desejável 6 9

Relação neutra (sem relação) 6 11
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Gráfico 1 – Manifestações acerca da dimensão CVP 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao se estratificar os dados por tipo de cargo jurídico – tabela 8, há prevalência 

de entrevistados que manifestaram-se sugerindo relações desejáveis (6) entre a 

percepção da corrupção contextual e a dimensão compromisso com valores públicos, 

não desejáveis (5) e neutras (3).  

Ao se estratificar os dados por tipo de cargo administrativo – tabela 8, observa-

se que o mesmo número de entrevistados sugeriu relações desejáveis e neutras (3) 

entre a percepção da corrupção contextual e a dimensão compromisso com valores 

públicos e um entrevistado sugeriu relação(ões) não desejável(eis). 

 Observa-se, também na tabela 8, ao se estratificar os dados por nível de 

atuação gerencial, há prevalência de entrevistados que manifestaram-se sugerindo 

relações desejáveis (7) entre a percepção da corrupção contextual e a dimensão 

compromisso com valores públicos, não desejáveis (3) e neutras (2).  

Ao se estratificar os dados por nível de atuação não gerencial – tabela 8, há 

prevalência de entrevistados que manifestaram-se sugerindo relações neutras (4) 

entre a percepção da corrupção contextual e a dimensão compromisso com valores 

públicos, relações desejáveis (2) e não desejáveis (3). 
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Tabela 8 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão CVP considerando tipo de cargo e nível de 

atuação 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao se estratificar os dados por sexo masculino – tabela 9, há prevalência de 

entrevistados que manifestaram-se sugerindo relações desejáveis (4) entre a 

percepção da corrupção contextual e a dimensão compromisso com valores públicos, 

e um número semelhante de não desejáveis (2) e neutras (3).  

Observa-se, também na tabela 9, ao se estratificar os dados por sexo feminino 

9, há um número semelhante de entrevistadas manifestaram-se sugerindo relações 

desejáveis, não desejáveis e neutras (5, 4 e 3) entre a percepção da corrupção 

contextual e a dimensão compromisso com valores públicos.  

 

Tabela 9 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão CVP considerando formação e sexo 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.4 Dimensão Atração pelo Serviço Público - ASP 

 

Os relatos referentes à relação da percepção da corrupção contextual e a 

dimensão atração pelo serviço público sugerem relações desejáveis, não desejáveis 

e, até mesmo, nenhuma relação (Apêndice E).  

  

Atuação = 

Gerencial (2)

Atuação = Não 

Gerencial (4)

Atuação = 

Gerencial (6)

Atuação = Não 

Gerencial (2)

Relação desejável 2 1 5 1 9

Relação não desejável 0 1 3 2 6

Relação neutra (sem relação) 0 3 2 1 6

Entrevista

Tipo de Cargo = Admiinistrativo (6) Tipo de Cargo = Jurídico (8)
Total 

(14)

S. = M. (1) S. = F. (0) S. = M. (1) S. = F. (0) S. = M. (2) S. = F. (3) S. = M. (2) S. = F. (3) S. = M. (1) S. = F. (1)

Relação desejável 0 0 0 0 1 2 2 2 1 1 9

Relação não desejável 0 0 0 0 1 2 1 1 0 1 6

Relação neutra (sem relação) 1 0 0 0 2 2 0 1 0 0 6

F. = Mestrado (2)
Total 

(14)
Entrevista

F. = Ensino médio (1) F. = Superior (1) F. = Especializ. (5) F. = Mest.emCurso (5)
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4.4.1 Dimensão ASP - relação desejável 

 

Percepção do agravamento dos problemas sociais pela corrupção contextual 

institucional sugerindo uma relação desejável com a dimensão atração pelo serviço 

público. 

 
Como eu falei, me motiva mais ainda, porque, em que pese gere revolta 
pela...  vou colocar, evasão de recursos que poderiam ser destinados à 
melhoria dos serviços prestados à população, mas, por outro lado, nos 
motiva, pelo menos a mim.  Me motiva para que a gente tente coibir isso e 
fazer com que os recursos destinados aos serviços que atendem à população 
possam realmente chegar aonde têm que chegar. (Entrevistado 1) 

 

Preocupação em melhorar o serviço público sugerindo uma relação desejável 

entre a corrupção presente no contexto institucional no qual a AGU atua e a dimensão 

atração pelo serviço público, por exemplo: “Eu fico muito irritado com essa corrupção 

toda que está acontecendo.  Eu vejo que, quanto mais acontece, mais eu fico com 

vontade de desenhar processos e fluxos de trabalho que não fiquem suscetíveis a 

esse tipo de corrupção.” (Entrevistado 3) 

Preocupação com o bem-comum sugerindo uma relação desejável entre o a 

percepção da corrupção presente no contexto institucional no qual a AGU atua e a 

dimensão atração pelo serviço público. 

 

A minha motivação, não negativamente.  Talvez, o efeito seja exatamente o 
contrário.  Para que nós, servidores públicos, que estamos a serviço do 
público, o efeito é exatamente positivo.  Ainda que haja alguns casos de 
corrupção, mas é exatamente a gente fazer o nosso papel como servidor, 
como cidadão, na devolução do bem para a sociedade através da nossa 
atuação pública. (Entrevistado 2) 

 

Preocupação em contribuir para a execução das políticas públicas sugerindo 

uma relação desejável entre a corrupção presente no contexto institucional no qual a 

AGU atua e a dimensão atração pelo serviço público. 

 

[...] Isso, como servidor público, não me faz desmotivar, não me faz 
desengajar, não me faz deixar de contribuir para um programa, para uma 
política pública.  Pelo contrário, isso é o que acaba me dando mais gás, mais 
gana, mais ânimo, mais entusiasmo para reverter isso.  E esse cenário me 
parece que vem sendo reduzido ao longo do tempo.  Acho, o da corrupção, 
talvez hoje seja mais exibido, talvez seja mais noticiado. Mas, os mecanismos 
de controle, eles vêm avançando gradativamente. (Entrevistado 7) 
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4.4.2 Dimensão ASP - relação não desejável 

 

Preocupação se suas contribuições para as políticas públicas e o bem-comum 

estão sendo desviadas, sugerindo uma relação não desejável entre a percepção da 

corrupção contextual no qual a AGU atua e a dimensão atração pelo serviço público. 

 
É, da mesma forma. E aí mais diretamente ainda, com as políticas públicas, 
a sua forma de contribuição, você vai estar sempre preocupado se sua 
contribuição de alguma forma, seja por trabalho, seja por valores ou seja por 
qualquer outra coisa, não vai ser desviada ou não vai ser colocada em outro 
lugar.  E você vai estar desperdiçando seu dinheiro, seu esforço, para algo 
que não vai se levar ao bem-comum. (Entrevistado 10) 

 

Desgosto em função da percepção da corrupção contextual gerando 

desestímulo para melhorar o serviço público sugerindo uma relação não desejável 

com a dimensão atração pelo serviço público.  

 

Eu não me sinto estimulado.  [...] Mais um desgosto, uma sensação de que 
eu não pertenço, do que um estímulo para combater ou buscar meios de 
resolver.  Falando racionalmente, até parece que o lado de buscar soluções 
é o mais inteligente, né?  Mas até hoje eu mais sinto desgosto do que estímulo 
para criar algo para melhorar essa situação. (Entrevistado 8) 

 

4.4.3 Dimensão ASP – relação neutra 

 

Não se percebe relação entre a percepção da corrupção contextual e a 

dimensão atração pelo serviço público, ocorrendo manifestações acerca de um 

sentimento de dever e de motivação intrínseca, por quererem servir à sociedade de 

uma forma sempre melhor, por quererem contribuir para o bem-comum e para a 

execução de políticas públicas, por exemplo: “Olha, isso não me afeta, porque é uma 

disposição que eu sempre tive para atender o bem-comum.” (Entrevistado 6) 

 

Nós buscamos fornecer condições para que os órgãos, as entidades da 
Administração Pública Federal consigam realizar as políticas públicas.  A 
gente busca dar essa segurança jurídica.  Mas programas nós temos, 
internamente, projetos nós temos.  E aí a gente volta naquela situação que 
eu falava antes, no sentido de que o que você observa de corrupção em nada 
afeta.  (Entrevistado 7) 
 
Acho que isso, servir ao público e trabalhar pelo bem-comum, é inerente a 
qualquer servidor público.  E acho que vai naquela inicial, que a corrupção...  
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Eu tento que esses fatores externos não afetem a minha vontade, digamos, 
o meu bem-estar de ser servidora pública.  Para mim, ser servidora pública, 
de certa forma, é você estar ali à disposição para servir ao público e para 
trazer benefícios para o bem-comum.  Acho que nesse ponto não afeta, não. 
(Entrevistado 11) 
 

4.4.4 Dimensão ASP – visão geral 

 

Os resultados sugerem que a percepção da corrupção contextual no País se 

relaciona, prevalentemente, de forma desejável com a dimensão atração pelo serviço 

público (ver tabela 10 e gráfico 2). 

 

Tabela 10 – Manifestações sobre a relação entre a percepção 

da corrupção contextual e a dimensão ASP 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Gráfico 2 – Manifestações acerca da dimensão ASP 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Ao se estratificar a análise dos dados por tipo de cargos jurídico – tabela 11, 

observa-se que o mesmo número de entrevistados sugeriu relações desejáveis e 

neutras (6) entre a percepção da corrupção contextual e a dimensão atração pelo 

serviço público e 3 deles sugeriram relações não desejáveis.  

Ao se analisar os dados por tipo de cargos administrativo – tabela 11, observa-

se que 5 entrevistados sugeriram relações desejáveis entre a percepção da corrupção 

contextual e a dimensão atração pelo serviço público, 3 sugeriram relações neutras e 

1 deles sugeriu relação(ões) não desejável(is).  

Dentre o grupo que atua gerencialmente, observa-se que ocorreu prevalência 

de entrevistados que sugeriram relações desejáveis (8) entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão atração pelo serviço público, relações não 

desejáveis (2) e relações neutras (4). 

Dentre o grupo de atuação não gerencial, observa-se que prevaleceu o número 

de entrevistados que sugeriram relações neutras (5) entre a percepção da corrupção 

contextual e a dimensão atração pelo serviço público. relações desejáveis (3), 

relações não desejáveis (2).  

 

Tabela 11 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre corrupção 

contextual e a dimensão ASP considerando tipo de cargo e nível de atuação 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Ao se estratificar os dados por sexo masculino – tabela 12, há prevalência de 

entrevistados que sugeriram relações desejáveis e neutras (5) entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão atração pelo serviço público, e um número menor 

de não desejáveis (3).  

Observa-se, também na tabela 12, que ao se estratificar os dados por sexo 

feminino, um número maior de entrevistadas manifestou-se sugerindo relações 

desejáveis (6) entre a percepção da corrupção contextual e a dimensão atração pelo 

serviço público, não desejáveis (1) e neutras (4).  

 

Atuação = 

Gerencial (2)

Atuação = Não 

Gerencial (4)

Atuação = 

Gerencial (6)

Atuação = Não 

Gerencial (2)

Relação desejável 2 3 6 0 11

Relação não desejável 1 0 1 2 4

Relação neutra (sem relação) 0 3 4 2 9

Entrevista

Tipo de Cargo = Admiinistrativo (6) Tipo de Cargo = Jurídico (8)
Total 

(14)
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Tabela 12 – Entrevistados que se manifestaram sobre a relação entre a corrupção 

contextual e a dimensão ASP considerando formação e sexo 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

4.5 Discussão dos Resultados 

Há que se ter cuidado com a interpretação dos resultados desta pesquisa. 

Assim, antes de se iniciar a discussão dos resultados, aconselha-se a releitura dos 

constructos “relação desejável”, “relação não desejável” e “relação neutra ou sem 

relação” constantes do quadro 3. 

No geral, a análise dos resultados qualitativos sugere que a percepção do fator 

contextual corrupção se relaciona, prevalentemente, de forma desejável, com as 

quatro dimensões da motivação para o serviço público dos servidores pesquisados. 

Ao se analisar a relação da percepção da corrupção contextual, especificamente, com 

cada dimensão, percebe-se que elas diferem.  

Apesar da dimensão auto sacrifício ser considerada por Kim et al. (2013) como 

central na motivação para o serviço público, ela apresentou o menor número de 

entrevistados que se manifestaram e o menor número de relatos. Isso nos leva a 

considerar a concepção de Gans-Morse et al. (2022), segundo a qual o altruísmo 

pressupõe ações que propiciam benefícios a outro indivíduo a um custo para o doador, 

suplantando, do ponto de vista ético, os padrões morais da sociedade. Assim, não 

surpreende que o altruísmo se manifeste em um número menor de indivíduos. 

Todas as manifestações sugeriram relações desejáveis entre a percepção da 

corrupção contextual e a dimensão auto sacrifício. A esse respeito, consta: 

 

A MSP também permite o auto sacrifício (uma das dimensões originais de 
Perry (1996) , mas não o torna uma pré-condição para a MSP. Embora o auto 
sacrifício seja um aspecto importante da MSP, um indivíduo pode estar 
predisposto ao serviço público devido à preocupação consigo mesmo, tal 
como atração pela elaboração de políticas, além da preocupação pelos outros 
(PIATAK; HOLT, 2020, p. 505, tradução nossa). 
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Relação não desejável 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 4
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(14)
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O conceito da dimensão compaixão utilizado como referencial teórico desta 

pesquisa enfoca vínculos afetivos, os motivos de identificação com outros membros 

de um sistema político ou de uma categoria social. Enfatiza o compromisso afetivo de 

um indivíduo ou a preocupação com as necessidades de indivíduos e grupos 

específicos. Capta a identificação dos indivíduos com as necessidades e o sofrimento 

dos outros, a saber: o sentimento de solidariedade com a situação dos mais 

desfavorecidos e com as pessoas que enfrentam dificuldades; o aborrecimento 

quando vê pessoas serem tratadas injustamente e considera o bem-estar dos outros 

como muito importante (KIM et al., 2013) 

Ao se analisar os relatos dos entrevistados, interpretou-se sentimentos tais 

como revolta, desgosto e indignação, em função da percepção da corrupção, como 

sugestivos de vínculos afetivos com membros de um sistema político ou de uma 

categoria social, ou seja, inseridos na dimensão compaixão. 

Especificamente em relação às dimensões auto sacrifício e compaixão, os 

relatos sugerem apenas relações desejáveis entre a percepção da corrupção 

contextual e elas, como pode ser observado nos apêndices B e C e nas tabelas 1 e 4 

respectivamente.  

Por outro turno, as dimensões compromisso com valores públicos e atração 

pelo serviço público apresentaram relatos das três categorias. Uma parcela robusta 

dos relatos sugere uma relação desejável entre a percepção da corrupção contextual 

e elas. Já uma parcela menor dos relatos sugere que a percepção da corrupção 

contextual e essas dimensões não se relacionam e apenas uma parte ainda menor 

dos relatos sugere que a percepção da corrupção contextual se relaciona de forma 

não desejável com as referidas dimensões. Isso torna-se perceptível ao se analisar o 

teor dos relatos feitos no âmbito dessas dimensões constantes dos apêndices D e E 

e das tabelas 7 e 10 respectivamente. 

Outro ponto é que nenhum entrevistado expressou ter observado situações de 

corrupção próximas ao seu cotidiano de trabalho. Inclusive, três deles relataram: “[...] 

não tenho notícia de corrupção onde eu trabalho.  [...] o que eu ouço de corrupção é 

pelos jornais e outros órgãos. Fico muito feliz que eu não tenha uma situação 

constrangedora em que eu tenha que vivenciar algum colega com atos de corrupção.”  

(Entrevistado 4); “[...] eu não tenho conhecimento durante a minha vida profissional, 

esses 16, 17 anos, de ter tido, pelo menos, um contato ali com algo que era objeto de 

corrupção. Claro que pode ter tido, eu não tenho conhecimento.” (Entrevistado 11); “É 
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engraçado que a gente fala, corrupção, corrupção, não me lembro de ter tido um caso 

de corrupção em que alguém tenha me oferecido uma propina.” (Entrevistado 12).  

Em que pese não existirem relatos de ocorrência de situações de corrupção 

próximas ao cotidiano de trabalho dos entrevistados, sobrevieram relatos de situações 

de desonestidade, conforme conceitos distintos apresentados no capítulo 2 

Referencial Teórico desta pesquisa. 

Outro aspecto observado durante as entrevistas foi a importância da coerência 

entre os valores pessoais e institucionais, como relatado:  

 

A Ética, de regra, é algo que você traz muito de você para a sua instituição. 
Então, são valores que você, ao longo da sua jornada, forjou. E tem um pouco 
da ética da organização também.  Se você está numa organização que é 
estruturada, que é organizada e tem bons valores, você acaba absorvendo 
aquela ética para você também.  [...] a Justiça Federal da 4ª Região e a 
Advocacia-Geral da União são estruturas que eu observo com valores muito 
sólidos. (Entrevistado 7) 
 
 [...] na vida pessoal ou na vida profissional, os valores não se alteram, são 
sempre os mesmos.  Então, a pessoa que não tem valores na sua vida 
pessoal, dificilmente ela vai ter valores na sua vida profissional.  Então, os 
mesmos valores de correção, de atitude, de honestidade da vida pessoal, eu 
acho que cabem para a vida profissional também. (Entrevistado 10) 

 

Diante da relevância dos temas sobre ética e demais valores pessoais e 

institucionais, optou-se por sua catalogação nas matrizes de conteúdo constantes dos 

apêndices F e G, sendo que as palavras e expressões indicativas das temáticas foram 

demonstradas no apêndice H. 

Rememora-se que a amostra foi composta por servidores de um órgão da 

Administração Pública Federal que possui, pela própria natureza de suas atividades, 

um compromisso com a ética, aspecto fundamental da motivação para o serviço 

público e antitético à corrupção.  

Sob a cultura orientada para a ética, são enfatizados códigos, regras ou leis 
éticas como diretrizes comportamentais, e os funcionários públicos 
internalizam esses valores por meio do processo de aprendizado social. Os 
valores éticos que os funcionários públicos possuem dentro das organizações 
podem se espalhar para o público em geral (Chen et al., 2014), aparecendo 
como MSP. Em suma, é razoável supor que as culturas orientadas pela ética 
encorajam os indivíduos a agir com a intenção de ajudar os outros e beneficiar 
a sociedade (LEE; GYU OH; PARK, 2019, p. 300-301, tradução nossa). 

 

Enfatiza-se que os quatorze entrevistados foram selecionados por mérito, neste 

caso, concurso público com provas escritas e que a proporção de servidores 

nomeados apenas por cargos comissionados para trabalharem na AGU, isto é, que 

https://journals-sagepub-com-ez91-periodicos-capes-gov-br.sbproxy.fgv.br/doi/full/10.1177/0091026019869738#con2
https://journals-sagepub-com-ez91-periodicos-capes-gov-br.sbproxy.fgv.br/doi/full/10.1177/0091026019869738#con3
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não participaram de concurso público, é de apenas 0,79%13 (AGU, 2023). Essas 

informações são coerentes com pesquisas anteriores. Em estudo realizado com 7.300 

funcionários públicos em cinco países na América Latina (Chile), África (Gana, Malawi, 

Uganda) e Europa Oriental (Kosovo), observou-se: 

 

O argumento a favor das competições por mérito baseia-se na ligação entre 
seleção e identidades sociais. Concursos de mérito para cargos no setor 
público salvaguardam a seleção cuidadosa da influência partidária e nepotista 
(Weber 1978, p. 959). Como tal, a influência partidária e o nepotismo podem 
selecionar candidatos com identidades partidárias ou de rede pessoal mais 
fortes – em vez de identidades de serviço público. Em linha com este 
raciocínio, os estudos associam o recrutamento por mérito à redução da 
corrupção e do clientelismo (ver Meyer-Sahling e Mikkelsen 2016; Oliveros e 
Schuster 2018). O recrutamento por mérito pode, assim, promover a 
identificação com o serviço público e a motivação no serviço público.  
[...] 
Em suma, os efeitos que observamos para outros antecedentes da motivação 
no serviço público na nossa experiência conjunta são plausíveis à luz de 
estudos anteriores, mas variam igualmente entre países. Isto dá mais 
credibilidade à nossa conclusão principal: que o mérito e, em particular, a 
posse têm associações diferenciadas com a motivação no serviço público 
entre países. 
[...] 

Em primeiro lugar, para os profissionais, as nossas conclusões sugerem que 
a expansão dos procedimentos de recrutamento por mérito pode promover a 
motivação no serviço público na maioria dos contextos. (SAHLING; MIKKELSEN; 
SCHUSTER, 2021, p. 742, 751, 752) 

 

Os resultados desta pesquisa sugerem que o tipo de cargo, o nível de atuação 

e o gênero importam na relação entre a percepção da corrupção contextual e as 

dimensões compromisso com valores públicos e atração pelo serviço público, tanto 

no âmbito de um mesmo grupo, como comparando-se os resultados entre os grupos. 

Os resultados desta pesquisa, considerando-se o sexo do entrevistado, 

corrobora a necessidade de novas pesquisas, quando comparado paralelamente aos 

resultados de pesquisas anteriores sobre a motivação para o serviço público a saber: 

 

Em relação aos fatores demográficos, os resultados anteriores parecem ser 
divergentes. Em termos de sexo, por exemplo, descobriu-se que os homens 
têm maior probabilidade de ter PSM mais alto (Perry, 1997); as mulheres 
também foram positivamente associadas a PSM mais alto (Bright, 2005; Naff 
& Crum, 1999), ou nenhuma relação foi encontrada entre PSM e gênero 
(Feeney, 2007). Em relação ao nível de escolaridade, a maioria dos estudos 
constatou que um nível de escolaridade superior está mais positivamente 
associado ao PSM entre os funcionários públicos (Moynihan & Pandey, 2007; 
Perry, 1997). [...] Considerando que os fatores demográficos não mudam 
facilmente quando os servidores públicos ingressam no setor público, é 
necessário que fatores organizacionais como clima organizacional, estrutura, 

 
13  77 servidores de um total de 9.730. 
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liderança e cultura sejam mais atentamente observados e examinados. 
(LEE; GYU OH; PARK, 2019, p. 294, grifo nosso, tradução nossa) 

 

Em relação ao nível de escolaridade, esta pesquisa não pode tecer nenhuma 

consideração, uma vez que a amostra estudada não possui uma quantidade 

significativa de indivíduos no nível médio de escolaridade e apresenta pulverização 

entre superior, especialização, mestrado em curso e mestrado.  

Aventamos uma conjectura para as posturas e comportamentos relatados pelos 

entrevistados que sugerem uma relação desejável entre a percepção da corrupção 

contextual e as dimensões da motivação para o serviço público. O Brasil apresentou 

um dos mais altos resultados na medição de motivação para o serviço público, tendo 

alcançado o quinto lugar dentre 38 países pesquisados em estudo comparativo com 

dados colhidos em 2004 (VANDERNABEELE; VAN DE WALLE, 2008).  

Considerando que altos valores de MSP pressupõem foco na equidade, na 

justiça social e no auto sacrifício, forte desejo de ajudar os outros e sacrificar os 

interesses pessoais em prol de um bem maior, possibilitando a propensão ao 

raciocínio moral com base em virtudes internas em vez de incentivos externos (GANS-

MORSE et al., 2022) e que a MSP possibilita identidade moral, uma identidade social 

na qual a compreensão que os indivíduos têm de si mesmos exige a adesão a normas 

e valores. E como esse autoconceito, por sua vez, facilita a autorregulação do 

comportamento (RiIPOL, 2019), essa pode ser uma explicação para não serem 

observados, no geral, relações não desejáveis significativas entre a percepção da 

corrupção contextual e as dimensões da motivação para o serviço público dos 

entrevistados.  

Voltando à pergunta de pesquisa: “Como a percepção da corrupção, no 

contexto organizacional, se relaciona com a motivação para o serviço público?”. 

Os relatos sugerem apenas relações desejáveis entre a percepção da corrupção 

contextual e os motivos altruístas (parcela minúscula dos relatos) e de identificação 

com outros membros de um sistema político ou de uma categoria social, com o 

compromisso afetivo ou preocupação com as necessidades de indivíduos e grupos 

específicos.  

Por sua vez, uma parcela robusta dos relatos sugere uma relação desejável 

entre a percepção da corrupção contextual e os elementos racionais, motivos 

baseados na disposição pessoal para perseguir o interesse e os valores públicos, 

https://journals-sagepub-com-ez91-periodicos-capes-gov-br.sbproxy.fgv.br/doi/full/10.1177/0091026019869738#con2
https://journals-sagepub-com-ez91-periodicos-capes-gov-br.sbproxy.fgv.br/doi/full/10.1177/0091026019869738#con3
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como preocupação com as gerações futuras, ética, equidade e responsabilidade; e, 

também, com os motivos racionais, instrumentais, tais como a disposição de servir ao 

público, de trabalhar pelo bem comum e de participar dos processos de políticas 

públicas. Já uma parcela menor dos relatos sugere que não existe esse tipo de relação 

e apenas uma parte diminuta dos relatos sugere relacionamentos não desejáveis.  

Concluída a discussão dos resultados, a próxima seção abordará as 

considerações finais desta pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A motivação para o serviço público é um conceito multidimensional que tem a 

percepção da corrupção contextual como um de seus moderadores. Na presente 

pesquisa, observou-se que a percepção da corrupção contextual se relaciona de 

forma diferenciada e prevalentemente desejável com as quatro dimensões da 

motivação para o serviço público. 

Espera-se que os aprendizados advindos desta pesquisa propiciem o aumento 

do conhecimento dos gestores públicos acerca do tema, contribuindo para a criação 

de estímulos para a motivação para o serviço público.   Os resultados, no geral 

sugestivos de relações desejáveis, também poderão ter um efeito midiático, 

propiciando uma divulgação positiva da Administração Pública, especialmente dos 

servidores públicos, pelos meios de comunicação.  

Salienta-se que os resultados desta investigação poderão contribuir, de forma 

conceitual, para outras disciplinas, como economia e sociologia. Especificamente, 

outro benefício que este estudo poderá trazer é a melhor compreensão de possíveis 

relações entre motivação para o serviço público e as teorias que abordam a corrupção. 

Um melhor entendimento da interface das pesquisas relativas à motivação para o 

serviço público com as pesquisas sobre corrupção, poderá colaborar para a criação 

de estratégias preventivas e de combate à corrupção no País. 

 

A necessidade de desenvolver formas de conter a corrupção tem sido uma 
questão crítica na administração pública há algum tempo. [...] os danos 
causados pela corrupção podem ser devastadores para um país.  
 
[...] Pode ser um grande obstáculo para o desenvolvimento econômico, social 
e político. [...] motivação para o serviço público, em particular, pode ser útil 
para melhorar nossa compreensão sobre a corrupção e contribuir para 
preveni-la. [...] a construção de motivação para o serviço público pode ser 
incorporada no desenvolvimento de uma estratégia anticorrupção.  
 
[...] A necessidade de os funcionários públicos possuírem motivação para o 
serviço público forte parece ser evidente, mas vale a pena notar que esforços 
devem ser feitos para explorar a inter-relação entre a teoria de motivação 
para o serviço público e a teoria da corrupção, pois tais insights poderiam ser 
aplicados para prevenir a corrupção. Como a corrupção continua sendo um 
problema desafiador em muitos países, como a Coreia, a ideia de motivação 
para o serviço público pode ajudar a construir um novo paradigma para 
estratégias anticorrupção bem-sucedidas, aplicáveis à burocracia pública.  
(KIM et al., 2016, p. 181-182, tradução nossa). 
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A utilização da metodologia qualitativa e exploratória destacou a importância 

do contexto, especificamente, neste estudo, de como a percepção da corrupção 

contextual influencia a motivação do serviço público. A investigação qualitativa que, 

normalmente, não tem como objetivo generalizações sobre os temas, possibilita o 

reconhecimento das especificidades culturais, sociais e demais fatores contextuais 

antes de se empreender pesquisas quantitativas. Nesse sentido, este estudo procurou 

preencher lacunas do conhecimento sobre o tema. 

Servidores públicos possuem vontades, pensamentos e propósitos distintos 

que conduzem a motivações diversas para o serviço público. Isto apoia outras 

pesquisas empíricas que estudem de forma particular a relação entre a corrupção 

como fator contextual e a motivação para o serviço público. 

Por fim, estimulam-se novas pesquisas que possam agregar conhecimento 

teórico acerca da relação entre a percepção da corrupção contextual e a motivação 

para o serviço público com vistas a fundamentar estratégias de gestão dos 

administradores públicos. Neste sentido, sugere-se que sejam estudados órgãos com 

atuações diversas de outros âmbitos da Administração Pública – estadual ou 

municipal - e outros poderes – Judiciário ou Legislativo, com o intuito de verificar se o 

locus e o foco da atuação são relevantes. 
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7 APÊNDICES 
 

Apêndice A - Roteiro de Entrevista Semiestruturada 

A percepção da corrupção contextual e a motivação para o serviço público                                        

 

Cumprimentos e identificação pessoal e do curso.  

Informações sobre a finalidade da entrevista e o objeto da dissertação. 

 

Introdução e autorização para uso do conteúdo da entrevista 

Gostaria de avisá-lo(a) que a entrevista está sendo gravada e colher sua 

autorização para que eu possa utilizá-la para fins acadêmicos, ressaltando que é 

uma entrevista confidencial, mas que poderá fazer parte da dissertação, sem 

identificação de seus dados pessoais.  

Você autoriza a gravação em áudio e vídeo da entrevista e a sua utilização 

para fins de elaboração da dissertação de mestrado no MAP/EBAPE? Indique uma 

das opções. 

☐ Autorizo a gravação integral em áudio e vídeo; 

☐ Autorizo a gravação parcial (neste caso, cabe ao entrevistado informar os 

trechos que deseja que não sejam reproduzidos ou divulgados) em áudio e 
vídeo; 

☐ Autorizo a gravação integral apenas em áudio; 

☐ Autorizo a gravação parcial (neste caso, cabe ao entrevistado informar os 

trechos que deseja que não sejam reproduzidos ou divulgados) apenas em 
áudio; 

☐ Não autorizo qualquer gravação. 

 

Questões: 

1. Por favor, informe seu cargo ou função e a área na qual trabalha.  Como 

é seu dia seu de trabalho típico? (Intuito de proporcionar que o entrevistado se 

insira, mentalmente, nos aspectos de seu trabalho) 

2. O que o motivou a trabalhar no serviço público? (Intuito de 

proporcionar que o entrevistado se insira, mentalmente, nos aspectos de seu 

trabalho) 
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3. Tendo em vista a corrupção em nosso País, como isso te afeta em 

relação a sua motivação para trabalhar? (corrupção x motivação para o serviço 

público) 

4. Com essas várias situações de corrupção no Brasil, como isso afeta seu 

interesse de melhorar o serviço público?  (atração para o serviço público) 

5. Nesse contexto de corrupção no País, como isso afeta sua disposição 

de servir ao público e de trabalhar pelo bem comum? (atração para o serviço 

público) 

6. Diante das várias situações de corrupção no Brasil, como isso afeta sua 

vontade de contribuir de alguma forma com os programas e com as políticas 

públicas? (atração para o serviço público) 

7. Diante das dessas situações de corrupção existentes no País, o que elas 

te levam a pensar sobre seu compromisso relativo à igualdade de oportunidades? 

(comprometimento com os valores públicos) 

8. Nesse contexto de corrupção existente no Brasil, como isso afeta seu 

compromisso em continuar realizando seu trabalho?  (comprometimento com os 

valores públicos) 

9. Com essas várias situações de corrupção no País, como você encara a 

vivência das questões éticas relacionadas ao serviço público? (comprometimento 

com os valores públicos) 

10. Diante das várias situações de corrupção no Brasil, como você se sente 

em relação à sociedade e aos indivíduos diretamente afetados? (compaixão) 

11. Nesse contexto de corrupção existente no País, o que você estaria 

disposto a fazer pessoalmente para o bem da sociedade, para o bem do próximo? 

(auto sacrifício) 

12. Você gostaria de acrescentar mais alguma informação? 
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Apêndice B – Matriz de Conteúdo – Dimensão Auto Sacrifício 

Entrevistado /        
Nível de 
atuação 

A: AS                                                       
Relação desejável 

B: AS           
Relação 

não 
desejável 

C: AS           
Relação 

neutra ou 
sem 

relação 

1: Entrevistado 1 
 
  A. = Gerencial 

Bom, eu falo que ética, eu entendo, ela está mais 
ligada a um valor moral de cada um, do que 
propriamente dentro do ambiente de trabalho que 
você está.  Então, eu acho que ética você traz, leva 
para onde você estiver.  Então, não é pelo fato de 
você estar em um meio que exista corrupção, que 
você, propriamente, vai mudar a sua ética em 
relação a isso.  Eu tenho esse valor muito preso 
dentro de mim e muito consolidado, que se eu 
estiver em um ambiente que, porventura, eu vejo 
esse tipo de coisa, eu … ou eu denuncio ou eu vou 
realmente sair daquele meio, porque isso… não 
me ambiento a esse tipo de coisa. 

    

2: Entrevistado 
12 
 
  A. = Gerencial 

(...) eu denunciaria. Eu jogaria luz em alguma 
situação com a qual me deparasse. Não sei se é 
nessa linha da sua pergunta, mas eu estaria 
disposta a fazer isso, a lutar contra, a denunciar, a 
buscar responsabilização dos responsáveis, e isso 
sim. 

    

3: Entrevistado 4 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Como eu disse, o dever do servidor público é de, 
sabendo da corrupção, ele tem que denunciar.  De 
uma forma...  É complicado porque a gente tem um 
pouco de receio de represália.  Mas, se o órgão 
tem algum tipo de  de mecanismo para denúncias, 
tipo anonimato,  eu acho que a gente contribuiria 
denunciando.  Entendeu?  Denunciando.  Porque 
alguma atitude tem que ser tomada. 
 
Denúncias.  Denúncias.  Eu acho que a gente tem 
a obrigação de denunciar, sabendo que está 
ocorrendo alguma corrupção.  Justamente para 
coibir esses tipos de atitudes, pelo menos tentar 
diminuir. 

    

4: Entrevistado 5 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Sim, uma dessas são as ajudas dentro do que eu 
posso financeiramente, que, inclusive, isso é uma 
forma de uma ajuda. E é uma forma, eu acho, uma 
forma mais fácil de ajudar, ou seja, eu tirar um 
pouco do que eu tenho para poder oferecer ao 
outro.  Tudo o que, na minha casa, que não está 
me servindo mais, eu dou.  Questões financeiras, 
quando as pessoas pedem, dentro do que eu 
posso, eu ajudo.  
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Entrevistado /        
Nível de 
atuação 

A: AS                                                       
Relação desejável 

B: AS           
Relação 

não 
desejável 

C: AS           
Relação 

neutra ou 
sem 

relação 

5: Entrevistado 8 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Se a pessoa está no serviço público, ela deveria 
ser motivada, predominantemente, por um espírito 
altruísta.  Você está servindo o povo, você está 
fazendo um trabalho relevante para a sociedade.  
E só essa motivação de porque você faz já levaria 
a uma conduta mais ética.   
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Apêndice C – Matriz de Conteúdo – Dimensão Compaixão 

Entrevistado / 
Nível de 
atuação 

A: COM                                                                                         
Relação desejável 

B: COM 
Relação 

não 
desejável 

C: COM 
Relação 

neutra ou 
sem 

relação 

1: Entrevistado 1 
 
  A. = Gerencial 

 Em certo ponto, essa corrupção acaba revoltando a 
gente porque são recursos que poderiam ser 
destinados à população, e a gente vê que, por uma 
má gestão, essas corrupções acabam acontecendo.  
Então, eu acho que motiva cada vez mais a gente 
estruturar as nossas equipes, os nossos servidores, 
para que eles possam identificar e detectar 
possibilidades de fraudes que possam acontecer para 
a gente tentar coibir esse tipo de ação. 
 
 
Eu acho que a questão da política, vamos falar assim, 
a principal coisa, e há uma mudança que tem que 
acontecer, uma mudança, uma consciência política. É 
que as pessoas têm que lembrar que elas estão lá 
pelas pessoas, não por elas. E a verdade que a gente 
vê é exatamente o contrário hoje. As pessoas estão lá 
por elas, não pelas outras pessoas. 

  

2: Entrevistado 11 
 
  A. = Gerencial 

Eu me sinto, acho, um misto de revolta e tristeza, 
somente aqueles afetados, vamos dizer, aqueles 
que...  Um exemplo bem fácil, merenda escolar.  
Então, a merenda escolar não chega para as crianças 
porque teve um desvio, algum ato de corrupção.  É 
triste, é lamentável.  A gente está no país em que a 
criança vai para a escola, foi destacado um valor para 
a aquisição da alimentação e aquele alimento não 
chegou, não chegou e não chegou por um ato de 
corrupção.  Então, tem um misto de solidariedade com 
uma tristeza e a revolta disso ainda acontecer.  Todo 
mundo sabe o que acontece, há muito esforço para 
combater, mas ainda acontece.  Então, alguma coisa 
ainda, muita coisa ainda precisa ser feita para que 
aquilo que a gente já sabe que existe passe a não 
existir. 
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Entrevistado / 
Nível de 
atuação 

A: COM                                                                                         
Relação desejável 

B: COM 
Relação 

não 
desejável 

C: COM 
Relação 

neutra ou 
sem 

relação 

3: Entrevistado 12 
 
  A. = Gerencial 

Porque dinheiro público, eu falei, dinheiro público é 
caro e não nasce em árvore.  O que vai para a 
corrupção sai de algum lugar.  E ele vai sair de quem 
é mais fraco, infelizmente, de grupos sociais menos 
favorecidos e que não costumam ter suas demandas 
prioritariamente atendidas.  Isso é uma coisa que me 
incomoda, que me causa...  Me causa revolta, assim, 
como cidadã.  Não só como servidora pública, como 
cidadã.  E daí, eu tento traduzir isso em fazer a minha 
parte o melhor possível.  
 
Como eu falei, eu nunca tive uma situação direta de 
tentativa de corrupção comigo, ou alguém muito 
próximo que eu tenha ficado sabendo.  Mas, dá essa 
sensação de impotência. Você vê que você tenta fazer 
seu trabalho, você tenta fazer tudo direito, e mesmo 
assim você vê que o Estado não está conseguindo se 
livrar da corrupção de uma maneira adequada e que 
ainda existem, e que ainda existe muito, que ainda 
tem muito problema.  E é quase uma sensação de 
débito.  Embora, como eu falei, eu sei que isso não 
está na minha conta pessoal, porque eu não me 
envolvi em corrupção, não fiz nada que levasse a isso.  
Mas, fica uma sensação ruim, porque, como eu falei, 
a falta, é claro que a falta afeta todo mundo. Um 
dinheiro desviado da saúde, ele afeta todo mundo,  

  

4: Entrevistado 13 
 
  A. = Gerencial 

Exatamente, gente sem respirador, gente morrendo 
por falta de ar, por conta de contratos superfaturados, 
de produtos que não são entregues, isso realmente 
chega a ser revoltante.  Eu acho que quem está do 
outro lado, a gente que tem uma situação mais 
privilegiada, a gente acaba sentindo menos desses 
efeitos do que os menos favorecidos. Que quem está 
lá na ponta é que sente a falta de recurso.  Por que 
falta recurso para a saúde, para a educação?  Se a 
gente tivesse menos corrupção, mais dinheiro 
sobraria para a gente poder investir em outras coisas, 
inclusive obras que geram emprego. Eu acho que aí 
vira um ciclo mesmo.   
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5: Entrevistado 14 
 
  A. = Gerencial 

Eu penso que a corrupção priva a sociedade e o 
indivíduo de ter melhores condições, melhores 
serviços e políticas públicas, porque aquele 
orçamento que já é tão escasso acaba tendo que 
passar por mais uma boca para comê-lo, que é a 
corrupção. 
 
 
Sim, é sentimento de indignação, de ficar perplexo em 
como um agente público consegue pensar mais no 
bem-estar dele do que no atingimento de serviços 
públicos para um público tão relevante como crianças 
em idade escolar.  O sentimento é indignação. 
 
Não, geral, porque na verdade é indiferente se a 
corrupção está no desvio da merenda ou no desvio no 
sobrepreço de vacina.  Quem sai prejudicado é a 
sociedade como um todo.  Então, qualquer desvio 
gera esse sentimento de indignação, porque a gente 
vê como o ser humano é individualista e mesquinho. 

  

6: Entrevistado 3 
 
  A. = Gerencial 

Não tem como você não se afetar também com a 
corrupção.  Eu acho que a gente vê desvios de 
dinheiro, a gente vê recursos que eram para a nossa 
saúde que são desviados, a gente se sente afetado 
como cidadão.  A gente, que além de cidadão, 
também é servidor público, a gente se sente na 
obrigação.  Eu me sinto muito na obrigação de tentar 
combater essa corrupção.  
 
É o que eu faço diariamente.  Eu trato bem o meu 
semelhante, eu trato bem as pessoas que estão ao 
meu redor.  Eu tento contribuir para que o dia a dia, 
não só o meu, mas como o das pessoas que estão em 
minha volta, seja um dia a dia leve, um dia a dia 
adequado. 
 
Não, só que eu me sinto agraciado realmente por ter 
vindo nessa vida e estar desempenhando um trabalho 
que tem repercussão direta com o dia a dia da 
sociedade.  Eu acho que não conseguiria fazer outra 
coisa se não fosse alguma coisa que estivesse ligada 
diretamente ao ser humano, ao bem-estar da 
população como um todo.  
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7: Entrevistado 7 
 
  A. = Gerencial 

Enquanto cidadão, os casos de corrupção que 
acabam chegando ao nosso conhecimento, e de regra 
chegam pelos meios de comunicação, eles causam 
desconforto, eles causam uma espécie de revolta, 
uma espécie de angústia, enquanto cidadão.  
 
Não, sim, causa sim, sentimento de revolta, 
principalmente, principalmente porque o corrupto, na 
quase totalidade dos casos, se encontra em situação 
mais favorável do que o prejudicado pela corrupção.  
Então quem está desviando nesse exemplo de desvio 
de merenda?  Será quem?  Talvez seja alguém lá da 
Secretaria da Educação, talvez alguém da Prefeitura, 
ou mesmo do Governo do Estado, ou do Governo 
Federal, mas enfim, alguém numa situação que é mais 
favorável.  Não estou justificando que se você 
estivesse numa situação desfavorável, você poderia, 
como quase que um Robin Hood, talvez se apropriar 
para distribuir para outros, ou no sentido de que você 
estar em condição desfavorável, você poderia 
cometer delitos pelas situações que você se encontra.  
Não é isso que eu quero dizer, mas o que eu digo é 
que causa uma repulsa, um sentimento negativo, um 
sentimento de desaprovação, por isso.  
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8: Entrevistado 9 
 
  A. = Gerencial 

Embora eu me sinta muito revoltada e triste com os 
casos de corrupção que a gente vê diuturnamente nos 
jornais, eu entendo que isso não pode afetar a minha 
motivação para trabalhar, porque, justamente, eu 
estou aqui dentro desse cargo para resguardar o 
erário público, o interesse público. Então, mesmo me 
sentindo triste, indignada, revoltada, eu entendo que 
isso não pode afetar a minha motivação para 
trabalhar. Pelo contrário, eu entendo que eu tenho que 
trabalhar com mais ripor e mais afinco no sentido de 
combater esse tipo de conduta. 
 
 
Mas, eu entendo, eu consigo, nos momentos que eu 
consigo esclarecer isso, eu esclareço que eu me sinto 
tão indignada e revoltada quanto as pessoas que não 
fazem parte do serviço público e que o serviço público 
não se resume a esses casos. Pelo contrário, que tem 
muitas pessoas trabalhadoras e honestas e que agem 
com a ética e dentro da legalidade no serviço público.  
 
Então, com certeza, me solidarizo e tenho total 
empatia com as pessoas que têm a queixa, né, com 
relação ao serviço público.  
 
 
Embora a gente veja esses casos, né? E eu lamento 
muito, mas, assim, acho que cada um fazendo a sua 
parte, a gente consegue um todo mais forte, mais 
ético, né?  
 
Eu lamento demais, né? Porque a gente vê pessoas 
utilizando do patrimônio público em benefício próprio, 
como eu disse, nas mais variadas esferas, nos mais 
variados níveis. 
 
E, com isso, gera uma sensação, além da revolta, de 
injustiça, né?  
  

  

9: Entrevistado 10 
 
  A. = Não 
Gerencial 

A gente sente frustração por estar imaginando que 
tanta possibilidade de fazer o nosso país ser melhor, 
se desenvolver, conseguir um bem-estar maior para 
todas as pessoas, e isso vai se perdendo por conta 
dos desvios da corrupção.  

  

10: Entrevistado 2 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Eu acho que, primeiramente, é uma indignação, 
porque a corrupção é a dissociação do bem privado e 
do bem público.  O que é o bem público e o que é o 
bem privado?  Eu acho que quando o bem público é 
corrompido, causa uma indignação mesmo, como 
cidadã e principalmente como servidora, como 
servidora pública 
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11: Entrevistado 4 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Indignação.  Indignação, porque...  eu, como pessoa 
humana, acho também que isso atrapalha muito o 
desenvolvimento do País.  Justamente o desvio na 
educação, um país que já está...  já é complicado, a 
educação está precisando melhorar bastante. Então, 
o desvio de recursos públicos na educação, na saúde, 
é coisa que me deixa muito indignada, que me faz 
questionar muito os valores éticos da pessoa humana. 

  

12: Entrevistado 5 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Eu não sei se eu estou fora da caixa, mas eu não dou 
a mínima, assim...  Eu fico chateada porque isso 
acontece.  Porque as pessoas que foram investidas 
no poder público, porque elas estão lá, elas estão lá 
por uma razão.  Por uma razão de contribuir com o 
nosso país.  De contribuir da melhor forma, de dividir 
da melhor forma.  
 
O cara está lá, está roubando, mas o que eu estou 
fazendo para ajudar os mais necessitados?   

  

13: Entrevistado 6 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Agora, as pessoas que precisam, mais necessitadas, 
tem muitas pessoas que correm as periferias, correm 
as cidades pequenas, tem cidades pequenas que a 
periferia não tem uma água tratada, não tem energia.  
É igual a minha comunidade quilombola, a gente briga 
para pôr energia lá. São 300 famílias, não tem 
energia, não tem uma água, tudo é mina. É um 
pessoal sofrido, que eu devo estar indo lá agora, dia 2 
de novembro, vou ficar quatro dias lá, porque nós 
temos reuniões lá. E aí, então, vou tirar a foto do 
pessoal, depois te mandar, só para você ver a 
simplicidade deles, e eu luto para isso. 
 
É um sentimento forte, porque quem é um servidor 
público que atende ao público em geral, quando tem 
um carinho pelo próximo...  Igual o caso que falei para 
você, das pessoas que ligam do interior, talvez o cara 
mexeu lá com um pasto, foi pego, multa alta, e liga 
pedindo informação.  E muitas vezes a pessoa conta, 
antes, a questão dele.  Isso me afeta muito, porque a 
gente acaba passando aquele sentimento das 
pessoas simples, a gente passa para a gente.  Então, 
isso deixa, principalmente no meu caso, eu fico muito 
amargurado sem poder ajudar naquilo que a pessoa 
precisa, porque ela sabe que pode ser ajudada. Mas, 
normalmente, essa questão em geral dos 
acontecimentos, hoje em dia, as pessoas mais 
simples são as mais prejudicadas.  
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14: Entrevistado 8 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Como eu me sinto...  Ah, é desgosto mesmo, né?  Eu 
tenho um certo desgosto.  Eu acho que isso leva até 
algumas pessoas a saírem do País, né?  Porque muita 
coisa não faz sentido aqui, não fecha.  A gente é um 
País muito...  Que prega muito pela educação, pelo 
cuidado… da boca pra fora, né? De promessa de 
político.  Mas na prática a gente não vê muito esse 
cuidado. 
 
Tem algo de cultura no meio.  Mas tem também 
pessoas que se aproveitam da cultura.  Tem gente 
que faz por reprodução.  E tem gente que faz muito 
consciente do que tá fazendo.  E sempre estoura de 
algum lado.  E do lado que estoura nunca é de um 
lado mais poderoso.  Sempre acaba faltando dinheiro 
pra coisas básicas. 
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Apêndice D – Matriz de Conteúdo – Dimensão Compromisso com Valores Públicos 

Entrevistado / 
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A: CVP Relação desejável B: CVP Relação não desejável C: CVP Relação Neutra ou Sem relação 

1: Entrevistado 12 
 
  A. = Gerencial 

É comum eu escutar de colegas assim: 
Mas por que você está trabalhando hoje 
que é feriado?  Por que você está 
trabalhando?  Eu tenho muita coisa para 
fazer.  Mas você é servidora pública.  Isso 
é uma coisa que me incomoda, assim, num 
nível altíssimo.  E aí eu falo; sim, pois é, 
né?  E coitado que está lá trabalhando o 
dia inteiro, está pagando meu salário.  
Então, o mínimo que eu tenho que fazer é 
trabalhar direito. Assim, é trabalhar, fazer 
um serviço bem-feito e tentar para que o 
que falta para ele não esteja na minha 
conta.  Não sou eu que estou causando 
isso.  Eu tento não ser causa do problema.  
Se não puder ser solução, que eu acho que 
é difícil, se eu não for causa, isso já de 
alguma forma alivia a minha consciência.  
Mas, é algo que, assim, acho que a 
corrupção acentua desigualdades nessa 
medida.  A desigualdade já é enorme no 
País e o dinheiro que falta, o dinheiro que 
vai para a corrupção, ele faz falta onde a 
falta é maior, né?  Onde, infelizmente, a 
falta já é maior. 

Eu não paro, não. Não desanimo, paro, 
não, Adri.  Ainda não aconteceu isso.  Não 
sei se tem a ver com o trabalho, se tem a 
ver com o meu perfil mesmo.  Mas, não 
desanimo, paro, não.  Vou trabalhar até me 
aposentar, se a sobrecarga de trabalho 
não fosse tão grande.  Talvez eu nem me 

Então, assim, eu já tenho muito tempo de 
experiência para... e é uma coisa que eu 
tento não...  não me desmotivar por causa 
disso.  Eu sigo tentando fazer a minha 
parte. Tentando não me deixar afetar muito 
negativamente.  É claro que há momentos 
em que isso acontece. Em que você fala:  
putz, mas estou aqui ralando tanto e...  e 
tem gente que faz isso e que se corrompe.  
Mas está naquela linha de tentar fazer a 
minha parte e ficar bem com a minha 
consciência. 

Mas, se a gente trabalhar pensando nisso, 
a gente cai numa armadilha, porque notícia 
ruim é o que não falta, notícia de corrupção 
não falta.  E aí, se a gente não tentar isolar 
um pouco, isolar nesse sentido, se eu não 
vou conseguir resolver os problemas, 
como você falou, problemas endêmicos, 
então vamos a gente tentar manter o nosso 
jardim limpo e tentar fazer o nosso trabalho 
bem-feito.  
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aposentasse de cara, Eu ficasse 
trabalhando mais um tempo depois de 
completar requisito para aposentadoria.  
Mas, ainda não me desanimei.  Às vezes, 
eu acho que vou desanimar. Mas, aí vem 
alguma coisa, acontece. Eu me motivo de 
novo e vamos embora, vamos tocar e 
vamos trabalhar.  Ainda não me desanimei 
a esse ponto, não: de falar assim, vou jogar 
a toalha, vou só cumprir com o protocolo e 
fazer o mínimo que não adianta.  Eu não 
consigo trabalhar assim, não.  Eu tento 
fazer mais, assim.  Tento fazer o melhor 
possível mesmo. 

2: Entrevistado 13 
 
  A. = Gerencial 

Quanto mais corrupção, menor é a 
igualdade de oportunidade, porque, como 
a gente já comentou, quem tem uma 
situação mais privilegiada sente menos.  
Então, é quase como se, quando você tira 
dinheiro de outras áreas por conta da 
corrupção, principalmente deixando de 
investir em educação, que é o que eu acho 
a base para a gente poder colocar as 
pessoas em patamares similares para todo 
tipo de situação, para disputa de emprego, 
de cargos, de oportunidades, quanto maior 
o nível de corrupção, mais longe a gente 
está de alcançar essa igualdade de 
oportunidades.  Então, eu acho que o 
trabalho é exatamente formas de coibir 
essas práticas.  E caso, o que é muito...  A 
gente não vai conseguir que elas não 
aconteçam, mas que a gente consiga a 
punição e o ressarcimento para que, pelo 
menos, parte desses valores possam ser 

Eu acho que a gente tem os dois lados. Se 
a gente for olhar num ponto de vista, às 
vezes a gente pode ficar um pouco 
desanimado, porque muitas vezes a gente 
vê essa série de atos acontecendo e as 
punições nem sempre são proporcionais 
ou adequadas àquilo que a gente pensa.  
Mas, por outro lado, aqui na procuradoria, 
desde que eu entrei, eu tive a possibilidade 
de trabalhar aqui, quando era PU, MG, e 
depois que desterritorializou também. Eu 
trabalhei aqui na PU, num grupo de 
combate à corrupção, que a gente ajuizava 
ações de improbidade, execuções de 
acordos do tribunal de contas, que ainda 
que a gente não discutisse diretamente o 
mérito nessas ações de execução, a pauta 
ali, o fundo, eram sempre atos irregulares.  
A gente estava sempre tentando o 
ressarcimento de valores que foram 
desviados irregularmente.  E aquilo dava 
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direcionados para áreas que realmente 
precisam de investimento para que a gente 
possa ter uma sociedade um pouco mais 
igual. 
 
O nosso dever, como cidadão e como 
servidor público, é não jogar a toalha.  
Apesar da gente ter esses momentos de 
desânimo, a gente tem que levantar e 
continuar firme no nosso propósito.  E aqui 
no trabalho, por exemplo, é isso, é 
continuar correndo atrás, vendo os nossos 
resultados, que a cada ano são melhores, 
isso é muito bom.  Os números da PGU a 
cada ano que passa, a nossa recuperação 
de ativos e as punições que a gente 
consegue nas ações de improbidade, os 
nossos índices são sempre maiores a cada 
ano.  Isso também é o que eu digo, às 
vezes a gente acha que está tudo ruim, 
mas a gente vê alguns números que 
voltam a dar uma motivação para a gente.  
Eu acho que é isso, é de alguma forma 
tentar manter o engajamento. 

É, isso é um problema, porque se acontece 
muito no âmbito privado, não se tem tanta 
notícia como no serviço público. Porque de 
fato o que acontece aqui afeta a vida da 
sociedade como um todo, e é o dinheiro de 
todos nós.  Então, eu acho que a gente tem 
que ir além do exemplo, boas práticas, mas 
são coisas tão básicas às vezes, de 
conceitos mesmo, éticos, de pequenas 
coisas. 

uma motivação, a gente se sentia, eu falo 
que até pessoalmente, querendo fazer 
alguma coisa, você lia situações, eu via 
casos que eu falava assim:  não, não é 
possível, a gente tem que achar coisas, a 
gente tem que achar bens, e isso motivava.  
Mas, por outro lado, o tempo vai passando, 
o que eu sentia quando eu estava 
trabalhando nesses grupos, é que o 
retorno é muito difícil, então volta naquela 
situação inicial.  A punição, às vezes, 
demora muito a chegar e às vezes quando 
ela chega, principalmente do ponto de vista 
patrimonial, às vezes, a gente não 
consegue o ressarcimento.  Então, isso às 
vezes eu brincava, eu falava, não, a 
impressão que eu tenho é que a gente fica 
aqui enxugando gelo.  A gente faz, faz, faz, 
faz, faz, e o nosso resultado não aparece.  
Mas, ontem, por exemplo, a gente tem um 
grupo de coordenadores aqui, e aí um 
colega desse grupo que eu fazia parte, da 
Corática de Recuperação de Ativos, 
encaminhou uma GRU do Grupo XXX com 
uma conversão em renda de R$145 
milhões.  Então, isso deixa a gente bem 
satisfeito.  Então, acho que a gente 
trabalha nesses dois momentos, às vezes 
de desânimo, mas aí quando a gente vê 
essas decisões favoráveis, a gente vê o 
trabalho da gente dando resultado, o gás 
volta novamente.     
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E no grande, é o que eu disse, do ponto de 
vista jurídico, é o nosso papel mesmo de 
propositura e de uma atuação judicial 
contundente e persistente também. 

3: Entrevistado 14 
 
  A. = Gerencial 

Eu diria que, na minha opinião, a corrupção 
não interfere na minha motivação.  
Corrupção endêmica é tradicional em 
qualquer civilização e, dentro da AGU, a 
gente tem a possibilidade de mitigar um 
pouco. Então, ela não me desanima e, de 
certo ponto, ela até interessa para a gente 
poder combatê-la com o nosso trabalho. 
 
Como eu disse na primeira pergunta, 
realmente a corrupção não desanima o 
agente público comprometido.  Ela, de 
certa forma, motiva, porque o que estiver 
dentro da nossa possibilidade para 
combater, para diminuir, tanto, por 
exemplo, com ações de improbidade 
administrativa, que tem uma função de dar 
medo no gestor que tende a ser corrupto.  
Então, eu diria que ela incentiva a gente a 
fazer parte do combate. 
 
Aumenta o compromisso em brigar pelas 
políticas públicas propostas.  Por que o 
que é uma política pública?  Ela não é nada 
menos do que uma tentativa de igualdade 
formal e material.  É você dar o serviço 
público para aquela pessoa que não tem 
condição de obter de forma privada.  
Então, acaba que motiva. 

 
Não, a gente tem que tomar cuidado para 
não ser pessimista, para compreender a 
corrupção como uma coisa que não é 
verdadeira.  Alguma coisa que vai acabar 
com o país, que vai acabar com a política.  
A corrupção é inerente a toda forma de 
organização.  Vai ter corrupção dentro de 
uma tribo indígena quanto vai ter 
corrupção na Suíça, o país mais 
desenvolvido do mundo.  Então, a gente 
tem que enxergar a corrupção como uma 
coisa perene, existente, de certa forma até 
natural. Não deixar se abalar, não entrar no 
jogo e dentro das ferramentas que você 
tem no seu cargo, na sua função, tentar 
combatê-la na medida do possível. 
 
. 
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4: Entrevistado 3 
 
  A. = Gerencial 

 É importante conhecer, é importante saber 
o que acontece na ponta.  Então, nesse 
ponto, eu sinto que as oportunidades que 
foram dadas a mim, eu tenho muito a 
agradecer ao contribuinte.  E eu acho que 
a forma que eu tenho de agradecer ao 
contribuinte é cada vez trabalhando de 
uma forma mais adequada, deixar um 
legado mais adequado.  
 
O grande problema...  A imagem do serviço 
público ficou muito ligada à imagem de 
corrupção.  Eu só vejo uma saída para a 
melhoria da população como um todo, num 
país como o nosso.  É num bom serviço 
público que é prestado para a população.  
Então, eu sinto que, quanto mais esses 
assuntos de corrupção vêm à tona, mais 
eu vejo que tem por trás um trabalho de 
alguém, de algum servidor público, um 
trabalho de um órgão de controle, um 
trabalho de um órgão de fiscalização, 
 
Eu sinto que a atividade do serviço público  
é a única saída que a gente tem  para a 
gente poder combater não só a corrupção,  
mas também a gente prestar um bom 
serviço para a população. 
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5: Entrevistado 7 
 
  A. = Gerencial 

 Acerca de corrupção, o que eu diria é o 
seguinte, né, a corrupção, como eu já 
mencionei antes, a corrupção me parece 
que é um fenômeno que atinge todas as 
sociedades, todos os países, não é 
exclusividade do Brasil. Não é algo que 
surgiu ontem. É algo que acompanha o ser 
humano ao longo da história. E não é algo 
simples de resolvermos, não é do dia para 
noite que eliminaremos.  Então, mais 
importante do que talvez a velocidade, ou 
mais importante do que qualquer outra 
coisa é a direção.  Nós devemos estar 
focados em atuar de forma adequada, 
atuar de forma ética, que foi um termo que 
aqui foi levantado. 
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A: CVP Relação desejável B: CVP Relação não desejável C: CVP Relação Neutra ou Sem relação 

6: Entrevistado 9 
 
  A. = Gerencial 

Afeta justamente porque eu penso que eu 
sou uma peça essencial ali, mesmo que 
seja uma peça pequenininha, né? Mas, a 
gente constrói algo grande, de tijolo em 
tijolo. Então, se cada pecinha se 
comprometer com a sua engrenagem ali, 
eu tenho certeza que a gente pode 
exterminar esse tipo de conduta da nossa 
cultura, de dentro do serviço público. 
Então, assim, eu, embora a gente saiba de 
vários casos, eu sigo fazendo a minha 
parte, tanto pelo meu propósito pessoal 
mesmo, quanto pela questão também de 
que eu tenho uma reputação, um cargo. E 
eu também não quero que nada venha a 
acontecer com isso, porque é a única coisa 
que eu tenho na vida, eu brinco é esse 
cargo. Então, assim, o nome da gente, né? 
E também o exemplo que fica agora para 
minha filha, para as outras gerações, né? 
Então, eu quero deixar esse legado no 
serviço público. Um legado de trabalho 
bem-feito, bem realizado, eficiente, e 
dentro da ética e da legalidade sempre. 
Então é isso que me motiva.  

Eu vejo, assim, que há alguns casos muito 
complicados de lidar dentro do serviço 
público, em que há essa violação de 
questões éticas. E, muitas vezes, a gente 
não consegue ter uma conduta eficaz no 
sentido de punições, até de advertências, 
esse tipo de coisa. Muitas vezes a punição 
é retirada pelo Poder Judiciário, o que 
causa um efeito de exemplo muito ruim 
dentro daquele lugar onde houve essa 
questão. Então, realmente, é desanimador 
lidar com esses episódios, é desanimador 
e, às vezes, a gente se sente um pouco 
sem ferramentas para lidar com isso. 
Muitas vezes você vai e sugere uma 
abertura de um PAD, mas hoje a gente tem 
medo do assédio moral, não sei mais 
quanto, porque vem toda essa alegação 
que reverte contra a pessoa que está 
tentando estancar uma situação de 
ilegalidade, de falta de ética, de falta 
funcional etc. Então, isso me causa um 
desânimo, com certeza me causa um 
desânimo. Mas não me motiva, também, a 
ter uma conduta parecida. Pelo contrário, 
eu acho que há um desânimo e uma 
vontade de que aquilo seja extirpado do 
serviço público. Mas, como eu já te disse, 
a nossa motivação, eu acho que tem que 
ser intrínseca mesmo, tem que estar de 
acordo com o nosso propósito. Então a 
gente tem que seguir adiante e tentar com 
as nossas armas, com as nossas 
ferramentas, contornar esse tipo de 
episódios. 
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Entrevistado / 
Nível de Atuação 

A: CVP Relação desejável B: CVP Relação não desejável C: CVP Relação Neutra ou Sem relação 

7: Entrevistado 10 
 
  A. = Não 
Gerencial 

 
Eu não acho que o nosso País vá ser algo 
muito diferente no futuro do que é hoje.  
Então, eu acredito que com as gerações 
futuras, muito pouca coisa vai mudar.  E se 
a pergunta é essa, eu não tenho muita 
esperança ou muita expectativa de 
melhoras para isso no futuro.  

De certa forma, especialmente para mim, 
eu acho que não afeta tanto.  Eu acho que 
afeta mais como cidadão mesmo, da forma 
de como a gente se coloca em relação aos 
problemas do país, aos problemas da 
nossa comunidade. E a gente vê que, 
muitas vezes, um esforço coletivo, um 
esforço mesmo individual, pode se perder 
por pessoas que têm uma índole poderem 
subtrair os valores que a gente acaba 
contribuindo para os tributos do país. E aí 
esses recursos públicos acabam se 
perdendo.  Agora, dentro do meu trabalho, 
eu não tenho tanta dificuldade, porque eu 
não vejo isso acontecer próximo de mim. 
 
 
O meu compromisso com o trabalho é 
sempre o mesmo.  Como eu sou servidor 
público, eu recebo uma média salarial 
superior à média salarial do brasileiro.  
Então, eu procuro sempre ter um 
compromisso forte com o meu trabalho, 
isso não não se altera, independente do 
que aconteça.  Não só da corrupção, mas 
de outras pessoas não fazerem o trabalho 
com a mesma qualidade. 
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Entrevistado / 
Nível de Atuação 

A: CVP Relação desejável B: CVP Relação não desejável C: CVP Relação Neutra ou Sem relação 

8: Entrevistado 2 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Eu acho que mais uma vez, como servidor 
público e dentro da administração pública, 
acaba que a gente tem também mais 
conhecimento da importância da ética, as 
vezes da própria instituição, qual que é a 
missão, a visão das instituições.  Eu acho 
que isso acaba também impactando 
positivamente na atuação de maneira geral 
do servidor público. E eu acho que na AGU 
um pouco mais, porque é uma instituição 
forte, então ela tem essas premissas muito 
bem definidas, institucionais.  Então eu 
acho que o impacto, pelo menos na AGU, 
é mais forte. Isso eu acho que impacta 
positivamente também. 

Eu acho que afeta positivamente. E 
conhecendo também, citando o caso da 
AGU conhecendo os processos de dentro, 
eu acho que fica mais motivante a gente 
trabalhar conforme a nossa ética e a ética 
da instituição.  Então, eu vejo que o 
impacto também é positivo, porque a gente 
pode fazer mais, se a gente pode fazer um 
processo mais claro, mais transparente, 
mais alinhado às legislações, isso tudo. 
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Entrevistado / 
Nível de Atuação 

A: CVP Relação desejável B: CVP Relação não desejável C: CVP Relação Neutra ou Sem relação 

9: Entrevistado 4 
 
  A. = Não 
Gerencial 

  Mas, eu acho que isso desmotiva, né?  
Porque...  É aquela questão que eu te falei 
do nepotismo, da falta de oportunidades, 
né?  A corrupção, ela pode...  Por exemplo, 
a falta de mérito às vezes acontece numa 
instituição que ela tem alguns dos seus 
servidores que são corruptos.  Ela 
desencoraja servidores talentosos e 
motivados que podem ter oportunidades 
limitadas no seu progresso.  Então, isso aí 
às vezes pode desmotivar.  Por exemplo, 
aquela questão do que você...  Você é 
meio protegido e você não tem tanto 
mérito, você não é tão talentoso, mas você 
vai progredir porque você é meio 
protegido.  Isso aí desmotiva.  Mas eu acho 
que isso aí, para a 4, isso aí não me afeta.  
Eu faço, me preocupo com o meu 
desempenho ali, mas eu vejo que isso aí 
pode desmotivar os outros colegas e 
servidores públicos.  Eu observo no dia a 
dia que isso às vezes acontece e 
desmotiva.  Pode gerar desmotivação. 

eu acho que, por exemplo, cada pessoa 
tem o seu comportamento baseado em 
ética.  Então, o meu envolvimento com o 
meu trabalho, eu acho que a corrupção 
não me afeta, porque eu dou...  o meu 
trabalho é muito empenhado em mostrar 
resultados.  Isso é da 4 e isso, a corrupção, 
o que eu vejo nos jornais, é como se fosse 
um mundo paralelo, não meu.  Isso não me 
atrapalha nem um pouco. Eu continuo 
motivada para exercer o meu trabalho, 
trabalho com satisfação, quero fazer a 
diferença no meu trabalho.  Então, a 
corrupção não me afeta. 
 
 
Eu acho que eu sou muito comprometida 
com o que eu exerço, e quero exercer bem, 
muito bem.  Eu não gosto de trabalho pela 
metade, eu gosto de trabalho bem-feito, 
que vá atingir meus objetivos, que tenha 
resultados.  Então, a corrupção é como, 
pra mim, se não existisse.  Não me afeta 
em nada. 
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Entrevistado / 
Nível de Atuação 

A: CVP Relação desejável B: CVP Relação não desejável C: CVP Relação Neutra ou Sem relação 

10: Entrevistado 5 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Para mim, eu acho que o importante é a 
gente ter a mudança de atitude, mudança 
de pensamento.  E é aquilo, eu não vou 
fazer com o outro o que eu não gostaria 
que ele fizesse comigo, entendeu?  Então, 
para mim, as pessoas tinham que buscar 
essa reflexão para a melhoria, a melhoria. 
Não ficar reclamando.  
  

 
Não me afeta. Nada.  Porque, para mim, eu 
acho que corrupção sempre teve.  Eu 
acredito que isso um dia vai mudar.  E não 
é o que os outros fazem, que eu, inclusive, 
não concordo, não acho certo. Mas, eu não 
tenho como mudar isso.  Então, isso não 
tem como...  Eu não posso permitir que 
isso me afete no meu dia a dia de trabalho.  
A minha forma de ser não condiz com o 
que eles fazem e isso, para mim, não pode 
me afetar.  Porque se afetar no sentido de 
eu trabalhar mal, de ficar preocupada com 
o que o outro está fazendo, e não 
desempenhar o que eu tenho que fazer, 
para mim, eu estou sendo corrupta igual a 
eles.  Então, eu tento levar para o outro 
lado. 
 
Para mim, o meu trabalho...  É o meu 
trabalho.  É o que reza, para mim, a minha 
consciência.  Eu estou indo porque eu 
estou no serviço público.  Eu recebo pelo 
meu trabalho, é um contrato de trabalho, 
ou seja, eu dou meu serviço e recebo por 
aquilo.  A parte pública, eu estou 
recebendo.  Então, eu tenho que entregar 
a minha parte também.  Então, o que o 
outro faz, e que você vê muito, na 
corrupção, seja nos políticos grandes ou 
até mesmo na corrupção no sentido da 
pessoa que vai ao trabalho e não trabalha, 
que para mim é uma corrupção também, 
isso não pode deixar me afetar, eu 
entregar o meu serviço. 
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Entrevistado / 
Nível de Atuação 

A: CVP Relação desejável B: CVP Relação não desejável C: CVP Relação Neutra ou Sem relação 

11: Entrevistado 6 
 
  A. = Não 
Gerencial 

  
Olha, nessa corrupção toda, eu, como 
servidor público, igual falei, não posso 
perder a motivação minha. Eu tenho que 
ser profissional.  Se você for olhar o que 
acontece ao seu redor, aí, perder a 
motivação, aí você está sendo fraco. 
Porque você está deixando uma coisa que 
não vai te ajudar a sua vida, pode te 
complicar lá na frente, mas, porém, você 
está sendo fraco em contribuir ou deixar. 
Você tem que ser forte, fazer o seu 
trabalho. Encarar as suas tarefas, encarar 
o que tem para você exercer as suas 
funções com toda honestidade e deixar 
essa motivação vir naturalmente para 
você.  
 
isso que acho que é a igualdade que tem 
que acontecer, não só para mim, como 
outras pessoas também, que, desde que 
queira e tenha aquela vontade de 
trabalhar, esquecendo corrupção de lado, 
porque isso não vai favorecer ninguém. 
 
Olha, a questão toda a gente escuta muito, 
vários tipos de corrupções no Brasil.  E 
desde quando me tornei um profissional e 
tenho a possibilidade de exercer meus 
trabalhos, isso nunca afetou.  Nunca 
deixei, porque acho que a profissionalismo 
tem que estar em primeiro lugar.  E você, a 
pessoa, sendo profissional, e fazendo 
aquilo que gosta, esquece essa questão de 
corrupção de lado a partir do momento que 
vem de iniciativa dela própria.  
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Entrevistado / 
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A: CVP Relação desejável B: CVP Relação não desejável C: CVP Relação Neutra ou Sem relação 

12: Entrevistado 8 
 
  A. = Não 
Gerencial 

o que eu já faço é uma...  conduta 
intransigente com a corrupção. 

Porque muito do trabalho que eu faço é de 
certa forma para economizar dinheiro para 
a União, para o Estado brasileiro.  E eu 
tenho a sensação de que o dinheiro aqui 
não é muito bem utilizado.  Dá a entender 
que eu faço parte de uma engrenagem que 
não funciona direito. 
 
Eu sinto que eu tenho valores próprios e as 
coisas não são feitas de acordo com meus 
valores, sabe?  Dá uma sensação de que 
eu não pertenço ao meu ambiente de 
trabalho.  Eu estou sempre com um pouco 
de pé atrás.  Apesar de eu não ter muito 
contato pessoalmente com casos de 
corrupção.  O que me afeta muito são os 
casos que eu ouço nos jornais, na 
televisão. 

Então, influencia muito no ânimo, no 
desânimo, na sensação de que você não 
pertence àquilo, dissocia um pouco ao que 
você quer fazer com o que você realmente 
faz, você sente que não gera os resultados 
que você imagina.  Mas a gente toca, a 
gente aprende a tocar a despeito disso.  
Então, eu acho que aí vai entrar também 
em muitos princípios pessoais de cada um.  
Eu aprendi a trabalhar em condições hostis 
também, mesmo quando as coisas não 
estão certas, a gente tem que continuar 
fazendo o nosso papel.  Então, isso para 
mim hoje é automático. Mas, eu acho que 
lá no começo do serviço público, eu entrei 
em 2004, tem 19 anos.  Eu tive que 
aprender a desenvolver essa habilidade. 
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A motivação, enquanto a motivação 
desanima.  Enquanto aquela pergunta da 
vivência ética, ela causa determinadas 
perplexidades, como a pessoa não se 
questiona a respeito disso.  Essas 
vivências éticas, eu acho que as pessoas 
não compartilham o mesmo padrão ético 
que eu.  Não todas, óbvio, mas é um 
número maior do que eu gostaria que 
fosse. 
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Apêndice E – Matriz de Conteúdo – Dimensão Atração pelo Serviço Público 

Entrevistado / 
Nível de 
atuação 

A: ASP Relação desejável B: ASP Relação não desejável 
C: ASP Relação neutra ou 

sem relação 

1 : Entrevistado 1 
 
  A. = Gerencial 

Como eu falei, me motiva mais ainda,  
porque, em que pese, gere revolta pela...  
vou colocar, evasão de recursos que 
poderiam ser destinados  à melhoria dos 
serviços prestados à população,  mas, por 
outro lado, nos motiva, pelo menos a mim.  
Me motiva para que a gente tente coibir 
isso  e fazer com que os recursos 
destinados aos serviços  que atendem à 
população possam realmente chegar  
aonde tem que chegar. 
 
Mas, dentro da atuação da AGU  e da 
finalidade para que a AGU foi criada,  pelo 
menos, nós sempre buscamos,  ali, 
otimização de recursos. Eu falo que não é 
simplesmente  buscar economicidade por 
economicidade,  mas uma otimização dos 
recursos,  para, cada vez mais, a gente 
poder atender melhor as finalidades  para 
que a AGU atua. 
 
Mas eu não me sinto desmotivado  pela 
corrupção, de forma alguma.  Pelo 
contrário, acho que a gente tem que 
buscar cada vez mais  criar formas de inibi-
la,  mas não vejo como um desestímulo, 
pelo menos para mim,  para minha 
atuação com relação a isso, não. 

Confesso que, às vezes, quando a gente 
vê notícias,  de corrupções que 
acontecem,  e, às vezes, até envolvidas na 
nossa área,  seriam licitações, contratos,  
isso, às vezes, desanima a gente.  Mas, 
volto a falar, a gente tem que reverter esse 
desânimo  em ações que, realmente, a 
gente tente,  cada vez mais, minimizar 
essa possibilidade de acontecimento  
dentro do serviço público.  E, assim, o que 
desmotiva, às vezes,  não é em si a 
corrupção,  mas a falta de punição para as 
pessoas  que praticam esse tipo de ato.  
Infelizmente, as pessoas, e quando isso 
acontece,  essas corrupções acontecem, 
geralmente,  em instâncias mais elevadas,  
a gente vê que, muitas vezes, a punição é 
um benefício.  Nesse aspecto, gera um 
desânimo muito grande  para a gente que 
atua, principalmente, à frente de equipes.  
Então, isso é desmotivador, nesse sentido. 
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Entrevistado / 
Nível de 
atuação 

A: ASP Relação desejável B: ASP Relação não desejável 
C: ASP Relação neutra ou 

sem relação 

2 : Entrevistado 11  
A. = Gerencial 

Ela motiva, tem uma motivação maior  no 
sentido de, como cidadã, eu me incomodo.  
E como profissional, eu posso contribuir,  
ainda que de forma...  Aquela gotinha no 
oceano para tentar abarrar ou, pelo 
menos,  dificultar que aqueles gestores 
corruptos atuem.  Isso dá um certo prazer,  
tipo, prazer no sentido de, em minha 
atividade,  de certa forma, contribuir, ainda 
que em pequena parcela,  para o combate 
à corrupção.Acho que a corrupção acaba 
nesse ponto,  ao invés de desmotivar, 
motivar mais,  motivar no sentido de tentar 
atuar de uma forma melhor,  tentar criar 
mais balizas e criar mais condicionantes  
que, de certa forma, contribuam para que 
uma política pública  seja executada da 
forma mais escorreita possível.  Acho que, 
ao invés de desmotivar,  para mim acaba 
motivando a fazer,  ser ainda mais 
diligente, exercer com mais afinco o meu 
papel.Acho que eu fico mais aqui no meu 
trabalho,  que estaria à disposição 
também, pessoalmente,  encarar algum 
tipo de atuação  mais voltada ao combate 
à corrupção. 

 
Acho que a motivação em si,  acho 
que não afeta tanto, né?  Talvez, eu 
já incuti isso na minha cabeça,  que 
talvez parte do trabalho, o resultado 
dele não vá agradar  ou não vá ser 
utilizado em razão de eventual 
desvio, né?  Então, vamos dizer que 
a gente faça uma manifestação 
jurídica  que aconselho o gestor a ir 
para um determinado caminho  e, por 
motivos mais escusos,  o gestor 
queira ir naquele outro caminho.  
Acho que desde o início, eu já 
aprendi a não ter,  vamos dizer 
assim, não ter apego à minha 
manifestação jurídica.  Não que eu vá 
mudar por pressão  ou qualquer tipo 
de input que venha de externos,  mas 
no sentido de não me deixar abater,  
porque no meu dia a dia é muito 
comum.  Aqui na sede, não tanto,  
mas quando a gente está em alguma 
unidade,  principalmente em 
ministério,  que há uma atuação mais 
próxima do gestor,  a gente, em 
alguns momentos,  tem 
manifestações jurídicas que não são 
acolhidas  ou faz um trabalho que, no 
final,  sei lá, um ato normativo que 
você trabalha, trabalha, trabalha,  e 
no final decidem que não vai ser 
publicado,  que não é o momento,  
não necessariamente relacionado à 
corrupção,  mas só para ilustrar 
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Nível de 
atuação 

A: ASP Relação desejável B: ASP Relação não desejável 
C: ASP Relação neutra ou 

sem relação 

como, no dia a dia,  nem tudo que eu 
faço gera um produto que vai ser 
utilizado.  Então, acho que eu já sou 
acostumada.  Não me afeta tanto, 
não, como profissional.Mas, também 
no cenário de corrupção,  também 
não vejo como ele interfere ali  no 
meu dia a dia de contribuir para uma 
política pública.  Acho que nesse 
ponto não tenho muita interferência, 
não.  E partindo do pressuposto que 
a política pública que está sendo 
posta  é uma política pública ok, não 
é uma política pública para a 
corrupção.Acho que isso, servir ao 
público e trabalhar pelo bem comum,  
é inerente a qualquer servidor 
público.  E acho que vai naquela 
inicial, que a corrupção...  Eu tento 
que esses fatores externos não 
afetem a minha vontade,  digamos, o 
meu bem-estar de ser servidora 
pública.  Para mim, ser servidora 
pública, de certa forma,  é você estar 
ali à disposição para servir ao público  
e para trazer benefícios para o bem 
comum.  Acho que nesse ponto não 
afeta, não. 
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Entrevistado / 
Nível de 
atuação 

A: ASP Relação desejável B: ASP Relação não desejável 
C: ASP Relação neutra ou 

sem relação 

3 : Entrevistado 12  
A. = Gerencial 

Mas, assim, eu tenho muito tranquilo em 
mim  que eu estou fazendo a minha parte, 
né?  Então, eu acho que cabe a cada um 
fazer a sua parte,  fazer bem feito, tentar 
fazer o melhor possível,  o melhor que 
conseguir na sua parte.  E aí, assim, é 
nisso que eu tento focar, assim.Eu gosto, 
eu gosto disso aqui. Eu brinco, Adriane,  
que a AGU é minha cachaça. Então, eu 
realmente gosto de trabalhar na AGU.  
Então, assim, pode ser...  Eu fico entre 
duas perguntas. Acho que aumenta meu 
interesse de melhorar o serviço público  
para que a gente tente evitar esse tipo de 
situação,  ainda que eu saiba que é muito 
difícil evitar.  Corrupção está no ser 
humano. Então, enquanto a gente tiver 
gente vai ter algum nível de corrupção.  O 
ideal é que a gente tivesse uma 
quantidade,  tivesse zero, ou o mínimo 
possível,  mas é difícil.  Mas, eu acho que 
isso motiva a melhorar,  motiva a crescer, 
a tentar trabalhar melhor  e tentar fazer, no 
meu caso,  uma análise jurídica cada vez 
melhor e evoluir.Então, eu acho que 
quando eu vejo,  tem corrupção, tem 
corrupção,  a gente tem que trabalhar cada 
vez melhor  e tentar evitar isso, evitar essa 
coisa.  É engraçado que a gente fala, 
corrupção, corrupção,  eu não me lembro 
de ter tido um caso de corrupção  em que 
alguém tenha me oferecido uma propina.  

Não me afeta tanto, eu acho.  Assim, tem 
momentos em que a gente começa a 
pensar  e fala, nossa, que desânimo, né?  
Eu lido com licitações e contratos.  E tem 
hora que a gente parece que está 
enxugando gelo,  porque é difícil, você...  
Assim, você orienta certo,  e eu acredito 
que a maior parte dos órgãos que a gente 
assessora,  eles estão ali com boa fé, né?  
Tentando fazer o certo.  Mas, por outro 
lado, se houver alguém com má fé,  é 
muito difícil a gente...  Evitar que a pessoa 
haja errado, né?  A gente consegue 
orientar quem está com boa fé a fazer o 
certo,  mas é muito difícil evitar que quem 
não está com boa fé faça errado.  E, às 
vezes, pode dar uma sensação de 
impotência, né? 
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4 : Entrevistado 13  
A. = Gerencial 

Eu acho que é o nosso papel,  estar 
sempre, pelo menos tentar,  fazer 
diferente.  Então, eu acho que toda a gente 
é exemplo. Eu falo isso,  quando eu estava 
lá,  quando eu tomei posse e fui para o 
Acre,  e com pouco tempo, nesses locais 
do norte,  com pouco tempo, a gente tem 
a possibilidade de ser chefe.  Então, isso 
ficou muito forte em mim. Eu acho que eu 
era exemplo para todas as pessoas 
daquela procuradoria,  sejam servidores, 
sejam advogados. Então, eu acho que a 
nossa conduta conta muito.  Então, eu 
acho que o meu papel hoje como servidor 
é esse,  é de exemplo,  é de fazer o certo, 
é de mostrar o certo,  é de, pelo menos, 
tentar fazer alguma coisa para melhorar.  E 
eu acho que nesse papel de gestor que a 
gente tem hoje  é motivar os colegas 
também,  motivar toda a equipe, membros, 
servidores, todo mundo,  para a gente 
conseguir fazer melhor.  a AGU, na 
verdade,  tem essa atribuição de defesa do 
patrimônio público,  do interesse público,  
eu acho que quando a gente aceita 
assumir esses cargos de gestão,  a gente 
tem uma grande parcela de contribuição  
para fazer diferente e fomentar esse tipo 
de ação.  Esse grupo, por exemplo, que a 
gente tem dentro da PGU,  a gente tem 
dois grupos,  duas coordenações, na 
verdade:  uma de recuperação de ativos e 
outra de improbidade,  que estão 
diretamente ligados a esse tema de 
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corrupção.  Então, acho que é fomentar as 
boas práticas mesmo  e incentivar para 
que a gente consiga cada vez trabalhar 
melhor,  ajuizar o maior número de ações, 
conseguir recuperar valores. Então, eu 
acho que é a gente trabalhar da melhor 
forma possível  e dentro agora desse 
cargo de gestão de pessoas  e que a gente 
consegue ter uma visão do todo da 
unidade,  fomentar essas boas práticas 
mesmo. 
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5 : Entrevistado 14  
A. = Gerencial 

Ela, a existência da corrupção, ela motiva,  
me motiva, enquanto servidor público,  a, 
primeiro, a passar longe dela  e sempre 
que eu puder, combatê-la dentro das 
minhas possibilidades.  Motivação seria a 
palavra-chave.Sim, ela, a existência da 
corrupção, ela serve como,  mais uma vez 
eu falo, a motivação para a gente. Na 
medida das ferramentas que a gente tem 
dentro do nosso espectro de atuação,  
poder atuar contra a corrupção  para 
assegurar melhor a política pública.  
Tentar fazer com que a corrupção não 
impeça  tanto que uma política pública seja 
implementada.  Isso serve muito quando a 
gente pensa em corrupção em licitação, 
por exemplo.  Você tem uma obra ou um 
aparelho médico superfaturado  que, na 
verdade, impede que você compre dois.  
Então, a gente faz o assessoramento, a 
gente vai atrás,  defende o processo de 
licitação  para impedir que essa faceta da 
corrupção prejudique o serviço público.A 
gente trabalha melhor, defende melhor a 
política pública,  porque a gente acredita 
que a população carente é quem mais 
precisa  e que é a população mais afetada 
pela corrupção. 

 
E eu tenho um engajamento mais à 
esquerda,  por conta da constatação 
da desigualdade social no País.  
Então, eu participo de debates,  eu 
apoio algumas políticas públicas fora 
do trabalho.  Então, nesse sentido. 
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6 : Entrevistado 3  
A. = Gerencial 

E eu me sinto, cada dia que passa, mais 
motivado  por estar dentro do serviço 
público.  O que me motiva realmente a 
trabalhar no serviço público,  além do 
volume de trabalho que tem,  é a 
oportunidade de estar fazendo o bem para 
o cidadão.  Você está vendo o seu trabalho 
se repercutir,  seu trabalho se voltar para 
uma ação  que repercute diretamente na 
vida do cidadão.  Isso, para mim, é 
impagável.Como eu te falei, eu me sinto 
motivado  quando eu acordo diariamente e 
vejo a necessidade que o cidadão tem  de 
ter boas pessoas dentro do serviço 
público.  A gente está aqui para servir o 
público,  a gente está aqui para servir a 
população.  Eu acho a população 
extremamente carente  de serviços 
públicos adequados e com tempo de 
resposta...  é...  que seja um tempo de 
resposta confortável para o cidadão.  
Então, eu acho que, por medida de 
remanha,  eu vou morrer e não vou 
conseguir lidar com tudo isso que está 
acontecendo.  Mas, enfim, eu só estou 
aqui nesse pedaço,  estou fazendo a 
minha parte nesse período.  E a minha 
parte nesse período é que eu pego a 
população  de um jeito e entregue melhor 
do que eu peguei.  Então, a minha 
motivação é prestar serviços de forma 
adequada  para a população que está 
carente de serviços públicos  de uma 
forma plena e absoluta.Eu fico muito 
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irritado com essa corrupção toda que está 
acontecendo.  Eu vejo que, quanto mais 
acontece,  mais eu fico com vontade de 
desenhar processos e fluxos de trabalho  
que não fiquem suscetíveis a esse tipo de 
corrupção. Quanto mais eu vejo a 
corrupção,  eu me sinto mais motivado a 
trabalhar.  As pessoas se desmotivam e eu 
não,  eu fico mais motivado.  Falo, cara, 
então vamos desenhar melhor o processo,  
vamos fazer esse procedimento acontecer 
de uma forma mais orgânica,  que eu 
dependa menos, menos,  de interferências 
e que o serviço de gestão pública  seja 
cada vez menos suscetível à corrupção. 
Eu só acho que só tem um jeito de a gente 
chegar do outro lado,  com bons 
programas e boa política pública.  Então, 
eu sinto que a única forma que a gente tem  
de combater essa corrupção que hoje 
assola o País  de uma forma quase que 
generalizada e endêmica  é a gente ter 
bons programas, bons objetivos,  boas 
estratégias políticas também,  dentro da 
política pública como um todo.  E a minha 
vontade cada vez mais cresce  quando eu 
vejo isso,  de desenhar melhor um 
processo,  de especificar melhor o meu 
objetivo estratégico  em cima de cada uma 
das situações que eu estou interpretando,  
que eu estou passando por elas.  Cada vez 
mais, eu me sinto com mais vontade de 
atuar  e com mais vontade de fazer com 
que as coisas realmente aconteçam.  O 
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serviço público tem muita gente boa, muita 
gente boa.  A corrupção ganha um 
protagonismo  porque quem faz a 
corrupção  acaba ganhando uma...  vamos 
dizer, é um manchete muito grande em 
cima disso. Mas o que você tem hoje 
dentro do serviço público  são pessoas que 
atuam de forma correta,  de forma 
adequada. Eu diria que não afeta. Não 
afeta o meu compromisso.  Pelo contrário, 
ele se fortalece.  Eu falo que tenho que 
contribuir com o meu trabalho  para 
combater essa corrupção que está aí.  
Então eu me sinto provocado, vamos dizer 
assim,  do ponto de vista de gestor público,  
eu me sinto provocado a trabalhar,  a 
efetivamente ter entrega para a população 
que seja mais palpável,  que seja mais 
efetiva.  
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7 : Entrevistado 7  
A. = Gerencial 

Sabe o que eu acho que faz, tem até um 
efeito contrário, com muita sinceridade, um 
efeito contrário.  Se a gente vê algo que 
não é salutar, ou que não é adequado,  eu 
me motivo a fazer, justamente para 
reverter.  Porque nós, como servidores 
públicos, muitas vezes acabamos tendo 
uma pecha por parte da população  de 
ineficiência para alguns, de ineficácia para 
outros, ou de vantagens despropositadas, 
ou coisa que o valha.  E aí, eu me forço 
justamente a talvez me empenhar ainda 
mais, justamente para compensar o que 
você vê de equivocado.Todas as políticas 
públicas federais passam inegavelmente 
pela Advocacia Geral da União em algum 
momento.  Então nesses momentos que 
passam por nós, nós temos a 
oportunidade de contribuir. Não é uma 
garantia, claro, tem formas de burlar 
sempre, né?  Mas você tem como 
contribuir para evitar que a corrupção 
ocorra.Então, isso causa uma insatisfação, 
mas, como eu disse, mais uma vez, uma 
insatisfação como cidadão.  Isso, como 
servidor público, não me faz desmotivar, 
não me faz desengajar,  não me faz deixar 
de contribuir para um programa, para uma 
política pública.  Pelo contrário, isso é o 
que acaba me dando mais gás, mais gana, 
mais ânimo, mais entusiasmo  para 
reverter isso.  E esse cenário me parece 
que vem sendo reduzido ao longo do 
tempo.  Acho, o da corrupção, talvez hoje 

 
Mas enquanto servidor público, como 
eu disse, com muita honestidade,  eu 
não vejo impactar a minha 
motivação. Até porque eu nunca tive 
nenhum caso de corrupção próxima 
de mim,  que eu tivesse presenciado 
ou que estivesse num âmbito em que 
eu tivesse um contato direto.  Então, 
o que a gente observa são situações, 
como eu disse, relatadas pela própria 
imprensa.Pois é, continuo naquela 
fala que tínhamos antes, no sentido 
de que a corrupção, os casos de 
corrupção que eu ouço,  são todos 
muito distantes. Eu não tenho um 
contato próximo.  Desse modo, 
acabam não impactando.  Sempre, 
talvez por uma questão pessoal, eu 
sempre tentei fazer o melhor de mim,  
sempre tentando levar adiante. Eu 
tenho a compreensão de que todo 
serviço público existe para prestação 
de serviços à nossa sociedade,  e 
que nós somos recompensados por 
isso, que a sociedade custeia o 
serviço público. O mínimo que eu 
tenho que fazer é prestar um bom 
serviço.  Não é nada além do que me 
é obrigação.  Então, eu sempre tenho 
isso de tentar dar o melhor de mim,  
buscar capacitação, como é o caso 
da dissertação, do mestrado que 
estamos realizando e tudo mais. 
Então, não me atinge, sempre tento 
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seja mais exibido, talvez seja mais 
noticiado.  Mas, os mecanismos de 
controle, eles vêm avançando 
gradativamente.  

melhorar.É como eu disse, a questão 
de, volto de novo, corrupção não é 
um fator que me impacte, não é.Nós 
buscamos fornecer condições para 
que os órgãos, as entidades da 
administração  pública federal 
consigam realizar as políticas 
públicas.  A gente busca dar essa 
segurança jurídica.  Mas programas 
nós temos, internamente projetos nós 
temos.  E aí a gente volta naquela 
situação que eu falava antes, no 
sentido de que  o que você observa 
de corrupção em nada afeta.  E 
nessas linhas de aspectos internos, 
eu acho que eu me motivo no sentido 
de que,  como eu falava antes, de 
que eu tenho a compreensão de que 
estou aqui para servir a sociedade. 
Nós temos uma condição muito 
favorável para isso. Nós temos uma 
estrutura física, uma estrutura 
organizacional, uma estrutura 
remuneratória,  nós temos todas as 
condições para prestar esse bom 
serviço.  Então, se passarem aqui 
seis, oito, dez horas por dia da minha 
vida,  vou fazer bem feito, porque eu 
vou fazer de modo mais suave.  E, 
nesse sentido, a corrupção não 
influencia o meu desejo de contribuir 
para programas,  ou projetos, ou 
políticas públicas, ou estar motivado 
por razões internas.  
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8 : Entrevistado 9  
A. = Gerencial 

É uma questão que me motiva, que me faz  
querer ir além, que me faz querer trabalhar 
mais. Essa possibilidade de, justamente, 
defender o  patrimônio público, defender o 
patrimônio público, que é um interesse 
comum a todos, enfim.Então, eu tenho 
bastante interesse em contribuir de 
alguma forma com programas e políticas 
públicas. Eu até fiz um  curso que a AGU 
ofertou em Portugal sobre o combate à 
corrupção e gostaria de trabalhar em 
alguma  área afeta. Acho que seria algo, 
assim, que me preencheria muito em 
termos de propósito, né?  Hoje, 
especificamente, eu entendo que eu não 
consigo trabalhar diretamente com o 
combate à  corrupção. Porém, o combate 
à corrupção, ele está em todos os níveis, 
em todas as esferas,  né? Então, assim, 
aonde estou eu consigo saber e ter 
condutas e orientar pessoas de forma a 
não  ter condutas corruptas ou que sejam 
maléficas ao erário público. Eu acho que a 
gente vai criar credibilidade à medida que 
as políticas públicas passem a funcionar, 
né?  À medida que eu tenha alguém que 
usufruiu de uma política pública e possa 
falar: olha, graças à  política pública X, hoje 
eu alcancei isso em minha vida, etc e tal, 
né? Porque o crime compensa,  entre 
aspas, né? Não compensa, mas enfim, há 
um jogo de poder, de dinheiro, né? Muito 
atrativo,  principalmente para os jovens, 
né? Então, eu acho que essas políticas 

 
Então, eu entendo que eu procuro 
sempre exercer um serviço melhor, 
dentro das minhas possibilidades,  do 
meu cargo, sempre me colocar a 
serviço até dos colegas, tal qual eu 
tenho exercido a função de  gestão. 
Agora, eu entendo que eu também 
estou a serviço dos colegas, dos 
outros colaboradores  nossos. Então, 
eu acho que é, como eu já disse, pelo 
contrário, né? Assim, embora acho 
esse caso  de corrupção e eu me 
sinta muito triste com isso, minha 
motivação permanece para que a 
gente possa  construir um cenário de 
serviço público bem prestado, eficaz 
e sem corrupção. Acredito que afeta 
em alguns momentos, né? Por 
exemplo, no próprio  atendimento ao 
público, em que às vezes as pessoas 
chegam indignadas e revoltadas e a 
gente tem que  ter todo um trabalho 
de acalmar as pessoas para depois 
atendê-las especificamente, né? 
Mas, em  termos de motivação, como 
eu já afirmei, minha motivação 
permanece, minha motivação é 
intrínseca,  digamos assim 
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públicas voltadas para crianças,  para 
jovens, para educação, elas têm que 
funcionar, elas têm que ser muito eficazes. 
Tais como, né? A  gente pode ver aí a 
política de cotas, o próprio Enem, que hoje 
ele traz uma universalização do ingresso 
no ensino público superior, que a gente 
não tinha há muito pouco tempo, né? 
Então,  esses dias, eu mesmo 
conversando com o meu marido, eu tenho 
40 anos, ele tem 39. Na nossa época,  a 
gente tinha que pagar cada prova de 
vestibular e isso acabava também sendo 
um fator de exclusão,  né? Então, como 
houve uma evolução nesse sentido, né? 
Hoje, a gente tem uma prova universal, 
tem as  cotas, tem bolsas dentro da 
universidade pública que podem ser pagas 
para estudantes de baixa renda,  né? 
Então, assim, é algo que, a meu ver, está 
dando certo e é isso, esse investimento 
nessas…  para mim, assim, o futuro 
depende disso mesmo, desse 
investimento nessas políticas, dessas 
camadas  sociais da juventude, das 
crianças, né? 



108 
 

Entrevistado / 
Nível de 
atuação 

A: ASP Relação desejável B: ASP Relação não desejável 
C: ASP Relação neutra ou 

sem relação 

9 : Entrevistado 10  
A. = Não Gerencial 

 
Acho que a questão é da frustração 
mesmo. Tira um pouco da nossa 
motivação de querer fazer aquele algo a 
mais,  de querer ter uma atitude proativa 
em relação à construção de alguma coisa 
nova, diferente.  Quando a gente vê 
acontecer as coisas ruins, geralmente a 
nossa ideia é de simplesmente fazer o 
nosso trabalho  da forma normal, sem 
nenhuma proatividade, fazer só o que é 
demandado mesmo.  E eu acho que nesse 
ponto, sim, isso influencia bastante.É, da 
mesma forma. E aí mais diretamente 
ainda, com as políticas públicas, a sua 
forma de contribuição, você vai estar 
sempre preocupado  se sua contribuição 
de alguma forma, seja por trabalho, seja 
por valores ou seja por qualquer outra 
coisa, não vai ser desviada ou não vai ser 
colocada em outro lugar.  E você vai estar 
desperdiçando seu dinheiro, seu esforço, 
para algo que não vai se levar ao bem-
comum. 

 É, eu, de trabalhar pelo bem comum, 
eu preciso ser vinculado a isso, que 
eu acho que é uma questão pessoal 
minha mesmo.  Eu faço o que eu 
devo por uma ética individual que eu 
acho que é importante.  E é isso 
independente do que está 
acontecendo no País, o que as outras 
pessoas estão fazendo.   
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10 : Entrevistado 2  
A. = Não Gerencial 

A minha motivação, não negativamente.  
Talvez, o efeito seja exatamente o 
contrário.  Para que nós, servidores 
públicos, que estamos a serviço do 
público, o efeito é exatamente positivo.  
Ainda que haja alguns casos de corrupção, 
mas é exatamente a gente fazer o nosso 
papel como servidor, como cidadão,  na 
devolução do bem para a sociedade 
através da nossa atuação pública.Eu acho 
que mais uma vez afeta positivamente. As 
próprias instituições públicas, 
governamentais, têm também instituído 
políticas de controle em combate à 
corrupção.  E inclusive no nosso caso, no 
meu caso, que trabalho com planejamento 
e compras, compras é dinheiro,  a gente vê 
que tem uma preocupação ainda maior, 
inclusive com outros mecanismos, como o 
portal de compras, que dá mais 
transparência.  Então, eu vejo que isso 
também nos motiva, também à exatidão 
dos processos.Se a gente pode, como 
servidor, dar essa transparência aos 
processos e claro que isso vai também 
culminar numa compra mais, como no meu 
caso, numa compra mais transparente, 
correta.  Então, eu vejo que é uma 
motivação institucional positiva que 
também acaba entregando um produto 
mais positivo também para a sociedade, 
que a compra do bem é a prestação do 
serviço.Não sobre opinar, mas a gente tem 
oportunidade, cada vez mais, de fazer o 
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processo com mais clareza, com mais 
transparência e mais Hoje, a nossa 
instituição nos oportuniza cursos, 
conhecimento.  Então, hoje a gente tem 
mais conhecimento da legislação e isso 
torna o nosso trabalho mais embasado. E 
eu acho que isso é que vai trazer essa 
transparência e esse,  eu falo muito em 
transparência, mas eu acho que ela está 
diretamente ligada inversamente à 
corrupção. Acho que quanto mais 
transparência e quanto mais oportunidade 
de o público, a sociedade, conhecer os 
nossos processos é melhor.Eu acho que 
motiva. Eu acho que motiva, 
principalmente, para quem está dentro do 
serviço público, dentro de uma instituição 
forte. Eu acho que motiva exatamente a 
fazer o contrário, que é fazer o nosso 
trabalho da melhor maneira.  A gente tem 
casos também de corrupção, mas a gente 
tem casos exemplares da atuação do 
servidor, o exercício da sua função como 
exemplo. Não que a, claro, que deveria 
ser, não deveria ser extraordinário,  mas 
eu acho que a gente também tem bons 
exemplos da atuação pública como 
motivador mesmo. Outros exemplos como 
uma motivação um tanto.Eu acho que de 
continuar, exatamente, de continuar, 
melhorar e fazer cada vez melhor a nossa 
parte.  Eu acho que ainda que pareça 
pouco e parece também muito clichê, mas 
cada um fazendo a sua parte, fazendo 
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melhor a sua parte dentro também dos 
valores éticos, eu acho que motiva. Eu 
acho que motiva positivamente.  Eu não 
acho que os casos de corrupção 
desanimam o servidor. Eu acho que 
motiva para fazer diferente, para a gente, 
como agente público, fazer da 
administração pública um ambiente mais 
correto, cada vez mais.Eu acho que cada 
dia mais isso é mais perceptível, não só no 
âmbito do discurso, mas eu acho que no 
âmbito da prática. Eu acho que hoje as 
instituições elas têm um compromisso 
maior com a ética e com os valores de 
cada órgão, inclusive formalmente com os 
planejamentos estratégicos.  Eu vejo que 
hoje isso é muito mais pensado, mais 
divulgado e mais praticado.  Então, eu vejo 
como uma evolução importante também. 
Eu acho que a administração pública tem 
evoluído, principalmente, por alguns 
adventos legais. Tem lei de 
responsabilidade fiscal, lei geral de 
proteção de dados, lei da transparência.  
Então, eu acho que isso tudo, no âmbito 
geral, torna a atuação do agente público 
mais transparente e motiva para que a 
gente faça sempre melhor. Mas, eu falei 
que a AGU é um órgão forte e é mesmo, 
né? Eu acho que, por isso que ela é 
modelo, né?  Modelo de atuação, modelo 
de elaboração de documentos, né?  Toda 
administração segue os modelos que a 
AGU formula.  Então, eu tenho muito 
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orgulho de estar na AGU e contribuindo, 
né? Espero que seja contribuindo cada vez 
mais.E é bom quando a gente consegue 
devolver também com o nosso trabalho, 
esse reconhecimento da instituição.  

11 : Entrevistado 4  
A. = Não Gerencial 

  
Eu acho que, cada vez que somos 
formiguinhas,  cada vez que estão 
fazendo a sua parte,  isso pode, sim,  
chegar a um montante de valorização 
do trabalho público muito grande.  
Então, eu acho que  a minha parte, 
eu tenho que fazer sempre melhor.  
Não me preocupar com essa 
situação  de corrupção que assola o 
nosso País,  que assola o mundo 
todo.  Eu acho que é fazer o meu,  
preocupar com o meu,  preocupar 
com o meu resultado,  me entregar 
ao trabalho. 
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12 : Entrevistado 5 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Eu acho que me dá mais vontade ainda de 
fazer o que...  igual eu falei, de dar o 
exemplo de que é sério.  Eu não quero ser 
enquadrada nessas piadas que as 
pessoas falam.  Ah, mais uma servidora 
pública que não trabalha,  que não faz as 
coisas corretamente. Entendeu?  Então, 
eu tento fazer da melhor forma possível. 
 
Então, para mim, eu acho que quanto mais 
atitudes que tiverem de melhoria,  no que 
eu puder contribuir, eu vou sempre 
contribuir.  Eu vou sempre concordar em 
que seja necessária a melhoria. Eu vou 
sempre concordar, vou sempre partir para 
o lado que seja bom.  

 
Não afeta o interesse de melhorar.  
Assim, igual eu falei, eu acho, 
inclusive, que um dia isso vai mudar.  
Eu acho que está mudando.  Eu acho 
que as pessoas que estão vindo  não 
vão permitir que isso mais aconteça.  
Eu acho que vai chegar um momento 
em que a ética vai falar mais alto  do 
que eu me deixar ser corrompida.  
Então, assim, acredito que vai 
melhorar, acho que vão surgir 
pessoas... Eu acredito até que vão 
surgir pessoas ou situações  que vão 
poder frear isso,  que isso não 
aconteça mais.  Então, eu gosto de 
trabalhar no serviço público. Apesar 
de antigamente, até hoje, eu ouço,  
ah, você é servidora pública, você 
não trabalha.  Eu falo assim, vocês 
estão enganados, eu trabalho.  Eu 
realmente vou lá para trabalhar.  E 
tento fazer isso, o meu trabalho da 
melhor forma  para ser um exemplo, 
inclusive, para falar...  Quando a 
pessoa virar para mim e falar que 
você não trabalha,  que eu não 
trabalho, que eu fico lá à toa,  eu falo 
assim: não, eu não faço parte desse 
quadro, eu trabalho. 
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Entrevistado / 
Nível de 
atuação 

A: ASP Relação desejável B: ASP Relação não desejável 
C: ASP Relação neutra ou 

sem relação 

13 : Entrevistado 6  
A. = Não Gerencial 

Olha, eu acho que um servidor público,  
principalmente na esfera, na área,  e hoje 
no grande órgão que eu trabalho,  a gente 
tem que ser profissional.  Acho que ele tem 
que pegar suas tarefas,  seu trabalho, 
encarar,  para poder lá na frente ser 
avaliado  como um grande funcionário 
público, né?  Que exerceu suas funções.  
Essa questão da corrupção, ela está em 
todo lugar.Olha, diante das corrupções do 
Brasil,  minha vontade de contribuir com as 
políticas públicas é grande,  porque isso 
vem de cada um.  Então, tem pessoas que 
têm aquela vontade  de estar ajudando,  
tem aquelas pessoas que se deixam  para 
o lado errado, para o lado da corrupção.  
Agora, eu vou mais pelo lado da política 
pública,  de querer ajudar para que isto 
venha a melhorar  a cada dia.  A questão 
de políticas bem-sucedidas no nosso País.  
Olha, eu, da minha parte,  pretendo fazer 
o que sempre quis fazer:  tentar comunicar 
com aquelas pessoas  que têm pouca 
influência,  orientando.  Olha, você sabe 
que a corrupção no Brasil  não está 
levando ninguém a nada.  A corrupção no 
Brasil está nos deixando  em péssima 
situação.  Então, isso, me sinto obrigado  a 
estar passando daquelas pessoas. 

 
Não, não, nem pode, porque eu acho 
que a motivação,  é claro que ela vai 
de cada um,  mas a corrupção não 
pode deixar um servidor ficar 
desmotivado  porque acontece lá 
fora, não.  O trabalho dele é a 
motivação dele, é o ganha-pão dele,  
muito ou pouco, ou muito. Mas, ele 
não pode deixar com que a 
corrupção,  que é uma coisa que ele 
não vai resolver,  ele sozinho não vai 
resolver.  Então, tem que ter 
motivação no trabalho dele  e deixar 
a corrupção de lado, por quê?  Uma 
hora, Deus ou alguém vai pôr essas 
coisas no lugar,  entendeu? Acabar 
com a corrupção.Olha, isso não me 
afeta,  porque é uma disposição que 
eu sempre tive,  e para atender o bem 
comum. Eu não posso deixar a 
corrupção  afetar os meus trabalhos  
e aquilo que eu posso ajudar o 
serviço público. 
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Entrevistado / 
Nível de 
atuação 

A: ASP Relação desejável B: ASP Relação não desejável 
C: ASP Relação neutra ou 

sem relação 

14 : Entrevistado 8  
A. = Não Gerencial 

 
Eu não me sinto estimulado.  Eu me sinto 
mais... Aquela primeira resposta, né?  
Mais um desgosto, uma sensação de que 
eu não pertenço,  do que um estímulo pra 
combater ou buscar meios de resolver.  
Falando racionalmente, até parece que o 
lado de buscar soluções  é o mais 
inteligente, né?  Mas até hoje eu mais sinto 
desgosto do que estímulo pra criar algo  
pra melhorar essa situação.Eu me sinto 
desestimulado.  Eu acho que eu teria 
vontade de trabalhar com alguma coisa  
pra mim mesmo, sabe?  Um negócio meu, 
com meu nome, meus princípios.Eu não 
controlo as prioridades, os processos, né?  
E é tudo muito macro no poder público, 
né?  É o Brasil inteiro, é o Estado inteiro, a 
União, os entes...  Então, é difícil a gente 
mudar alguma coisa.  Mas… eu tenho a 
sensação que a gente não consegue...  
Não conseguiria mudar muita coisa, né? 

Eu não sei se nesse ponto específico,  
pra mim, a corrupção afeta em 
alguma coisa, sabe?  Eu acho que eu 
tenho mais como...  Como princípio 
meu de ser útil,  de tentar fazer o 
melhor no trabalho que eu estou, né? 
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Apêndice F – Matriz de Conteúdo - Comentários sobre Ética 

Entrevistados / 
Nível de 
atuação 

A : Comentários- ética 

2 : Entrevistado 
11 
 
  A. = Gerencial 

Tudo isso para dizer o seguinte:  acho que, a cada ano,  e talvez por conta dessa...  
desse maior noticiamento de corrupção  e do maior esforço para combater a 
corrupção,  a parte ética nas instituições,  seja nas públicas, seja na privada,  se 
desenvolveu bastante nos últimos tempos.  Isso contribui também para que, no 
âmbito dos órgãos,  tenha ali uma unidade  que seja responsável por orientar os 
servidores,  os membros da casa,  a como agir em determinadas situações,  
evitando ali eventuais conflitos éticos,  conflitos de interesse,  ou situações em que 
possam contribuir,  possam criar um cenário  que poderia levar a um evento de 
corrupção. 
 
Particularmente, eu não tenho conhecimento  durante a minha vida profissional,  
esses 16, 17 anos,  de ter tido, pelo menos, um contato ali  com algo que era objeto 
de corrupção.  Claro que pode ter tido, eu não tenho conhecimento. Mas, 
diretamente,  graças a Deus, nunca tive nenhum tipo de situação  que fosse 
evidente ali uma corrupção, 

3 : Entrevistado 
12 
 
  A. = Gerencial 

É engraçado que a gente fala, corrupção, corrupção,  eu não me lembro de ter tido 
um caso de corrupção  em que alguém tenha me oferecido uma propina. 
 
Eu acho que há pouca discussão sobre isso,  há pouca formação sobre ética,  eu 
acho que isso desde universidades e escola,  universidade e curso de formação,  
e assim, dá um certo desânimo.  Por exemplo, você vê algumas decisões de 
conselhos de ética  e comissões de ética que dão decisões  que são 
completamente antiéticas.  E eu acho que esse tipo de situação vai relativizando  
o que a gente tem por ético ou não-ético, ou antiético.  E que isso é muito perigoso,  
porque você vai elastecendo limites  e que depois você não consegue voltar aquilo 
para onde era o limite.  E que aquilo era tido com o antiético  e agora vai...  Agora 
a gente teve uma...  Dá para citar um exemplo recente.  O STF decidiu que os 
ministros podem decidir causas  dos escritórios dos seus parentes.  Mas isso é 
ético?  Eu não estou dizendo que vai favorecer ou não vai favorecer,  mas está 
certo isso?  E esse tipo de coisa dá um desânimo.  E aí você pensa assim:  você 
vai voltar esse limite para o lugar um dia?  Sinceramente, eu acho que não.  E aí, 
se no STF pode, o Executivo também pode. E aí são limites que você vai 
relativizando,  conceitos que você vai relativizando.  E afrouxando limites que 
depois não voltam.  Então, eu acho que a ética, ela devia receber mais atenção  
desde curso de formação, formação continuada,  as pessoas discutirem mesmo, 
conversarem.  O que é ética? Estudar.  Eu acho que isso seria interessante. 
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Entrevistados / 
Nível de 
atuação 

A : Comentários- ética 

5 : Entrevistado 
14 
 
  A. = Gerencial 

Tendo em vista que a corrupção normalmente  se encontra mais fácil dentro do 
serviço público  e que a ética é um princípio,  é um pressuposto de exercício de 
função pública,  eu vejo que tem uma incompatibilidade. É mais agressivo a 
corrupção dentro do serviço público  porque é um lugar onde a gente tem um 
compromisso,  não apenas moral, mas legal de bem servir ao Estado.  Então, é 
uma...  Como se diz, é uma contradição,  mas é onde ela mais acontece, é dentro 
do serviço público. 
 
É a opinião pessoal, eu acho que até discute em certa medida,  mas está tão 
imbuído no caráter da pessoa  que já tem a propensão para ser corrupta  que por 
mais que ela fosse...  Que a gente desse palestras  e falasse sobre 
comportamentos éticos dentro da administração,  essa pessoa já vai ter aquela 
propensão,  alguém já vai conseguir cooptar ela  e ela vai ser corrupta 
independentemente  da quantidade de informação sobre o comportamento ético e 
moral  dentro das funções que ela exerce. 

11 : Entrevistado 
4 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Eu acho que deveríamos ter mais, sei lá,  mais estímulo, mais trabalhos  que 
fossem desenvolvidos as questões éticas no trabalho.  Eu acho que é pouco 
desenvolvido isso, pouco falado,  pouco trabalhado, essa questão com servidores.  
Então, eu acho que deveria ser melhorado a questão da ética,  deveria ser falado 
mais.  Eu acho que é pouco explorado. 
 
eu só acho maravilhoso que eu não tenho vivência de corrupção  onde eu trabalho, 
não tenho notícia de corrupção onde eu trabalho.  Então, para mim, o que eu ouço 
de corrupção  é pelos jornais e outros órgãos. Fico muito feliz que eu não tenha 
uma situação constrangedora  em que eu tenha que vivenciar algum colega com 
atos de corrupção.  

12 : Entrevistado 
5 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Eu acho que as pessoas se deixam muito ainda levar, entendeu?  Tipo, está 
acontecendo isso, eu vou seguir na mesma linha.  É onde que essas...  Que eu 
acho até que, pelo menos na AGU,  eu vejo muitas informações,  a questão do 
conselho de ética,  é sempre passar essas informações.  Então, eu acho que as 
pessoas ainda se deixam perder  pela ética, pelo que é certo.  Mas, igual, eu acho 
que futuramente, isso um dia,  as pessoas vão deixar falar mais alto o que é certo,  
o que é devido para o bem da própria pessoa  e para o bem geral. 

14 : Entrevistado 
8 
 
  A. = Não 
Gerencial 

E outra coisa é que também acho que existe uma cultura que relativiza muito  os 
ditames éticos no serviço público.  O que é uma besteirinha, que é aceito,  as 
pessoas fazem sem questionar muito.  E essa cultura acaba pegando muita gente 
bem intencionada,  como, por exemplo, viagens inúteis.  Viagens inúteis acho um 
exemplo muito pertinente de corrupção,  porque a pessoa força uma determinada 
viagem  que não tem utilidade pública nenhuma para benefícios pessoais.  E como 
é uma viagem, não é dinheiro no bolso,  acho que os meios de controle acabam 
sendo muito subjetivos,  eles não alcançam esse caso.  E isso se estende a cursos, 
muitos cursos inúteis que são pagos  para beneficiar x ou y,  entre outras compras 
e aquisições públicas. 
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Apêndice G – Matriz de Conteúdo - Comentários sobre Demais Valores 

Pessoais e Institucionais 

Entrevistados / 
Nível de 
atuação 

A : Comentários valores pessoais e institucionais 

1 : Entrevistado 1 
 
  A. = Gerencial 

Eu falo que eu, enquanto pai,  eu tento, tento não, graças a Deus,  consegui passar 
para as minhas filhas valores, exatamente esses que são muito caros para mim.  
Sabe, que é honestidade,  que é consciência,  que é ser empático, em determinadas 
situações, se colocar na posição do outro  para tentar entenderé. Então, eu acho que 
cada um de nós,  ele tem que repassar aqueles que têm essa, essa consciência,  é 
tentar repassar isso para os seus filhos. Que só assim que a gente vai conseguir 
melhorar.  Não adianta, em ações pessoais,  eu tentar mudar a cabeça  de outras 
pessoas.  Eu prezo muito, pessoalmente,  as minhas ações serem reflexos, as boas 
ações serem reflexos para as outras pessoas,  que é o que eu entendo que é a nossa 
participação,  o que a gente pode fazer. 

3: Entrevistado 12 
 
  A. = Gerencial 

Então, eu tenho isso muito forte em mim,  o serviço que eu presto é pago pela 
população brasileira,  que é uma população, em sua maioria,  que é uma população 
carente. É uma população sem muitos recursos.  Então, acho que a gente não pode 
perder isso de vista. 

4 : Entrevistado 
13 
 
  A. = Gerencial 

E ser exemplo para os demais.  E como eu, como 13,  eu penso em passar valores 
no momento,  para as minhas filhas, por exemplo, as pessoas que estão próximas 
de mim,  porque eu acho que é de pequenas, é essa geração nova  que a gente tem 
que construir para ter uma cabeça diferente.  
 
E depois a gente passa por um pouquinho a mais,  que talvez não esteja diretamente 
relacionado ao dinheiro,  mas às vezes a utilização do cargo público para algumas 
coisas.  
 
Eu acho que é importante a gente reiterar o nosso compromisso  mais uma vez como 
cidadão e, principalmente, como servidor público.  E se eu falei no começo que a 
gente fica meio desanimado,  talvez assim, para a minha geração a gente não tenha 
tanta mudança. Eu acho que pelas minhas filhas,  eu realmente quero uma sociedade 
mais justa,  mais igual e menos corrupta.  Eu acho que se a gente puder fazer isso,  
se cada um puder fazer um pouquinho dentro de casa,  já ajuda muito, passando 
bons valores,  questões éticas, porque é de pequeno mesmo que a gente faz.  E os 
exemplos, tanto dentro, quanto no trabalho,  eu acho que a gente tem que ser uma 
pessoa,  ser honesto não é uma virtude, é uma obrigação.  É isso que eu penso. 

5 : Entrevistado 
14 
 
  A. = Gerencial 

Boa pergunta. Essa pergunta já tem um viés quase filosófico.  Eu penso que a 
corrupção atinge todas as esferas de condições sociais.  E ela, certamente, incide 
de forma pior na população mais carente.  Porque é a população mais carente que 
demanda mais serviço público.  Então, a corrupção tem esse viés de prejudicar  ainda 
mais a igualdade material no país, que é tão desigual. 

6 : Entrevistado 3 
 
  A. = Gerencial 

Essa questão da igualdade de oportunidades,  eu sou uma pessoa que sou favorável 
às cotas,  justamente porque a gente precisa corrigir essa distorção.  Quando eu 
vejo...  Eu sou uma pessoa muito agraciada,  porque o serviço público investiu muito 
em mim.   
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7 : Entrevistado 7 
 
  A. = Gerencial 

A Ética, de regra, é algo que você traz muito de você para a sua instituição. Então, 
são valores que você, ao longo da sua jornada, forjou. E tem um pouco da ética da 
organização também.  Se você está numa organização que é estruturada, que é 
organizada e tem bons valores,  você acaba absorvendo aquela ética para você 
também.  E nesse sentido, mais uma vez, eu digo que tive sorte,  porque a Justiça 
Federal da Quarta Região e a Advocacia Geral da União  são estruturas que eu 
observo com valores muito sólidos.  

8 : Entrevistado 9 
 
  A. = Gerencial 

Enfim, são casos pequenos e maiores, mas todos igualmente corruptos,  e todos 
também vão acarretar nisso, né? E tirar oportunidades de empresas que venceriam 
o certame,  de pessoas que poderiam estar ali. Enfim, é realmente, assim, algo que, 
como você falou,  né? Assim, afeta os princípios da administração pública, 
legalidade, a isonomia, né? E 
 
Bom, o que eu sempre me disponho a fazer é …não… procurar exercer os meus 
direitos sem violar  os direitos de ninguém. Então, desde seguir uma fila, né? Não 
furar fila, respeitar alguma ordem  de prioridade, ter os meus direitos, né? Gozar dos 
meus direitos conforme o que a legislação  determina, né? Os meus 30 dias de férias, 
enfim. Se tiver algum, por exemplo, não é raro a gente  sair de algum lugar e vir 
faltando alguma coisa na conta. Então, alertar a pessoa que... Então,  assim, esses 
pequenos atos, né? Que parecem pequenos, mas que se todos agirem assim, né? 
E procuro passar  isso para minha filha também, né? Esse comportamento que não 
olha só para a individualidade, que não  busca só um egoísmo, assim, digamos, um 
interesse primordiário, egoísta, mas que a gente pode ter  os nossos direitos 
garantidos, a gente pode viver bem, respeitando também o direito das outras 
pessoas. 

9 : Entrevistado 
10 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Pessoalmente, eu faço a minha parte.  A minha parte de sempre fazer o justo, o 
correto, o honesto, ensinar os valores dos meus filhos para a minha família  e sempre 
buscar isso, buscar os valores que eu conheço, que eu acredito.   
 
Eu acho que na vida pessoal ou na vida profissional,  os valores não se alteram, são 
sempre os mesmos.  Então, a pessoa que não tem valores na sua vida pessoal,  
dificilmente ela vai ter valores na sua vida profissional.  Então, os mesmos valores 
de correção, de atitude, de honestidade da vida pessoal,  eu acho que cabem para a 
vida profissional também. 

10 : Entrevistado 
2 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Eu acho que dentro da Administração Pública, dentro do exercício da minha função, 
é exercer a minha atividade pública, de acordo com os valores e as regulações, as 
legislações e transparência.  E, pessoalmente, dentro dos meus valores pessoais, 
dentro dos meus valores éticos, que estão alinhados também aos valores 
institucionais. 

12 : Entrevistado 
5 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Eu acho que essa igualdade ainda está muito...  Não está igual, né?  Eu acho que 
ainda não há essa igualdade ideal.  E talvez seja justamente por conta dessa atitude 
de corrupção,  de você tender mais para o outro lado.  Então, para mim, ainda falta 
o investimento das pessoas  entenderem, realmente, que a oportunidade tem que 
ser para todos.  Inclusive, com essa oportunidade para todos,  onde o país cresce,  
onde as informações vão crescendo  e, consequentemente, futuramente,  essa 
questão de...  Essa ética em relação à corrupção vai ser melhor e as pessoas vão 
direcionar mais para o que é o bem,  para o bem público mesmo, para o bem geral. 
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13 : Entrevistado 
6 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Qualificar mais as pessoas para que elas possam  conseguir melhor emprego  e ter 
a oportunidade igual para todos.  Isso é o que acrescento. 

14 : Entrevistado 
8 
 
  A. = Não 
Gerencial 

Então, falando em outras palavras,  a corrupção prejudica a educação no Brasil.  E 
a partir daí, eu acho que...  com a educação de má qualidade que a gente tem,  que 
muitos saem analfabetos funcionais do ensino médio,  muitos mesmo, o percentual 
é absurdo. Acaba prejudicando oportunidades que essas pessoas teriam.  Eu acho 
que tem uma relação, sim. 
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Apêndice H – Palavras e Expressões Indicativas Sobre Ética e Demais Valores 

Pessoais e Institucionais 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 


